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Quando  êste  número  da  REVISTA  GREGORIANA  chegar 
a seus  leitores,  já  terá  certamente  a Santa  Igreja  de  Cristo 
um  novo  Pastor  à frente  de  seus  destmos.  Um  novo  Papa  te- 
rá sido  suscitado  por  Deus  do  meio  de  seu  povo  para  condu- 
zir a êste,  com  todos  os  poderes  que  só  o sucessor  de  Pedro 
tem  sôbre  a terra,  para  a Pátria,  onde  o Príncipe  dos  Pasto- 
res reconhecerá,  na  luz  da  Glória  e na  plenitude  do  Amor,  to- 
das as  ovelhas  de  seu  rebanho. 

E’  uma  segurança  e uma  alegria  o sabermos  que  a orfan- 
dade da  Igreja  não  será  longa,  que  a Providência  escolhe  ele- 
va e corôa  aquêle  que  encarnará  o remo  e o govêrno  de  Cris- 
to na  terra.  Mas,  o mistério  da  orfandade  existe  e é palpá- 
vel; é profundo  e é punjente,  é a falta  e o vazio  daquêle  que 
foi  tudo  para  todos . . . 

A presença  constante  de  uma  inteligência  oniciente  ilu- 
minou profusamente  vinte  anos  de  vida  da  Igreja  de  Cristo. 
Essa  luz  nos  habituou  à segurança,  o zêlo  ardente  de  uma  al- 
ma que  velava  dia  e noite  pelo  bem  de  cada  um  de  nós,  pelo 
bem  de  todos  os  homens,  nos  habituou  a um  ressoar  bem  sen- 
sível da  voz  de  Cristo  na  terra,  ao  aconchêgo  palpável  de  sua 
bondade,  de  sua  solicitude,  de  seu  amor. 

Podíamos  despreocupadamente  cantar,  havia  alguém  que 
velava,  havia  alguém  que  rezava,  havia  alguém  que  aben- 
çoava as  ondas  contínuas  de  seres  humanos  que  de  longe  se  er- 
guiam para  se  ajoelhar  a seus  pés.  Havia  alguém  que  aben- 
çoava um  por  um  dos  que  longe  ficavam  como  que  confusos 
na  distância  das  grandes  águas,  mas  que  se  sentiam  divisa- 
dos pelos  olhos  penetrantes  da  águia  branca.  Era  alguém 
que  a todos  conhecia,  de  quem  todos  se  sentiam  conhecidos, 
de  tal  forma  a luz  difusa  de  uma  inteligência  onipresente  o 
fazia  tudo  para  todos. 

Podíamos  cantar,  pois  havia  alguém  que  chorava  pelo 
mundo,  que  sofria  o sofrimento  de  cada  um  de  nós,  que  se 
afligia  por  um  grande  mundo  saturado  de  grandes  ofensas. 
Há  um  grande  mundo  ofendido  a ser  chorado,  quem  não  o 
sabe?  e havia  um  grande  coração  a chorá-lo.  Não  só  a cho- 
rar por  êle,  mas  a consolá-lo,  a pacificá-lo,  a orientá-lo,  a di- 
zer-lhe como  e para  onde  caminhar;  a sofrer  com  êle  o martí- 
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rio  des  mártires,  o cativeiro  dos  encarcerados,  a fome  e o frio 
dos  pobres,  a insônia  dos  angustiados,  a assumir  o mundo  to- 
do, como  êle  é,  em  suas  mãos,  para  oferecê-lo  à Redenção  de 
Cristo. 

Podíamos  por  isso  cantar,  porque  sendo  tudo  em  todos, 
êle  queria  que  cantássemos,  êle  queria  cantar  conosco.  Êle 
queria  que  seu  povo  cantasse.  Êle  nos  ensinou,  como  outros 
que  o procederam,  que  precisamos  cantar.  Disse  niais:  que 
iôdas  as  artes,  arquitetura,  escultura  ou  pintura  formam  ape- 
nas um  quadro,  o ambiente  sagrado  para  o canto,  enquanto 
êste  sobe  aos  céus,  tornando  mais  vivas  e ?nais  ferventes  as 
orações  da  comunidade  cristã,  que  assim  ganham  em  fôrça, 
em  intensidade,  eficácia  no  suplicar  o Deus  U710  e Trino. 

Podíamos  pacificamente  cantar,  pois  êle  assim  o queria. 
Há  todo  um  mundo  a conquistar  para  Cristo,  quem  melhor 
que  êle  o sabia?  Mas,  êle,  que  era  tudo  em  todos,  dizia  pa- 
ra cantarmos,  pois  é êste  “um  verdadeiro  e autêntico  aposto- 
lado“São  as  recompensas  e as  honras  dos  apóstodos  que 
êles  — aqueles  que  cantam  e fazem  cantar  — receberão,  com 
abundância,  do  Cristo,  nosso  Senhor,  cada  um  conforme  a sua 
fidelidade  no  cumprimento  de  sua  função”,  conforme  a be- 
leza, exterior  e interior  da  honra  que  rende  a Deus,  no  seio 
da  Igreja,  unida  ao  Cristo,  sua  Cabeça.  Podíamos  e devía- 
mos fielmente  cantar  o canto  da  Igreja,  êle  assim  o queria, 
em  Roma  ou  no  país  de  missões.  Confiava  firmemente  em 
que  o velho  canto  pudesse  atrair,  com  a doçura  de  suas  me- 
lodias, as  gentes  que,  ouvidos  então  mais  atentos,  corações 
também  ?nais  sensíveis  ofereceriajn  à semente  da  palavra 
evangélica.  Suas  próprias  vozes  se  uniriam,  em  breve,  ao  fle- 
xível e leve  louvor  que  Roma,  com  seu  gênio,  compôs  e ofere- 
ceu ao  ?7iundo  inteiro  para  êste,  7iuma  só  fala,  nu77ia  só  voz, 
apresentar  a Deus  o cantar  de  um  só  corpo,  de  um  só  Es- 
pírito. 

O vazio  da  orfmidade  interrompe  por  um  instante  ape- 
nas o nosso  canto.  Há  U77i  cantar  mais  belo  nos  céus.  E’  o 
amor  e o reconhecimento  àquele  que  foi  tudo  para  todos,  que 
nos  faz  pressentir,  que  7ios  faz  ouvir  a alegria  do  canto  dos 
anjos. 

Nas  trevas  da  orfandade,  no  luto  que  nos  envolve,  7ia  obs- 
curidade de  nossa  condição  terrena,  olhos  vedados  à plenitu- 
de da  realidade,  retomamos  nosso  ca7ito,  nossas  vozes  se  re- 
temperam. O espírito  atento,  o coracão  aberto,  entoa-se: 
“REQUIEM”,  para  PIO  XII. 
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ALM 


eria  pouco  dizer  que  o 


O 

Salmo 


MlSeriCOrdiaS  Domim  (88  da  vulgata)  é dos  mais 
longos  do  saltério.  Seria  necessário  acrescentar  que  é um 
dos  mais  belos.  Suas  palavras  iniciais:  “cantarei  eterna- 
mente as  misericórdias  do  Senhor”  ou  seja  sua  Graça,  sua 
Bondade,  já  nos  colocam  num  ambiente  de  louvor  e de  en- 
tusiasmo que  reflete  a atitude  fundamental  da  criatura  dian- 
te de  ssu  Criador. 

Mas,  se  a criação  é maravilhosa  e plena  de  “misericór- 
dias”, mais  maravilhosa  ainda  é a re-criação,  é a renovação 
de  tôdas  as  coisas,  fruto  de  uma  inefável  bondade  divina.  O 
Salmo  88  vem  falar  exatamente  da  Aliança,  do  pacto,  do 
“testamentum”  de  Deus  com  seu  povo,  representando  êste 
tôda  a humanidade;  testamento  que  renovará  a creatura 
humana  numa  nova  herança  de  filiação  divina.  É o salmo 
da  Aliança,  do  testamento,  e falando  em  testamento  (v.4) 
pergunta  Sto.  Agostinho:  “Quod  testamentum,  nisi  novum? 
“Que  testamento  êste  senão  o novo,  aquêle  pelo  qual  somos 
renovados  para  uma  nova  herança?  Que  testamento  senão 
aquêle  que  contém  uma  herança,  por  desejo  e amor  da  qual 
cantamos  um  cântico  novo?  (1).  No  tema  da  Aliança  e do  tes- 
tamento está  incluído  não  apenas  o antigo  pacto  de  Javé  com 
os  chefes  do  povo  eleito,  mas  o testamento  que  se  realizará 
plenamente  no  Messias.  A vinda  do  Cristo  é a Graça,  a Bon- 
dade, a Misericórdia,  a Benignidade  de  Deus  entre  os  homens. 
Assim,  o tema  da  Aliança  como  o tema  das  misericórdias  de 
Deus,  que  o Salmista  quer  cantar,  só  encontram  tôda  a sua  ple- 
nitude de  realização  na  vinda  do  Cristo,  que  também  aparece 
messiânicamente  anunciada  nêste  salmo,  enquanto  Deus  ju- 
rou a Davi  que  em  sua  descendência,  entre  aquêles  que  nascem 


Q)  cf.  S.  Au^ustmus:  Enarratio  in  Ps.  88-Serm  1 v.4  Corpus  Christia- 
norum,  S.  latina,  Turnholti,  1956.  39  p.  1222. 


— 5 — 


D.  JOÃO  EVANGELISTA  ENOUT,  O.  S.  B. 


da  casa  de  Davi,  estabelecerá  o seu  trono,  o seu  poder  que 
dominará  por  tôdas  as  gerações  a universalidade  das  gentes. 
Trata-se,  pois,  de  um  salmo  messiânico  que  nos  fala  do  Cris- 
to, Filho  do  homem,  filho  de  Davi,  assim  como  outro  salmo 
messiânico,  o 2,  nos  fala  do  Filho  de  Deus,  o ungido  de  Javé: 
“Dominus  dixit  ad  me:  Filius  meus  es  tu”  Ambos  salmos 
que  a Igreja  se  compraz  em  cantar  na  festa  de  Natal.  É o 
nascimento  do  Messias  anunciado  pelos  profetas  e pelos  sal- 
mistas. É o nascimento  daquêle  que  vem  enfim  realizar  ple- 
namente o juramento  de  Deus  no  pacto  com  Moisés,  com 
Davi  e com  o povo  de  Israel  de  que  haverá  um  Rei,  um  un- 
gido, cujo  trôno  dominará  para  sempre  sôbre  todos  os  ini- 
migos. Natal  é a festa  do  cumprimento  total  da  Aliança,  é 
o Testamento  Eterno  que  se  instaura,  é a Herança  que  se 
aproxima  da  humanidade  através  d’Aquêle  que,  Deus  e Ho- 
mem, conquistará  para  seus  irmãos,  homens,  estenderá  para 
êles,  por  adoção,  o que  por  direito  e natureza  lhe  pertence. 
É o salmo  das  Misericórdias  cantando  a máxima  de  tôdas 
elas,  a que  resume  tôdas  as  outras:  o ato  de  Amor  que  de- 
terminou que  o Verbo  se  fizesse  carne  e habitasse  entre  nós. 
Não  podemos  perder  de  vista,  quando  cantamos  êste  salmo, 
o mistério  de  Natal,  o mistério  da  Aliança,  das  promessas 
de  Deus,  firmadas  por  juramento,  de  que  a descendência  de 
Davi  estava  escolhida  através  de  tôdas  as  gerações,  para 
a eternidade. 

O Salmo  88  é muito  posterior  a Davi,  seu  autor  Etan,  o Es- 
raita.  Não  se  sabe  quando  terá  vivido  precisamente,  porque 
não  está  determinado  com  segurança,  quem  seja  êle.  E’  al- 
guém que  escreve  em  uma  época  em  que  a Monarquia  na- 
cional de  Israel,  depois  de  ter  passado  por  inúmeras  vicissi- 
tudes, está  próxima  de  sua  ruina,  de  sua  ruina  definitiva;  se- 
gundo alguns,  porém,  o salmo  é ainda  anterior  à destruição 
do  Templo  de  Jerusalém,  pois  em  sua  última  parte,  onde  se- 
ria natural  esperar  uma  referência  à mesma  destruição,  caso 
ela  já  tivesse  ocorrido,  o salmo  de  Etan  não  faz  alusão 
alguma  (2)  . 

O assunto  geral  do  Salmo  é,  como  vimos,  a Aliança  de 
Deus  com  seu  povo,  na  pessoa  de  Davi.  Entretanto,  o au- 
tor do  salmo,  como  observador  dos  acontecimentos,  como 
quem  vive  em  época  bem  posterior  a Davi,  o que  êle  tem  a 
verificar  na  realidade  e em  concreto  é a enorme  humilhação 


(2)  cf.  Pannier-Renard  in  La  Sainte  Bible  Pirot-Clamer,  Paris  1950,  t 
v,  p.  481. 
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e mesmo  a derrota  dos  descendentes  de  Davi,  fatos  êsses,  sem 
dúvida,  contrários  a tudo  aquilo  que  se  pode  compreender 
das  promesas  feitas  ao  Rei  por  profetas  como  Samuel  e Natan 
(3).  Ora  o salmista  vem  justamente  mostrar  que  as  promes- 
sas continuam  de  pé,  não  importa  que  as  humilhações  te- 
nham sido  grandes,  pois  o poder  Criador  e Realizador  de  Deus 
é imenso — de  onde  as  longas  digressões  introduzidas  no  sal- 
mo para  louvar  o poder  criador  de  Deus  — mas  essas  promes- 
sas estão  de  certa  forma  condicionadas  à fidelidade,  à lei  di- 
vina por  parte  dos  descendentes  de  Davi.  A prece  final  que 
Deus  não  tarde  não  deixa  de  ser  um  testemunho  bem  vivo  da 
confiança  de  que  Deus  realizará  plenamente  o pacto  em  fa- 
vor daquêles  que  constituem  a descendência  de  Davi;  o es- 
colhido de  Javé. 

Pode  assim  dividir-se  o Salmo: 

I v.  2-5  As  promessas  divinas 

II  v.  6-19  Digressões  de  louvor  à potência  divina 

III  v.  20-38  Retoma-se  o tema  das  Promessas  Divinas 

IV  v.  39-46  Contraste:  As  promessas  não  se  realizaram 

V v.  47-52  Oração  do  Salmista  — Fim  do  3.°  livro  dos 

Salmos. 

I v 2-5  — AS  PROMESSAS  DIVINAS 

Nesta  primeira  parte,  além  do  título  com  o nome  do  au- 
tor, encontramos  um  louvor  expressivo,  mas  muito  geral  da 
Bondade  — manifestada  em  Graças  e misericórdias  — do  Se- 
nhor e de  sua  Fidelidade,  ambas  concretizadas  num  pacto, 
numa  aliança  que  se  firma  com  o servo  eleito:  Davi,  e que 

terá  tôda  a sua  extensão  no  poderio  da  descendência  do  mes- 
mo, em  face  de  todos  os  tempos  e de  tôdas  as  gentes. 

1 — CANTO  DE  ETAM.  O ESRAITA 

2.  As  misericórdias  do  Senhor  canta -las-ei  eternamente;  de  geração  em 
geração  anunciarei  por  minha  bõca  tua  fidelidade; 

3.  Sim.  são  eternos  os  fundamentos  da  tua  Graça  e deste  os  céus  co- 
mo base  para  tua  fidelidade. 

4.  Fiz  aliança  com  meu  eleito;  jurei  a Davi  meu  servo; 


(3)  cf.  p.  ex.  as  promessas  de  Deus  a Davi  através  do  profeta  Natan  (2 
Sam.  7,12-16),  onde  se  termina  dizendo:  Tua  casa  e tua  realeza  es- 
tarão seguras  para  sempre  diante  de  mim  e teu  trono  firme  para  todo 
o sempre".  E ainda  a própria  oração  de  Davi  (2  Sam.  7,  25-29). 
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5.  Estabelecerei  tua  descendência  para  a eternidade  e manterei  teu 
trono  através  de  tódas  as  gerações. 


E’  todo  o povo  hebreu  que  irrompe  com  êsse  louvor  de 
tudo  aquilo  que  Deus  tem  feito  como  fruto  de  sua  bondade. 
A palavra  do  original  hasdêy  significa  “bondades”  ou  “gra- 
ças”, como  o traduz  o saltério  novo  latino;  não  achamos  que 
a diferença  seja  tão  fundamental  para  justificar  uma  substi- 
tuição do  tradicional  “Misericórdias”,  tão  cheio  de  ressonân- 
cias em  todos  os  comentadores  de  todos  os  tempos,  na  litur- 
gia, nos  escritores  espirituais  até  nossos  dias,  como,  por  exem- 
plo, na  história  de  Sta.  Terezinha  que  escreveu  sua  vida  pa- 
ra narrar  as  Misericórdias  do  Senhor.  De  fato,  é impossí- 
vel não  considerar  tôda  a história  da  Aliança  e do  Testamen- 
to de  Deus  com  os  homens,  testamento  que  culmina  na  pró- 
pria pessoa  do  Verbo  Encarnado,  como  um  imenso  dom  da 
misericórdia  divina,  distribuída  e multiplicada  em  graças  que 
vêm  atingir  a cada  um  de  nós,  a cada  batizado  que  através 
de  graças,  de  chamados,  de  intervenções  múltiplas  da  mise- 
ricórdia divina,  homologa  em  si  o pacto,  o testamento  das 
misericórdias  de  Deus  que  põe  a nosso  alcance  a herança  de 
seu  reino.  A Fidelidade  de  Deus  será  também  glorificada, 
como  um  impressionante  sinal  de  segurança  para  as  gera- 
ções do  povo  eleito  que  viam  como  os  homens  se  afastavam 
da  lei,  se  afastavam  de  Deus  e como  Êste,  sem  cessar,  susci- 
tava novos  instrumentos  para  reavivar  o seu  testamento  de 
Paz  e de  Salvação.  Para  nós,  que  vivemos  no  quadro  da  nova 
aliança,  no  tempo  do  Cristo,  esta  Fidelidade  ds  Dsus  em  suas 
promessas,  em  sua  obra  de  Salvação  é um  tanto  diversa  da- 
quela louvada  pelo  salmista,  mas  nem  por  isso  menos  forte 
e impressionante.  E’  a longanimidade  de  Deus  diante  do  pe- 
cador, diante  daquêle  que  rejeita  o Cristo,  diante  das  fraque- 
zas de  sua  gente.  E’  a fiel  paciência  de  nossa  Mãe  a Igreja 
em  repetir-nos  dia  por  dia  sua  verdade  salvadora,  em  minis- 
trar-nos vêzes  infinitas  seus  sacramentos  de  perdão,  em  por- 
mos cada  dia  assentados  à sua  mesa  para  o pão  vivificador 
para  o cálice  que  é o próprio  testamento  novo  no  sangue  de 
Cristo:  “Hic  calix  novum  testamentum  est  in  meo  sanguine” 
(1  Cor  11,25.)  . Não  serão  tódas  essas  provas  da  Fidelidade 
de  Deus,  fidelidade  em  ser  misericordioso? 

O versículo  3 é pôsto  pelas  mais  conhecidas  traduções  na 
própria  bôca  de  Javé.  Parece,  entretanto,  não  haver  sufici- 
ente fundamento  para  isso,  ficando  com  a palavra  o próprio 
salmista  que  a cede  no  v.  4 a Deus  mesmo,  que  fala  de  seu 
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testamento,  de  seu  pacto  contraído  com  seu  eleito,  reafirman- 
do suas  promessas  de  um  reino  firme  e permanente  para  a 
descendência  de  Davi  (4)  . Essas  mesmas  promessas  são  refe- 
ridas em  outros  lugares  da  S . Escritura,  principalmente 
anunciadas  por  Samuel  e pelo  profeta  Natan,  conforme  já  dis- 
semos acima  (cf.  n.  3).  E’  pouco  saber  que  Deus  prometeu, 
com  juramento,  enpenhando  Sua  Fidelidade,  jurou  algo  que 
não  depende  de  nossos  méritos,  mas  da  sua  Bondade,  das  suas 
Misericórdias  por  isso  as  cantamos,  louvamo-las. 

II  v.  6-19  — Louvor  à Potência  Divina 

Trata-se  de  uma  digressão  introduzida  pelo  Salmista, 
pois  o tema  de  louvor  do  pacto,  das  promessas  divinas,  enun- 
ciado nos  versículos  precedentes,  será  retomado  no  v.  20. 
Trata-se  de  um  verdadeiro  salmo  — de  um  daquêles  belos  sal- 
mos de  louvor  das  maravilhas  feitas  por  Deus  — engastado 
dentro  do  salmo  88.  Deus  é parte  em  uma  aliança  com  a ca- 
sa de  Davi  em  que  as  maiores  promessas  são  feitas  à mes- 
ma. Ora  o que  a história  está  mostrando,  especialmente  na 
ocasião  em  que  escreve  o salmista  é que  desgraças  sôbre  des- 
graças caem  sôbre  o povo,  comparte  da  aliança  com  Deus. 
Seria  pois  conveniente  que,  querendo  o Salmista  rememorar 
todo  o vigor  do  pacto  outrora  contraído  e reviver  a garantia 
de  tôdas  as  promessas,  conforme  o juramento  de  Deus,  re- 
cordasse todo  o poder  daquêle  com  quem  o povo  contraiu  o 
pacto,  de  quem  êle  tudo  espera.  É uma  apologia  poética  do  po- 
der de  Deus,  dono  da  Aliança,  o que  o salmista  quer  fazer,  e em 
sua  exuberância  se  estende  a ponto  de  escrever  quase  como 
um  outro  salmo,  começando  mesmo  esta  parte  de  modo  oas- 
tante  semelhante  ao  início  do  salmo  19:  “Caeli  enarrant 

gloriam  Dei”. 

6.  Os  céus  anunciam  as  tuas  maravilhas.  Senhor, 

E tua  fidelidade  (é  proclamada)  na  assembléia  dos  Santos 


<4)  A descendência  de  Darví  outra  não  é uqe  a de  Abraão  que  é a de 
Cristo,  diz  Sto.  Agostinho,  perguntando  em  seguida:  se  esta  é a des- 
cendência do  Cristo,  cabeça  da  Igreja,  não  seremos  nós  também  des- 
sa descendência  de  Abraão,  de  Davi  “Para  a eternidade  estabele- 
cerei tua  descendência",  não  apenas  aquela  carne  do  Cristo  nascida 
da  Virgem  Maria,  mas  também  nós,  todos  que  cremos  em  Cristo;  so- 
mos membros  daquela  cabeça.  Êsts  corpo  não  pode  ser  degolado:  se 
é para  a eternidade  a cabeça,  para  a eternidade  serão  também  os  mem- 
bros glorificados,  para  que  seja  o Cristo  inteiro  para  eternidade 
(cf.  Enarr.  in  Ps.  88,  op.  cit.  p.  1222s> 
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7 . Pois,  sôbre  as  nuvens,  quem  se  compara  ao  Senhor 

Qúem  se  assemelhará  ao  Senhor  entre  os  filhos  de  Deus? 
8 Deus  é terrível  no  meio  da  assembléia  dos  Santos 
Grande  e terrível  entre  todos  os  que  o cercam. 

9.  Senhor  Deus  dos  exércitos,  quem  igual  a ti? 

És  poderoso,  Senhor,  e tua  Fidelidade  te  envolve! 


Esta  primeira  parte  dos  louvores  encara  Deus  com  todo 
o seu  poder,  nos  céus.  São  êstes  que  “anunciam”,  “cele- 
bram” as  maravilhas  de  Javé,  não  na  liturgia  da  sinagoga, 
mas  na  liturgia  celestial,  naquela  assembléia  dos  santos  (v. 
6 e 8)  que  são  os  anjos,  os  espíritos  celestes,  também  chama- 
dos cs  “filhos  de  Deus”  (v.  7).  Êles  conhecem  as  maravilhas  de 
Deus,  mas  mais  ainda  a sua  Fidelidade,  isto  é a suprema  identi- 
dade de  Deus  consigo  mesmo  na  infinita  perfeição  do  ser  e 
des  atributos  transcedentais  que  com  o ser  se  mdentificam 
como  seja  a Verdade;  de  modo  que,  a Fidelidade  mesma  se 
identifica  com  Deus.  Éste  não  é apenas  o Verdadeiro,  o Fiel, 
mas  a Verdade,  a Fidelidade.  Por  isso  é Êle  terrível  na  as- 
sembléia celestial,  temível  pela  veneração  que  suscita.  E’  en- 
volvido pela  Fidelidade,  maneira  de  dizer  que  significa  ser 
Éle  um  só  com  ela,  e é Deus  dos  exércitos,  das  legiões  angé- 
licas, daquelas  legiões  a que  se  refere  Jesus,  no  momento  dra- 
mático de  seu  julgamento  diante  de  Pilatos,  legiões  de  anjos 
que  Êle  tinha  no  Reino  de  seu  Pai,  no  Reino  dos  Céus,  e que 
teria  aqui  em  baixo,  se  seu  Reino  fôsse  dêste  mundo.  . . 

Passamos  agora  ao  louvor  do  poder  terrestre: 

10.  És  tu  que  domas  o orgulho  do  mar 

No  crescer  de  suas  ondas,  tu  o acalmas; 

11.  Oprimiste  Rahab  deixando-o  como  um  cadáver, 
com  teu  braço  poderoso  dispersaste  teus  inimigos. 

12.  Teus  são  os  céus,  tua  a terra, 

O mundo  e tudo  o que  êle  contém,  tu  o criaste: 

13.  O Aquilão  e o Austral  tu  os  fizeste 

O Tabor  e o Hermon  exultam  por  teu  nome. 

14.  Teu  braço  é poderoso 

Firme  a tua  mão  erecta  a tua  destra. 

15.  A Justiça  e o Direito,  os  fundamentos  de  seu  trono, 

A Graça  e a Fidelidade  caminham  diante  de  ti 

16.  Feliz  o povo  que  conhece  a exultação, 

Que  caminha,  Senhor,  à luz  de  tua  face. 

17.  Vibra  sempre  de  alegria  ao  teu  nome 
E é exaltado  pela  tua  justiça. 
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18.  Pois  tu  és  o esplendor  do  seu  poder 

E teu  favor  para  conosco,  nos  faz  levantar  a cabeça 

19.  Pois,  nosso  escudo  é o do  Senhor, 

Nosso  Rei  é do  Santo  de  Israel. 


A descrição  da  enorme  potência  começa  pelo  seu  domí- 
nio sôbre  o mar  com  sua  soberba,  nas  ondas  que  se  incham  de 
fôrça  ameaçadora,  mas  que  são  domadas  e apaziguadas  por 
Javé. 

Rahab  (v.  11)  representa,  segundo  alguns,  o cáos  en- 
contrado por  Deus  na  narrativa  da  Criação  (Gên  1,2),  cáos  no 
qual  o Criador  estabelece  uma  ordem  fundamental,  separan- 
do as  coisas,  uma  das  outras,  o que  equivale  propriamente  a 
criá-las,  pois  as  tira  da  confusão  que,  para  as  mesmas,  cor- 
responde ao  não  ser.  Nêsse  contexto,  a confusão  das  coisas, 
o cáos,  seria  comparado  a um  verdadeiro  inimigo  vencido  por 
Deus,  disperso  por  Deus,  enquanto  êste  estabelece  a luz,  na 
qual  cada  ser,  com  seu  nome  e sua  essência  refulge  no  âmbi- 
to da  existência.  Pelo  assunto  do  v.  10  que  fala  do  domínio 
do  mar  e pela  referência  aos  inimigos  vencidos,  há  quem  pen- 
se Rahab  ser  o Egito  de  onde  Deus  tirou  seu  povo,  com  inter- 
venção de  seu  poder  maravilhoso.  O quadro  da  criação,  po- 
rém, a que  se  refere  os  versículos  seguintes,  faz  pensar  que 
Rahab  seja  o cáos,  como  acabamos  de  explicar.  (5)  Os  ver- 
sos 12  e 13  querem  exprimir  a universalidade  da  criação  de 
Deus,  tudo  foi  feito  por  Êle  e tudo  a Êle  pertence.  A designa- 
ção dessa  universalidade  é feita  sob  a figura  dos  extremos  geo- 
gráficos: o Norte  e o Sul.  (aquilão  e austral),  o Tabor  (6)  e 
o Hermon,  que  se  encontram  respectivamente  a oeste  e a les- 
te do  Jordão,  designam  todos  os  lugares  da  terra.  Deus  cria 
tudo  isso,  Deus  mantém  e conserva  tudo,  Deus  governa  to- 
das as  coisas,  tendo  levantado  sua  mão  direita,  como  símbo- 
lo dêsse  govêrno  permanente.  O govêrno  de  Deus  está  ain- 
da simbolizado  pelo  trono  de  Deus  que  tem  como  fundamen- 
to a justiça  e o Direito  ou  a eqüidade.  No  v.  5 já  se  falava 
do  trono  de  Davi  e de  sua  descendência  através  de  tôdas  as 
gerações;  aqui  se  fala  do  trono  de  Deus  mesmo  garantia  e 


(5)  cf.  Pannier  Renard  op.  cit.  p.  483. 

(C)  Talvez  por  causa  desta  referência  ao  monte  Tabor  seja  êste  salmo 
incluído  no  Ofício  da  Festa  da  Transfiguração  de  N.  Senhor  (6  ds 
agosto).  Razão  mais  profunda  dessa  inclusão  é o próprio  nexo  que 
liga  a Transfiguração  ao  Natal,  ambas  manifestações  na  carne  da 
glória  do  Filho  de  Deus  feito  homem,  de  modo  que  também  alguns 
textos  litúrgicos  são  comuns  às  duas  festas. 
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fonte  do  poder  daquêle.  Vendo  o salmo  em  seu  sentido  mes- 
siânico, terminamos  por  compreender  que  ambos  os  tronos: 
o de  Deus  e o dos  filhos  de  Davi,  ou,  para  ser  mais  preci- 
so: do  Filho  de  Davi,  não  fazem  mais  do  que  um  só  trono:  o 
trono  de  Deus,  fundado  na  Justiça  e no  Direito,  o Trono  do 
Cristo  que,  na  Justiça  e no  Direito,  julgará  os  vivos  e os  mor- 
tos. Vemos  que  não  estará  em  ação  apenas  a virtude  da 
Justiça,  mas  esta  aplicada  às  situações  em  tôda  a sua  comple- 
xidade de  circunstâncias  que  é o Direito  e a Equidade.  Mas 
se  o Filho  de  Deus,  assentado  sôbre  o trono  de  Deus,  acima 
das  nuvens  onde  ninguém  o iguala  é também  o Filho  de  Da- 
vi que  em  seu  trono  julgará  todos  os  homens  na  justiça  e no 
direito,  isso  só  se  fará  porque  a Graça,  aquela  mesma  Bonda- 
dade  a Misericórdia  do  nosso  salmo,  e a Fidelidade,  “cami- 
nham diante  de  ti”  (v.  15),  caminham  diante  da  sua  face. 
Deus  julgará  porque  Deus  fez  misericórdia,  mandando  dian- 
te de  si  o Salvador  que  veio  realizar  a Aliança;  Deus  julgará 
porque  é Verdadeiro  e Fiel,  estabeleceu  um  pacto,  impôs  uma 
lei,  jurou  suas  promessas  (7).  Julgará  por  que  é Fiel  e Mi- 
sericordioso. O trono  da  justiça  estará  diante  dos  homens 
porque  Deus  é a própria  Fidelidade  em  cumprir  seu  testa- 
mento. As  grarudes  qualidades  de  Deus  que  se  manifestam 
no  testamento  e que  portanto  devem  ser  louvadas  com  êle 
são  a Bondade  e a Fidelidade,  ambas  são  misericórdias  eter- 
namente louvadas. 

No  contexto  literal  e histórico  do  salmo,  entende-se  que 
justamente  quando  o trono  de  Davi  não  está  cercado  de  vi- 
tórias, conforme  seria  para  as  mentes  judaicas  o objeto  da 
aliança,  se  exalte  a segurança  e o poder,  a justiça  e o direi- 
to do  trono  daquêle  que  jurou,  bem  assim  como  sua  Graça  e 
Verdade. 

E’  agora  o próprio  povo  de  Israel  que  passa  a ser  elogia- 
do pelo  salmista  nessa  digressão  lírica  dentro  de  nosso  salmo 
88.  São  os  últimos  versos  desta  2.a  parte  (16-19). 

Se  a Graça  e a Fidelidade  caminham  diante  face  do 
Senhor,  há  também  um  povo  que  caminha  ilurr 
face  de  Justiça,  de  Misericórdia  e de  Verdade  do 

(7)  Entre  outros  comentários,  diz  Sto.  Agostinho:  Justiçr 

sim,  no  dia  do  juizo.  Agora,  o que  ? “Misericórdia  t 
meria  o trono  fundado  em  Justiça  e Julgamento,  qi 
não  o precedesse  a tua  misericórdia  e verdade,  po 
juizo  futuro,  quando  antes  vem  a misericórdia  que 
cados  e mostrando  a verdade,  cumpres  tuas  promes 
caminhos  do  Senhor  são  Misericórdia  e Verdade  (' 
ps.  88  op.  cit.  p.  1229. 
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se  povo  é a outra  parte  da  Aliança,  é o povo  escolhido  por 
Deus  que  tem  recebido  de  Javé  todos  os  favores  de  seu  imen- 
so poder.  Deus  é o esplendor  de  glória  e poder  de  onde  de- 
riva o poder  dêste  povo  defendido  por  um  escudo  que  é sus- 
tentado pela  própria  mão  de  Deus,  por  isso  é um  povo  que 
pode  levantar  a cabeça,  é um  povo  feliz  porque  tem  o segrê- 
do  de  saber  louvar,  alegrar-se  no  poder  do  seu  Senhor,  sabe 
como  chamá-lo  nos  momentos  difíceis,  conhece  a exultação 
no  seu  Senhor.  Tomado  num  sentido  literal,  deveríamos  re- 
cordar que  essa  iniciação  do  povo  no  louvor  do  Senhor  está 
ligada  a todo  um  ritual  de  trombetas  que  deveriam  ser  to- 
cadas pelos  “da  casta  sacerdotal  para  convocar  assembléias, 
para  tôdas  as  manobras  do  povo,  principalmente  para  o co- 
mando de  manobras  estratégicas  durante  as  guerras”,  como 
podemos  verificar  em  alguns  trechos  da  Escritura  (Lev  23, 
24;  25,9;  Num  10,  1-10.  Os  poucos  versos  do  salmo  150 
descrevem  com  riqueza  e entusiasmo  o que  seja  êsse  júbilo  do 
povo  do  Senhor  no  seu  templo,  o culto  litúrgico  com  cítaras 
e órgãos  e címbalos  sonoros  e crepitantes.  Tomado  em  seu 
sentido  mais  pleno,  só  na  liturgia  celeste  haverá  uma  plena 
exultação,  pois  haverá  um  pleno  conhecimento  dAquêle  que 
se  deve  louvar.  A luz  da  face  do  Senhor  será  sem  véus  e sem 
sombras,  sua  glória  refulgirá  diante  de  seus  santos  que,  na 
clara  visão  da  Bondade  e da  Verdade,  realizarão  o louvor  e 
exaltação  perfeitos.  Êste  o povo  bem-aventurado  que  conhe- 
ce a exultação.  O povo  da  promessa  prefigura  tudo  isso  de 
modo  ainda  distante  e carnal.  A Igreja  de  Cristo  realiza  em 
espírito  e verdade  essa  oração  que  o Senhor  veio  nos  ensinar 
com  a luz  da  sua  face  de  Filho  do  Homem,  também  verdadei- 
ro Deus;  mas  o realiza  na  obscuridade  da  fé,  em  meio  às  misé- 
rias humanas  dos  membros  que  a constituem,  como  militante 
contra  o mal  que  a cerca  de  todos  os  lados.  Se  nosso  salmo 
se  realizará  de  modo  perfeitíssimo  no  reino  escatológico  do 
Cristo  — alí  o que  não  será  perfeito?  — êle  já  tem  um  sentido 
pleno  para  nós  que  vivemos  na  Igreja,  Reino  de  Deus,  ins- 
taurado por  Cristo  na  terra. 

Não  pode  deixar  de  parecer  paradoxal  e incongruente  aos 
comentadores,  que  dentro  de  um  mesmo  salmo  estejam  estas 
belas  palavras  de  louvor  ao  povo  de  Israel  como  o povo  das 
promessas  e dos  favores  divinos,  dos  versos  16  a 19  e tam- 
bém as  violentas  palavras  que  descrevem  a desgraça  e aban- 
dono do  mesmo  povo,  ludibriado  e vilipendiado  por  seus 
inimigos,  com  seu  trono  miseràvelmente  derrubado  (cf.  vv. 
39  a 45).  Não  seria,  entretanto,  proposital  a incongruên- 
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cia,  para  que  mais  em  destaque  aparecesse  o sentido  messi- 
ânico e,  de  certo  modo,  extra-temporal  dêste  salmo?  O rei 
Davi  tem  suas  promessas,  mas  elas  não  se  perfazem  nêle, 
nem  mesmo  em  seus  descendentes  mas  no  seu  Descendente. 
E’  pois  na  Igreja  do  Cristo  que  tudo  terá  um  sentido  pleno, 
com  véus  e humanos  desfalecimentos  nesta  terra,  com  per- 
feição sem  sombras  na  parusia,  na  segunda  vinda.  Nosso 
Rei,  como  diz  o salmista,  é do  Santo  de  Israel,  está  nas  mãos, 
nos  vêm  do  Santo  de  Israel  (v.  19).  No  regimem  que  nos  en- 
contramos visado  profèticamente  pelo  salmo  nosso  Rei  é o 
próprio  Santo  de  Israel,  é o Messias.  E’  Êle  nosso  escudo  e 
proteção,  é Êle  que  nos  faz  levantar  a cabeça  (v.  18),  não 
só  com  seus  favores,  mas  com  a maior  de  suas  misericórdias, 
a de  ter  descido  até  nós,  a de  ter  vencido  a morte  derra- 
mando seu  sangue  inocente.  Êle  é todo  um  esplendor  de  po- 
der do  qual  participamos,  por  isso  seu  nome  e sua  justiça 
fazem  seu  povo  vibrar  de  alegria;  é o povo  que  caminha  na 
luz  emanada  da  face  do  Senhor,  por  isso  sabe  como  louvá-lo 
com  a bôca  e com  a própria  vida,  por  isso  é feliz  e caminha 
para  uma  felicidade  sempre  mais  completa  e sempre  mais 
perfeita.  O louvor  cristão  é assim  algo  que  vem  de  dentro, 
mas  que  ao  mesmo  tempo  foi  recebido  de  Deus.  E’  esta  a 
única  exultação,  o único  júbilo  definitivo  e profundo  que  pode 
existir  sôbre  a terra.  Êle  é um  cantar,  mas  não  apenas  com 
a bôca,  com  tôda  a existência.  “Dizes  que  cantas,  certamen- 
te cantas,  e eu  ouço,  mas  contra  a língua  que  canta  não  este- 
ja a falar  o testemunho  da  vida”.  Cantate  vocibus,  cantate 
cordibus,  cantate  oribus,  cantate  moribus:  Cantate  Domino 
canticum  novum”,  diz-nos  Sto.  Agostinho  (Sec  XXXIV). 

Eis  pois  o grande  elogio  do  povo  de  Deus,  o povo  que  se 
deixa  iluminar  por  Êle,  que  se  alegra  em  seu  nome  e em  sua 
justiça,  que  o tem  como  escudo  e como  Rei,  que  por  isso  pode 
caminhar  com  a cabeça  erguida  e é feliz  por  saber  louvá-lo, 
por  se  rejubilar  nÊle. 


III.  v.  20-38  — As  promessas  divinas  — retomada  do  tema 


Depois  de  ter  feito  o grande  elogio  do  poder  de  Javé  que 
contraiu  com  o povo  escolhido  sua  Aliança,  e depois  de  mos- 
trar a felicidade  do  povo  que  sabe  participar  dêsse  poder  de 
Javé,  fazendo  dÊle  seu  Rei,  sua  proteção,  sua  luz,  retoma  o 
Salmista  a narrativa  do  pacto  de  Deus  com  seu  eleito,  alian- 
ça a que  se  tinha  referido,  de  modo  bastante  geral,  nos  pri- 
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meiros  versos  do  Salmo.  Agora  os  pormeonres  serão  mais 
completos,  as  promessas  mais  especificadas. 

20  Falaste  outrora  a teus  fiéis  em  visão  e disseste: 

Coloquei  minha  corôa  sòbre  o herói, 

suscitei  o eleito  do  meio  do  povo 

21  Encontrei  Davi  meu  servo, 

Sagrei-o  com  minha  santa  unção  (8). 


O salmista  começa  por  recordar  que  aquela  grande  ali- 
ança, que  Deus  contraíra  com  o povo  eleito,  fôra  anunciada 
através  de  arautos  escolhidos  especialmente  para  isso:  “fa- 
laste a teus  fiéis,  em  visão”,  são  os  profetas  que  anunciaram 
o pacto,  fiéis  no  plural,  segundo  alguns  manuscritos  hebrai- 
cos, ou  então  no  singular:  o teu  fiel,  teu  escolhido,  teu  pro- 
feta, segundo  outros  manuscritos.  Deve-se  pois  atribuir  a 
referência  ao  profeta  Natan,  pois  se  a Samuel  foi  transmitida 
a vocação  geral  de  Davi  ao  reino,  coube  a Natan  transmitir 
a Davi  as  palavras  divinas  e a visão  (cf.  2 Sam  7,17)  . Jus- 
tamente aqui  o salmista  deseja  entrar  em  maiores  precisões 
sóbre  a vocação  de  Davi.  Fala  dêste  como  o herói  (v.  20) 
que  tem  o apôio  da  fôrça  de  Deus  para  fazer  com  que  Israel 
sacuda  o jugo  dos  filisteus  que  triunfaram  sòbre  Saul.  Fala 
da  escolha  do  eleito,  tirado  especialmente  do  meio  de  tantos 
outros.  E’  escolhido  para  servir  e de  fato  serve,  não  como 
Saul,  que  transgredira  as  ordens  de  Deus  e que  como  tal  não 
fôra  o servo  fiel.  O servo  escolhido,  encontrado,  que  agra- 
da ao  coração  de  Deus,  que  é sagrado  com  uma  unção  real 
e santa,  é Davi.  O salmista  toca  com  êsses  versos  20  e 21 
no  profundo  mistério  do  entusiasmo  de  Deus  por  Davi.  Deus 
escolhera  tantos  outros,  escolhera  Moisés  que  é um  inter- 
cessor de  consolação  e de  comiseração.  Deus  consola  a Moisés, 
Moisés  consola  Deus,  pede  misericórdia,  promete  melhores  dias. 
Com  Davi,  Deus  se  encanta,  Deus  se  entusiasma,  Deus  sai  ex- 
clamando: Achei,  achei  quem  eu  procurava,  quem  eu  que- 

ria, quem  me  agrada,  tal  a fôrça  de  fascinação  dêsse  rei  que 
canta  e que  dansa,  que  traz,  longinquamente  é verdade, 
mas  de  maneira  não  menos  real,  um  vislumbre  dAquêle  que 
será  o mais  perfeito  dos  filhos  dos  homens,  dAquela  que  é 
mais  bela  que  a lua,  a mais  perfeita  entre  as  filhas  de  Sion. 
Davi  é encontrado  por  Deus,  é escolhido  por  Deus,  tirado  do 
meio  do  povo,  para  servir  a Deus  no  ministério  da  geração  do 

.8)  Para  êste  artigo  do  presente  número  não  podemos  nos  estender  além 
dos  dois  primeiros  versiculos  (20  e 21)  da  terceira  parte  do  Salmo. 
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Messias,  é o servo  da  Aliança,  é parte  no  Pacto,  mas  é prepa- 
ração para  a realização  definitiva  e perfeita  do  Pacto  na- 
quêle  que  será  a sua  descendência,  o seu  desecendente,  o fi- 
lho de  Davi.  A escolha  de  Davi  faz  vibrar  o entusiasmo  de 
Deus  porque  é a escolha  de  Maria,  é a escolha  daquêles  que 
emprestarão  sua  carne  e seu  sangue  ao  Salvador.  Deus  vê 
em  Davi  o prenúncio  do  filho  unigénito  feito  homem,  é uma 
antecipação  da  encarnação  do  Verbo,  da  expansão  do  amor 
de  Deus  para  com  a criatura  a ser  completamente  resgatada 
pelo  pacto  de  amor,  pelo  sangue  da  Aliança,  a fim  de  in- 
gressar no  Reino,  herança  do  Testamento  Novo. 

A Igreja  vê  nêste  texto  da  escolha  de  Davi,  a própria  es- 
colha da  carne  para  ser  assumida  pela  natureza  divina  na 
segunda  pessoa  divina.  Vê  ainda  tôda  a escolha  que  pro- 
longa a permanência  do  Cristo  no  meio  de  seu  povo,  a esco- 
lha dos  servos  fiéis  que,  escolhidos  do  meio  do  povo,  são  sa- 
grados, com  óleo  santo,  para  governar  os  cristãos  que  vivem 
na  assembléia,  prolongamento  da  presença  de  Cristo  na 
terra. 

Os  versículos  seguintes  do  salmo  88  falam  dos  poderes 
e das  promessas  que  deu  e fêz,  a Davi,  através  do  profeta, 
o Deus  que  o escolheu  e o encontrou. 
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o título  de  Comum  dos  Sumos  Pontífices,  a missa  “Si  diligis 
me”,  extendendo-a  a todos  os  Papas  canonizados  antsrior- 
mente,  deixasse-a  de  lado  e compuzesse  nova  missa  para  o 
primeiro  Papa  canonizado  depois  de  instaurado  o referido 
Comum.  Isso  se  explicará  pela  oportunidade  e pelo  desejo 
de  fazer  transparecer  na  liturgia,  nos  textos  da  missa,  um 
pouco  da  vida  de  santidade  de  Pio  X,  desejo  de  fazer  ver  como 
cs  textos  inspirados  refletem  bem  a vida  do  Santo,  se  adaptam 
bem  às  atitudes  e exemplos  de  alma  eleita  por  Deus,  que 
êle  deixou.  O segundo  ponto  a notar  é que  os  textos  da 
nova  missa  se  apresentam  com  a veste  latina  da  nova  tra- 
dução do  saltério  chamado  “piano”  porque  adotado  pelo 
Papa  Pio  XII. 

Para  quem  considera  os  textos  litúrgicos,  enquanto  ape- 
nas recitados,  é natural  que  o novo  saltério  traga  a vantagem 
da  clareza,  além  da  conformidade  com  o Breviário  Romano, 
onde  se  adota  a dita  versão.  Para  quem  considera  os  textos 
litúrgicos  enquanto  cantados  — é o nosso  caso  particular  — 
é pena  que  a versão  nova  seja  a adotada,  pois  suas  frases  e 
suas  palavras  não  têm  a mesma  sonoridade  e,  diríamos  mes- 


“EXTULI” 


nova  missa  da  festa  S.  Pio  X,  com- 
posta especialmente  para  solenizar 
a.  festa  dêste  grande  Papa  de  nossos 
dias,  se  abre  com  um  introito  cujas 
palavras  são  tomadas  do  salmo  88, 
“Misericórdias  Domini”.  Antes  de 
qualquer  comentário,  sôbre  êste  in- 
tróito, seria  preciso  mostrar  duas 
coisas.  Em  primeiro  lugar,  o fato 
de  a Igreja,  tendo  composto,  há 
poucos  anos  apsnas,  uma  missa  sob 
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mo,  aquela  conaturalidade  com  a melodia  gregoriana,  ou  an- 
tes com  o ambiente  gregoriano,  que  têm  os  velhos  textos  da 
velha  vulgata.  E’  mais  fácil  cantar  “exaltavi”  do  que  “ex- 
tuli”,  é mais  sonoro,  mais  cantante;  o mesmo  se  dirá  de; 
“Parasti”  para  começar  uma  frase,  em  vez  de:  “Paras”, 
“quam  praeclarus  est”  em  vez  de  “uberrimus  est”;  ou  “Mise- 
ricórdias Domini”  em  vez  de:  “Gratias  Domini”. 

Dir-se-á:  é questão  de  hábito.  Oxalá  o seja.  Mas  o pro 
blema  é de  fato  mais  profundo.  Quando  se  trata  da  compo- 
sição de  uma  missa,  era  preciso  que  houvesse  uma  considera- 
ção especial  para  os  textos,  enquanto  serão  cantados,  íazen 
do  com  que  a escolha  se  encaminhasse  para  textos  já  musi 
cados  na  época  áurea  do  gregoriano  e que  não  faltam  no  te- 
souro tão  vasto  quanto  escondido  do  repertório  gregoriano. 
Não  parece  que  fôsse  tão  difícil  de  se  encontrar  entre  os  mes- 
mos, os  que  aludissem  ao  tema  e ilustrassem  suficientemente  a 
idéia  da  festa  que  se  quer  celebrar.  Mesmo  que  se  tivesse 
de  chegar  ao  extremo  de,  para  uma  mesma  festa,  ter  um  for- 
mulário para  missa  rezada  e outro  para  missa  cantada,  ainda 
seria  preferível  porque,  quem  cantasse,  ao  menos  cantaria  al- 
go que  valeria  a pena  ser  cantado,  algo  sério  e de  real  valor 
no  campo  gregoriano.  Ao  contrário,  multiplicam-se  as  mis- 
sas de  textos  adaptados,  com  os  tropêços  clássicos  das  cento- 
nizações  mais  ou  menos  felizes,  usando-se  largamente  das 
melodias  dóceis  que  acabam  batidas  e sem  seu  primitivo  sa- 
bor, isso  quando  o centonizador  não  tem  que  se  haver  com 
textos  absolutamente  ‘incantáveis”,  completamente  avêssos 
a qualquer  expressão  musical. 

Feita  essa  digressão,  cumpre  dizer  que  nossa  missa  de  Pio 
X não  contém  felizmente  nenhum  texto  dêsses  “incantáveis”, 
mas  não  deverá  ter  dado  pouco  trabalho  ao  Rev.  Pe.  D. 
Claude  Gay,  monge  de  Solesmes,  que  se  desencumbiu  de  adap- 
tar os  textos  gregorianos  ao  formulário  apresentado. 

O introito,  dizíamos,  é tomado  de  três  versículos  centrais 
do  salmo  88,  “Misericórdias  Domini  “vv  20,  21,  22).  Êles  nos 
falam  da  escolha  de  Davi,  tirado  do  meio  do  povo,  para  ser 
o eleito,  o ungido  do  Senhor,  aquêle  que  Deus  sagrará,  aquêle 
que  vencerá  os  inimigos  de  Deus,  porque  a mão  do  Senhor 
estará  sempre  com  êle,  o seu  braço  o confirmará.  Davi  é 
parte  da  Aliança  com  Deus,  do  Pacto,  do  “Testamentum 
Pacis”  que  unirá  divindade  e humanidade  com  laços  defini- 
tivos de  amizade  e de  filiação.  Vê-se  claramente  que  a elei- 
ção de  Davi  é a preparação  da  vinda  do  Grande  Realizador 
da  Aliança,  que  é filho  de  Davi  e o Filho  de  Deus,  que  é o 
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Ungido,  o vencedor  do  antigo  inimigo,  do  príncipe  das  trevas, 
que  é o Pacificador  e Redentor  de  todos  os  homens.  Enten- 
de-se  também  que  a Igreja  aplique  o mesmo  texto  aos  que 
sucedem  a Cristo  no  govêrno  e pastoreio  das  almas,  que  são 
outros  cristos  para  os  cristãos,  que  são  escolhidos  e ungidos 
para  ministrar-lhe  os  mistérios  portadores  da  Salvação  do 
Cristo. 

Eis  o texto: 


Suscitei  o eleito  do  meio  do  povo,  sagrei-o  com  meu  óleo 
santo;  para  que  minha  mão  esteja  sempre  com  êle  e meu 
braço  o fortificará”. 


A peça  musical  escolhida  para  ornar  nosso  texto  foi  o 
Introito  “Vocem  iucunditatis”  (3.°  Modo,  do  5.°  Dom  ap,  a 
Páscoa.  No  n.°  anterior  da  Revista  Gregoriana  (n.°  28  julho- 
agôsto  de  1958)  comentamos  um  outro  introito,  o “Gaudens 
Gaudebc”  da  festa  da  Imaculada  Conceição  (8  de  dezembro), 
musicado  na  base  do  mesmo  introito  pascal.  Tendo-se  em 
mente  o que  dissemos  nessa  recente  ocasião,  do  original  e de 
sua  adaptação,  limitar-nos-emos  aqui  a dizer  poucas  palavras 
sôbre  a novíssima  adaptação,  repetindo  o clichê  do  original 
ilVocem  iucunditatis”,  com  os  sinais  paleográficcs  correspon- 
dentes, agora  ao  lado  do  novo  introito  “Extuli”. 
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A Primeira  frase  constitui-se  de  dois  membros.  O pri- 
meiro é um  belo  arco  romano  composto  da  entoação  muito 
expressiva,  levada  em  “crescendo”,  com  bom  apôio  nos  di- 
versos neumas,  partindo  do  sálicus  em  uníssono  (primeiro 
neuma)  para  o sálicus  do  acento  tônico  de  “electum”.  O ar* 
co  chegando  ao  seu  cume,  desce,  piano  e com  muita  leveza, 
no  segundo  inciso,  sempre  com  movimento.  O segundo  mem- 
bro, em  seu  primeiro  inciso,  admite,  muito  mais  restrito  um 
arco  semelhante  ao  de  todo  o primeiro  membro,  aqui  tam- 
bém com  expressividade  ársica  no  sálicus,  e expressividade 
mais  recolhida  e piano  no  acento  de  “meo”.  O primeiro  in- 
ciso liga-se  ao  segundo,  sem  pêrda  do  movimento.  “Unxi 
eum”  deve  ser  cantado  piano,  com  movimento,  mas  num  li- 
gado muito  acurado  que  dá  a expressão  própria  às  palavras 
bem  ajustadas  à música.  E’  de  grande  felicidade  a adapta- 
ção desta  primeira  frase  e sente-se  realmente  que  as  pala- 
vras: “Extuli  electum  de  populo”  e “óleo  sancto  meo  unxi 
eum”  dizem  tudo  que  têm  a dizer,  revividas  nessa  música 
A segunda  frase  tem  um  primeiro  inciso  que  é preparação 
para  o motivo  principal  de  tôda  a peça.  Assim,  apoiado  o 
primeiro  neuma:  mi-fa,  repetição  do  neuma  de  entoação, 

não  convém  apoiar  os  acentos  tônicos  de  “manus  mea”  mas 
levá-los  com  leveza  até  o motivo  muito  expressivo  do  “sit  sem- 
per”.  A música  exprime  uma  insistência  e uma  amplidão 
especial;  no  original  temos  aqui  a amplidão  do  “extremum 


21  — 


INTROITO 


“E  X T U L I” 


terrae”  tôda  a extensão  da  terra  onde  deve  ser  anunciada  a 
voz  da  alegria  pascal  (cf.  “Vocem  incunditatis) ; aqui  a am- 
plidão que  se  quer  exprimir  é a de  tempo,  é o “semper”, 
a permanência  absoluta  da  “manus  mea”  da  mão  de 
Deus,  sustentando  o seu  eleito:  “cum  eo”.  O fim  da  frase- 
iaz  cadência  em  sol,  em  modo  maior,  o que  dá  maior  firme- 
za e fôrça  à frase  que  se  acabou  de  cantar.  Parte  a terceira 
frase  do  mesmo  sol,  com  neumas  apoiados,  até  ao  do,  des- 
cendo no  mesmo  inciso  até  o ré  grave  para  exprimir:  “et  bra- 
chium  meum”.  O texto  aqui  é bem  mais  conciso  que  na  pe- 
ça original.  A melodia  tem  que  se  concentrar,  o que  não 
deixa  de  acrescentar  certo  vigor  às  palavras  que  exprimem 
fôrça.  A descida  de  “brachium”  é leve  mas  bem  regular, 
merecendo  especial  cuidado  o “torculus  resupinus”  (sol  la 
sol  la)  da  última  sílaba  que  pode  facilmente  ser  mal  cantado, 
se  apressado  materialmente.  E’  preciso  não  diminuí-lo,  fa- 
zê-lo bem  ligado  e ligeiramente  arrendondado,  preparando  a 
sílaba  longa  seguinte.  O último  membro:  “confirmet  eum” 
pede  o apôio  do  primeiro  acento  tônico  no  fa  antes  do  qui- 
lisma  e não  no  podatus  anterior  ao  mesmo,  servindo  entre- 
tanto êste  de  preparação  àquele  apôio,  arredondando-se  ao 
ligar-se  a êle.  O sol  pontuado  é uma  tésis  que  não  detém  o 
movimento  mas  o conduz  às  notas  seguintes,  muito  ligadas. 
O sol  antes  de  “eum”  faz  bem  arredondada  a crista  do  rit- 
mo antes  de  apoiar  o acento  tônico  seguinte. 

O salmo  cantado  com  entusiasmo  ecôa  menos  sonora- 
mente com  o texto  “Gratias”  em  vez  de  “Misericórdias”.  A 
segunda  parte,  um  tanto  longa,  deve  ser  cantada  com  leveza 
e com  fraseado  marcado,  sem  precipitação. 

Nosso  Introito  constitui  uma  adaptação  gregoriana  bas- 
tante feliz.  Está  equilibrada  e cantante,  tendo  encontrado 
soluções  de  rara  felicidade  para  frases  e palavras  onde  ambas 
são  favorecidas,  quer  em  sua  síntese,  quer  no  estilo  verbal. 

A composição  dos  três  introitos;  o original  “Vocem  iu- 
cunditatis”  com  as  adaptações:  “Gaudens  Gaudebo”  (Rev. 
Greg.  28)  e esta  agora:  “Extuli”,  pode  fornecer  ao  leitor  in- 
teressado curiosos  segredos  de  adaptação  e de  estilo  grego- 
riano, bem  como  de  ritmo  em  relação  ao  acento  latino.  Nosso 
comentário  pretendeu  apenas  despertar  a atenção  para  o as- 
sunto, salientando  um  ou  outro  ponto. 

S.  Pio  X,  restaurador  de  nosso  canto  gregoriano,  mere- 
ceu para  sua  missa,  um  belo  introito  que  não  desmerece  a 
beleza  da  oração  cantada... 
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O ADVENTO  é o mistério  preferido  dos  Padres  Cistercienses 
do  séc.  XII.  O espírito  do  Advento  é a característica  do  tóda  oração 
Cisterciense.  É um  tempo  de  penitência,  e nêle  a nota  dominante  é 
de  alegria  e não  de  tristeza.  A espiritualidade  do  Advento  é positiva 

— expectativa  — cheia  de  esperanças  num  Redentor  que  está  perto: 
“prope  est”.  Os  Sermões  de  Advento  de  S.  Bernardo  facilitam  ao 
estudioso  de  sua  teologia  a apreciar  algumas  notas  fundamentais  de 
uma  coisa  intangível,  mas  que  realmente  existe,  a qual  chamamos  “Es- 
piritualidade Cisterciense”.  Talvez  seja  menos  “espiritualidade”  do 
que  “espírito”.  É mais  uma  atitude  que  uma  doutrina. 

Nada  há  de  novo  ou  de  especial  na  doutrina.  O que  há  de  novo 
é a “atmosfera”  de  oração  que  provém  da  acentuação  forte  sôbre  cer- 
tos aspectos  especiais  dos  Mistérios  de  nossa  Fé.  É uma  atmosfera 
não  de  “devoções”  mas  antes,  de  devoção. 

A “espiritualidade”  Cisterciense  deveria  ser  chamada  de  preferên- 
cia “devoção  Cisterciense”.  Devotio,  segundo  S.  Tomás,  é o dom  total 
de  nós  mesmos  à Deus,  justamente  porque  Êle  é Deus.  (1).  O que 
nos  impele  a entregar-nos  prontamente  e com  alegria  ao  serviço  de 
Deus  e a Deus,  é,  geralmente  algum  aspecto  especial  de  Deus  em  Seus 
mistérios,  o qual  exerce  sôbre  nós  uma  atração  poderosa  e particular. 
Devotio  pagã  procura  obter  algo  de  Deus;  devotio  cristã,  em  seu  sen- 
tido mais  puro  consagra  todo  o ser  a Êle,  porque  Êle  é Deus.  E a 


(1  *)  A publicação  dêste  artigo  em  sua  tradução  portuguesa  foi  especial- 
mente concedida  pelo  Autor,  à “Revista  Gregoriana". 

( 1 ) cf.  S.  Tomás  II  II  Q.  81  a 1:  devotio  nihil  aliud  videtur  esse  quam 
voluntas  quaedam  prompte  tradendi  se  ad  ea  qUae  pertinent  ad  Dei 
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a característica  especial  da  devoção  Cisterciense  é a maneira  de  um 
Cisterciense  entregar-se  espiritualmente  a Deus.  Esta  modalidade 
particular  e determinada  por  uma  expressão  particular  da  bondade  de 
Deus,  é a que  o Cisterciense  encontra  mais  em  um  dos  mistérios  de 
fé  do  que  em  outro.  A manifestação  do  amor  de  Deus  no  mistério  do 
Advento  estabelece  o modo  especial  do  monge  Cisterciense  correspon- 
der a êste  amor. 

O “devotio”  Cisterciense  — é resposta  especial  ao  amor  divino 
como  é manifestado  na  Encarnação.  Eis  porque  o Advento  e 0 Natal 
encantam  os  Cistercienses.  É por  isso  que  amam  a Humanidade  de 
Jesus  e têm  especial  veneração  a Nossa  Senhora  (2). 

Particularidade  do  Advento  que  sempre  impressionou  os  Cister- 
cienses: o Advento  é o mistério  da  PRESENÇA  de  Deus  em  Seu  Mun- 
do. O Advento  celebra  a manifestação  de  Deus  no  Verbo  Encarnado 
embora  seja  ainda  uma  “manifestação  oculta”. 

S.  Bento  tem  atração  a servir  ao  Cristo  Ressurgido,  glorioso  nos 
céus,  para  nós  presente  na  terra  em  Espírito  e através  de  Seus  anjos. 
Os  Cistercienses  acentuam  de  um  modo  especial  a descida  do  Cristo 
aqui  e agora  na  alma  individual.  Os  Cirtercienses,  contemplam  a 
todo  momento,  o natal  oculto  de  Cristo  na  alma.  Esta  é a presença 
especial  de  Deus  no  mundo,  que  os  encanta  e os  atrai  a uma  espécie 
particular  de  oração.  Esta,  a base  de  sua  devotio. 

A IMPORTÂNCIA  DE  RECONHECER  A VINDA  DO  SENHOR. 

A Vigilância  é a expressão  característica  da  virgindade  monástica. 
Nós,  os  monges,  abandonamos  tudo  para  velar  durante  a noite  nos 
muros  de  Jerusalém  (3). 

Na  noite  escura  da  tragédia,  quando  todos  tem  a tentação  do  de- 
sespêro,  nós  esperamos,  com  as  lâmpadas  preparadas,  pela  PAROUSIA. 
Êste  espírito  de  vigilância  e de  esperança  é comum  a tôdas  as  espiri- 
tualidades monásticas.  É muito  importante  na  espiritualidade  de  S. 
Bernardo.  “Não  quero  que  estejas  na  ignorância  da  hora  da  visita- 
ção” (4). 

No  prelúdio  do  primeiro  Sermão  do  Advento,  S.  Benardo  faz  o 
contraste  entre  um  monge  e aquêles  que  não  desejam  um  Redentor, 
e nem  pensam  na  vinda  do  Messias.  Êstes  últimos  são  como  os  que 
pereceram  no  dilúvio.  Vêm  o desastre  mas  não  sabem  para  onde  se 


( 2 ) cf.  Prefácio-Homilias  super  Missus  Est. 

( 3 ) Super  muros  tuos  Jerusalem  constitui  custodes. 

( 4 ) Sermo  VI  Adv.  n.°  1.  Nolo  vos  ignorare  tempus  visitationis. 
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voltar.  Naufragam  nas  águas  agarrando-se  nas  palhas  “como  se  fos- 
sem raizes  de  grama”.  Vivem  das  coisas  transitórias  (5). 

Mas  é dever  do  monge  procurar  os  valores  eternos.  Êle  se  agar- 
ra às  sólidas  realidades.  Estas  verdades  são  reveladas  por  Deus  à 
Sua  Igreja.  O meio  do  monge  reter  estas  realidades  substanciais  da 
vida,  pela  qual  somos  salvos,  é entrar  com  uma  laudabilis  curiositas 
nos  mistérios  da  fé,  na  liturgia  da  Igreja. 

A vida  monástica  é caminho  de  humildade,  de  sobriedade.  A vi- 
gilância monástica  é estipulada  pela  fé  do  monge  e pela  sua  lealdade 
ao  ensino  da  Igreja.  O monge  é essencialmente  e primeiramente  filho 
da  Igreja.  Êle  abandonou  tôdas  as  suas  idéias  altruistas  para  viver  do 
espírito  e do  coração  da  Igreja.  O monge,  sem  dúvida  alguma,  não 
procura  a salvação  nas  coisas  transitórias  mesmo  se  de  natureza  es- 
piritual — visões,  vozes,  experiências  “luzes”.  Não,  o monge  procura 
a Deus,  Êle  Mesmo,  acima  de  todos  os  seus  dons  e Deus  vem  ao  mon- 
ge oculto  no  Sacramento  do  Advento.  “Nem  haveria  a Igreja  Univer- 
sal de  celebrar  o Advento  com  tamanha  devoção  se  nêle  não  estivesse 
oculto  “UM  GRANDE  SACRAMENTO”  (6). 

O SACRAMENTO  DO  ADVENTO 

Nesta  expressão  de  S.  Bernardo  devemos  ver  um  pouco  da  pro- 
funda escatologia  de  S.  Paulo. 

O sacramento  que  S.  Bernardo  encontra  no  Advento,  é o SACRA- 
MENTO, MYSTERIUM  do  qual  S.  Paulo  escreve  aos  Efésios  É o “sa- 
cramento da  vontade  divina,  segundo  o desígnio  de  seu  beneplácito  que 
houve  por  bem  formar  no  Cristo,  para  ser  realizado  na  plenitude  dos 
tempos,  para  unir  tôdas  as  coisas  em  Cristo”  (7)  . Êste  mistério  é a 
revelação  do  próprio  Deus  em  suas  Perfeições.  É o plano  concreto  de 
Deus  para  a salvação  do  homem  e a restauração  do  mundo  todo  em 
Cristo.  Êste  plano  é visto,  não  como  um  projeto  hipotético  mas  sim 
como  um  fato  atual.  É o Reino  de  Deus  “entre  nós”  êste  mistério  só 
póde  ser  conhecido  por  aquêles  que  penetram  nêle,  que  acham  seu  lu- 
gar no  Cristo  Místico  e por  isso  encontram  o mistério  realizado  e pre- 
enchido em  si  mesmo.  Não  só  êles  entram  na  Igreja  ou  entram  no 
Cristo  Místico,  mas  o Cristo  torna-se  a Vida  dêles  (niihi  vivere  Chris- 
tus  est)  . Participam  da  glória  dos  santos  na  luz  (8)  . Em  certo  sen- 


( 5 ) Sermo  1.  Adv.  n.°  1.  Peritura  sectantes  amittunt  solida  quibus  ap- 
prehensis  emergere  et  salvai-e  possent  animas  suas. 

( 6 ) Serm  1 Adv.  n.°  1 . Neque  enim  tam  devote  Ecclesia  univei-sa  prae- 
sentem  celebraret  Adventum,  nisi  lateret  in  eo  ALIQUOD  MAGNUM 
SACRAMENTUM. 

( 7 ) Ef  1:9-10.  - 0 >3 

( 8 ) Col  1:12.  -3.  iP 
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tido  êles  se  tornam  a ”Igreja“  desde  que  vivem  inteiramente  pela 
Igreja  e a Igreja  vive  nêles  (9). 

Bernardo  vê  que  o Sacramento  (do  Advento)  é a Presença  do 
Cristo  no  mundo  como  Salvador.  O Advento  não  é somente  uma 
comemoração  da  Encarnação  como  acontecimento  histórico,  não  é 
tão  pouco  uma  simples  preparação  devota  para  a festa  do  Natal,  nem 
ainda  um  esperar  o Julgamento  Final.  É antes  de  tudo  o Sacramento 
da  Presença  de  Deus  no  mundo  e no  tempo,  em  seu  Verbo  Encar- 
nado em  seu  Reino,  isto  é,  nos  corações  de  seus  eleitos.  O Advento 
faz-nos  lembrar,  sobretudo  Sua  Presença,  em  nossas  próprias  vidas 
como  nosso  Salvador.  O Sacramento  do  Advento  é a “necessária 
praesentia  Christi  (10).  Aqui  S.  Bernardo  nos  repete  de  uma  ma- 
neira mais  real  e prática  a necessidade  de  encontrarmos  o Cristo 
Salvador  aqui  e agora  entre  nós.  Êle  dá  3 razões  de  nossas  misérias 
e de  nossas  fraquezas:  (II) 

Sem  Cristo  faciles  sumus  ad  seducendum  — somos  fàcilmente  en- 
ganados em  julgar  o bem  e o mal;  debiles  ad  sperandum  — nossas 
tentativas  de  fazer  o bem  fracassaram  nada  conseguimos:  jragiles  ad 
resistendum,  os  nossos  esforços  nada  conseguem  contra  o mal.  Nos- 
sa resistência  se  desfaz  ao  primeiro  ataque. 

A presença  do  Cristo  em  nós  vence  estas  dificuldades.  Pela  fé, 
Êle  habita  em  nossos  corações  e mostra-nos  como  julgar  entre  o bem 
e o mal.  Porque,  se  Êle  está  em  nós,  quem  nos  há  de  enganar? 
Êle  é a sabedoria  de  Deus  sempre  pronta  a ensinar-nos.  Mas  para 
termos  a Sua  luz  devemos  usar  da  graça  que  Êle  nos  dá  e voltarmo- 
nos  para  Êle  em  nossas  dificuldades. 

Pela  sua  jortaleza,  Êle  fortalece  nossas  fraquezas;  assim,  tudo 
podemos  n’Êle.  Não  se  cansa  nunca,  pois  Êle  é o poder  de  Deus, 
sempre  pronto  a nos  revivificar  e nos  sustentar.  Mas  devemos  cla- 
mar por  seu  auxílio  em  nossas  lutas. 

Finalmente,  Êle  “é  por  nós”,  Êle  resiste  em  nós.  Se  Êle  está 
conosco  quem  contra  nós?  (12).  É o Cristo  em  nós  que  esmaga  Sa- 
tanaz  sob  nossos  pés.  Êle  é o poder  de  Deus.  Mas  é preciso  por- 
mos nossas  almas  em  suas  mãos.  Humildade,  abandono,  confiança 
em  Deus,  é o segrêdo  de  nossa  fôrça.  Se  confiarmos  em  nós  mes- 
mos. nossa  fôrça  se  evapora. 


( 9 ) cf.  João  17:23.  "Eu  nêles  e Tu  em  mim  para  que  êles  sejam  feitos 
perfeitos  na  unidade  e que  o mundo  saiba  que  tu  me  mandaste  e os 
amaste  como  Tu  também  me  amaste-’. 

(10)  Serm.  VII  n.°  2 

(11)  Serm.  VII  n.°  1. 

<12)  Romanos  8-31. 
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Assim,  é pelas  almas  que  pertencem  totalmente  a Êle  que  Cristo 
vive  no  mundo.  Êle  veio  ao  mundo  para  viver  e trabalhar  em  nos- 
sos corações  (13). 


A PASCHA  CHRISTI  (14). 

Mas  Cristo  que  está  presente  no  mundo  vivendo  no  seu  Corpo 
Místico,  seu  Reino,  reina  ao  mesmo  tempo  no  céu.  Entrar  no  mis- 
tério do  Advento  é entrar  na  Pascha  Christi;  ou  tomar  parte  na  pas- 
sagem do  Cristo  pela  terra  para  que  Êle  possa  levar  tôdas  as  cria- 
turas consigo  para  o céu. 

Não  empregando,  embora,  a expressão  Pascha  Christi,  S.  Ber- 
nardo cita  a epístola  aos  Efésios  4,  9-10,  sôbre  Cristo  que  tinha  des- 
cido aos  “lugares  mais  baixos  da  terra”  dai  subiu  outra  vez  ao 
céu,  “levando  o cativeiro  cativo”  (15),  para  cumprir  tôdas  as  coi- 
sas (16).  Por  conseguinte  a nossa  vida  de  graça  é a vida  do  Cristo 
Ressurgido  (17).  Pelo  batismo  somos  sepultados  com  Êle  na  mor- 
te e assim  como  o Cristo  resuscitou  dos  mortos,  assim  também  nós 
caminharemos  em  nova  vida  (18). 

O Verbo  foi  feito  carne  no  primeiro  Advento  entrando  no  nosso 
mundo  para  passar  por  êle  (pascha  — quer  dizer  uma  “passagem” 
— “sacrifício”  um  transitus),  reunindo  os  eleitos  a Si  por  sua  mor- 
te e ressureição,  para  que  sua  Encarnação,  continuada  no  seu  Corpo 
Místico,  a Igreja,  possa  finalmente  culminar  na  glorificação  do  Cris- 
to Total,  à mão  direita  do  Pai  no  céu  (19). 

Para  S.  Bernardo,  assim  como  para  S.  João  da  Cruz  (20),  a 
mais  alta  contemplação  é uma  participação  no  Mistério  do  Cristo, 
o Mistério  da  Cruz,  ou  como  o temos  chamado  a Pascha  Christi. 

Daí  a nossa  obrigação  de  vivermos  no  céu  ainda  mesmo  enquanto 
estamos  na  terra:  Procurai  as  coisas  que  são  do  alto  onde  Cristo  está 

sentado  à mão  direita  de  Deus  (21).  Nossa  vida  está  oculta  com  Cris- 
to em  Deus.  S.  Bernardo  cita  êste  texto  (22)  para  mostrar  que  ape- 
sar de  Cristo  estar  presente  conosco  nesta  vida,  que,  por  isso  é um 


(13)  Serm.  VII  n.°  2.  And  hoc  ipsum  venit  in  mundum,  ut  habitans  in 
hominibus,  cum  hominubus,  et  tenebras  nostras  illuminaret  et  labo- 
res levaret,  et  pericula  propulsarei. 

(14)  Cf.  col  1:18-23,12-15,3:1-5.  Mas,  principalmente  Efes  1:18,2:8. 

(15)  Salmo  67. 

(17)  Efes  2:5-6,  Col  2:12. 

(18)  Romanos  6:4. 

(19)  Serm.  IV  Adv.  n.°  1. 

(20)  Cânticos  Espirituais  ),  XXVII,  n.°  1. 

(21)  Col  3:1. 

(22)  Serm.  I Adv.  n.°  6 
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céu  antecipado,  Êle  está  ao  mesmo  tempo  reinando  gloriosamente  no 
céu  e derramando  sôbre  nós  a graça  do  Espírito  Santo  que  nos  comu- 
nica sua  vida  ressuscitada.  S.  Bernardo  encontra  uma  síntese  escri- 
turística  desta  idéia  da  Pascha  Christi  no  versículo  do  salmo  18:  “Êste, 
como  gigante,  exultou  e avança  impetuoso  na  carreira,  sai  da  extremi- 
dade do  céu  e no  seu  curso  vai  até  a outra  extremidade”. 

É FÁCIL  APROXIMARMO-NOS  d’ÊLE 

Nossa  incorporação  no  mistério  de  Cristo,  êste  maravilhoso  dom 
da  vida  divina,  é pura  manifestação  da  caridade  de  Deus  para  co- 
nosco. “Nisto  está  a caridade . . . que  Êle  primeiro  nos  amou.  “Etien- 
ne  Gilson  mostrou  a importância  básica  desta  idéia  de  S.  João  na  teo- 
logia de  S.  Bernardo.  Havia  duas  razões  por  que  não  podíamos  ir  a 
Êle  sem  a Encarnação:  éramos  cegos  e Êle  habita  em  luz  inaccessível. 
Estavamos  fracos,  paralizados,  e Êle  habita  infinitamente  acima  de  nós. 
Nunca  poderemos  ir  até  Êle.  Êle  tem  de  vir  até  nós. 

Isto  é o mais  importante  no  mistério  do  Advento . . . Deus  descer 
até  a nossa  baixeza  por  puro  amor  e não  por  nossos  merecimentos.  A 
misericórdia  Divina  torna-se  mais  evidente  na  ternura  com  a qual  o 
Deus  inifnito  modera  a fôrça  de  sua  luz  à fraqueza  de  nossos  olhos  e 
faz-se  homem  como  nós  outros. 

Nosso  muito  amoroso  Salvador  e Médico  de  nossas  almas,  desceu 
de  suas  alturas  e diminui  o seu  brilho  para  adaptá-lo  à fraqueza  de 
nossos  olhos.  Dir-se-ia  que  Êle  ocultou-se  em  uma  lanterna,  toman- 
do em  si  seu  glorioso  Corpo  puríssimo  e sem  mancha.  Esta  é a luz  e 
a nuvem  luminosa  na  qual,  disse  o Profeta,  (23)  Êle  ascenderia  para 
entrar  no  Egito”  (24). 

Não  temos  de  ir  longe  para  encontrá-lo.  Êle  está  em  nós.  Esta 
idéia  também  é basicamente  paulina:  “Não  digas:  Quem  subirá  ao 

céu  para  nós,  como  se  tivéssemos  de  fazer  descer  Cristo  à terra  ou,  quem 
descerá  ao  abismo,  como  se  tivéssemos  de  ressuscitar  Cristo  dentre  os 
mortos.  Não,  diz  a Escritura,  perto  de  ti  está  a palavra,  está  nos  teus 
lábios,  está  no  teu  coração”  (25).  Isto  é o “verbum  fidei”  a palavra 
que  planta  a semente  da  fé  ao  Mistério  do  Cristo  ou  na  Pascha  Christi. 
É pela  palavra  da  fé,  ou  pelo  verbum  crucis,  que  o “Advento”  de 
Cristo  torna-se  realidade  nas  nossas  vidas.  Corde  creditur  ad  justitiam 
(26).  Reunimo-nos  ao  Cristo  e recebemos  em  nossas  almas  o Verbo 
da  salvação  “crendo  com  o coração  que  Deus  ressuscitou  o Cristo  dos 
mortos”. 


(23)  Isaías  19:1. 

(24)  Serm.  I Adv.  n.°  8. 

(25)  Romanos  10:6-8. 

(26)  Romanos  10:10. 
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A fé  faz  Cristo  viver  nos  nossos  corações  (27)  e abre  à contem- 
plação firmada  em  caridade  que  ensina-nos  “a  conhecer  em  todo  seu 
comprimento  e largura  e altura  e profundidade  o amor  de  Cristo  e 
aquilo  que  excede  tôda  ciência”  (28).  Por  essa  caridade,  o Espírito 
de  Deus  trabalha  em  nossos  corações  ‘‘com  uma  fôrça  que  vai  até  ao 
mais  profundo  de  nosso  ser  (29)  e que  nos  faz  sentir  que  na  verdade 
somos  filhos  de  Deus  (30)  e dá-nos  assim  um  conhecimento  especial 
de  Deus  (31).  O resultado  final  é transformar-nos  inteiramente  em 
Deus”.  Espírito  do  qual  falamos  é o Senhor:  e onde  o Espírito  do  Se- 
nhor está,  há  liberdade”.  É-nos  dado  a todos  igualmente  refletir  a 
glória  do  Senhor  como  num  espelho,  com  as  faces  descobertas;  e en- 
tão somos  transfigurados  em  uma  mesma  semelhança,  tirando  glória 
dessa  glória,  segundo  os  poderes  que  nos  dá  o espírito  do  Senhor”  (32). 
Antes  de  tudo,  deve  nossa  alma  ir  ao  encontro  do  Senhor,  como  nos 
indica  S.  Paulo,  voltarmo-nos  para  o Senhor,  uma  conversão;  e mes- 
mo assim,  é mais  ainda  a vinda  de  Deus  a nós:  "Correspondi  à tua 

oração  em  um  tempo  de  perdão,  trouxe  para  ti  auxílio  em  um  dia 
de  salvação...”  (33). 

Nosso  trabalho  é ver  que  a graça  de  Deus  não  seja  inutilizada  em 
nós  (34)  . S.  Bernardo  faz  éco  a essas  idéias  quando  diz:  “Não  te 
compete,  ó homem,  atravessar  os  mares,  penetrar  as  nuvens  ou  ir 
através  dos  Alpes”.  (Êstes  pensamentos  já  tinham  sido  ditos  por  Sto- 
Antônio  do  deserto,  mais  ou  menos  nestas  mesmas  palavras).  S. 
Bernardo  continúa:  NON  GRANDIS  TIBI  OSTENDITUR  VIA;  USQUE 
AD  TEMETIPSUM  OCCURRE  DEO  TUO.  Aqui  êle  cita  os  Romanos 
10:8:  Prope  est  verbum  in  ore...  Para  encontrarmos  a palavra  em 
nosso  coração  é preciso  escutarmo-nos,  não  tanto  por  introspecção  an- 
tes por  compunção. 

Mostra-nos  a diferença  essencial  entre  misticismo  pagão  e o cris- 
tão. O misticismo  pagão  está  centralizado  em  técnicas  psicológicas  de 
introversão.  A contemplação  cristã  sugere  um  “olhar  para  o interior” 
quando  usa  as  expressões  do  misticismo  helénico.  Mas,  os  fatos  reais 
do  misticismo  cristão  dão  a entender  uma  renovação  total  de  nosso 
interior  um  “virar  pelo  avêsso”  — uma  transformação  que  começa  do 
mais  profundo  da  alma  até  ao  exterior,  transformando,  assim,  a vida 
tôda  do  homem,  e por  êsse  trabalho,  alcançando  até  ao  próximo  e 


(27)  Efes  3:17. 

(28)  Efes  3:19. 

(29)  Efes  3:16,  Romanos  5.5. 

(30)  Gal  4:6. 

(31)  Gal  4:9  cf.  II  Cor.  1:22. 

(32)  II  Cor.  4:17. 

(33)  Gal  4:9. 

(34)  GaJ  6:2. 
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finalmente  penetrando  como  o fermento  na  sociedade  inteira  e no  mun- 
do em  que  se  vive. 

É muito  importante  não  confundir.  O movimento  de  recolhimen- 
to interior  de  compunção,  não  quer  dizer  escondermo-nos  em  nós 
mesmos,  e isso  é feito  no  mais  profundo  de  nosso  sêr  e age  vindo  de 
dentro  para  fóra.  É o princípio  da  conversão,  uma  transformação,  a 
metanoia. 

De  forma  alguma  quer  S.  Bernardo  que  nos  tranquemos  em  nós 
mesmos,  como  somos,  para  ficarmos  o que  somos.  Nem  mesmo  in- 
siste que  procuremos,  por  introversão,  no  mais  íntimo  de  nosso  sêr, 
uma  presença  meramente  metafísica  de  Deus.  Êle  não  pensa  em  for- 
marmos um  objeto  estático;  ao  contrário,  êle  deseja  trabalho  dinâmico 
do  poder  de  Deus.  Devemos  ir  ao  encontro  da  ação  transjormante  de 
Deus  em  nossas  almas. 

Êste  encontro  é um  “Advento”  no  qual  Deus  vem  à alma  e a 
alma  vai  a Deus.  Êste  encontro  realiza-se  num  ato  de  fé  viva,  e o 
primeiro  sinal  verdadeiro  da  transformação  da  alma  é uma  libertação 
de  nós  mesmos  no  Cristo  manifestado  pela  “oris  confessio”  manifes- 
tação exterior  da  nossa  fé. 

Ê bem  claro  que  S.  Bernardo  compreende  êste  “Advento”  como 
uma  libertação,  um  afastamento  da  prisão  do  nosso  “eu”.  Saltem 
t-xeas  cie  sterquilinio  miserae  conscientiae.  A verdadeira  vida  inte- 
rior não  é a nossa  própria  vida  espiritualizada  dentro  de  nós  mes- 
mos. É a vinda  de  Deus  em  nossa  alma,  da  qual,  antes,  já  nos  reti- 
ramos para  dar-lhe  lugar.  É a sua  presença,  a sua  pureza,  que  nos 
dá  uma  verdadeira  vida  interior,  pureza  de  coração,  puritas  cordis. 
Deus,  na  verdade  é o autor  da  pureza,  “auctor  puritatis”.  Neste  “Ad- 
\ento”,  Êle  entra  na  alma  e a ilumina  com  a Sua  presença  invisível 

(35). 

Depois,  é fácil  ir  a Jesus  pois  que  Êle  desce  até  nós  em  misericór- 
dia e não  em  justiça  ou  em  sabedoria.  (Cristo,  a abelha  nutrida  en- 
tre as  flores  de  Nazaré,  aproxima-se  sem  aguilhão,  pleno  de  mel,  so- 
mente) (36).  Vem  como  médico  para  curar  as  chagas  do  pecado  (37). 
Vem  como  um  pequenino  para  que  não  nos  apavoremos;  ainda  mais, 
vem  como  pequenino  para  fazer-nos  grandes.  (38)  . Êle  é o cordeiro 
cheio  de  doçura  e para  afastar  todos  os  nossos  temores,  nasceu  de 


(35)  Serm.  I Adv  n.°  10  cf.  Serm.  VI  Adv.  n.°  2. 

(36)  Serm.  II  Adv.  n.°  3.  Ad  nos  veniens  solum  mel  attulit  et  non  acu- 
leum,  id  est  misericordiam  et  non  judicium. 

(37)  Serm.  IV  Vig.  Nat,  n.°  2. 

(38)  Serm.  IV  Vig.  Nat,  n.°l.  Parvulus  datus  est  parvulis  ut  magnus  detur 
magnis. 
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Sua  Mãe  sem  o opróbrio  e sem  os  sofrimentos  naturais  dos  nascimen- 
tos humanos.  (39) 

Embora  Êle  venha  de  longe,  visto  que  Êle  está  infinitamente  aci- 
ma de  nós  em  majestade,  mesmo  assim  Êle  está  bem  próximo  estando 
sempre  conosco  como  nosso  Criador.  Daí,  o seu  Advento  é menos 
uma  vinda  e sim  uma  manifestação  de  sua  presença,  porque  Êle  já  aí 
está  (40). 


ADVENTO  E JULGAMENTO 

Apesar  de  Jesus  não  vir  ao  mundo  para  o julgar;  o mundo,  por 
sua  própria  reação  à presença  d’Êle,  é julgado.  Deus  amou  tanto  o 
mundo  que  deu  seu  único  Filho  para  que  todos  que  n’Êle  acreditam 
não  pereçam  mas  tenham  a vida  eterna.  Deus  não  mandou  Seu  Fi- 
lho ao  mundo  para  julgar  o mundo  mas,  para  que  o mundo  fôsse  sal- 
vo por  Êle.  Quem  n’Êle  acredita  não  será  julgado.  Mas  aqueles  que 
não  crêem  n’Êle  já  estão  julgados  (4). 

Na  véspera  de  sua  Paixão,  quando  estava  para  chegar  a sua 
“hora”  Jesus  exclamou  “Agora  é o julgamento  do  mundo”.  A pala- 
vra julgamento  neste  contexto  é um  abismo  de  luz  e de  escuridão.  Dá 
a supôr  ao  mesmo  tempo  condenação  e salvação,  rejeição  e justificação. 
E,  na  verdade,  assim  é.  O “mundo”,  no  sentido  daquêles  que  se 
opõem  a Cristo,  julga  e condena-se,  julgando  e condenando  Aquêle 
que  é a “luz  do  mundo”  (42).  Mas  0 “mundo”,  no  sentido  daquêles 
para  quem  Jesus  é o Salvador  (43)  é salvo  de  fato  pelo  julgamento 
que  condena  o Redentor  à morte  e paga  assim  o preço  da  redenção 
pelos  pecados  do  mundo. 

Portanto,  Jesus  logo  acrescenta  que  “Agora  o mundo  está  julga- 
do” — “Agora  o príncipe  dêste  mundo  é jogado  fóra;  conseqüência  di- 
reta dêsse  “julgamento”. 

Assim,  na  realidade,  o Advento  de  Cristo,  o julgamento  do  mun- 
do, é ao  mesmo  tempo  a salvação  dos  eleitos  e a condenação  dos  ré- 
probos. É pelo  Sinal  da  Cruz  que  o joio  é separado  do  trigo.  O pró- 
prio Advento  de  Deus  no  mundo  para  estabelecer  o seu  reino  é a um 
tempo,  e inseparavelmente,  a condenação  daquêles  que  recusam  en- 
trar no  seu  Reino  e a salvação  dos  que  O recebem. 


(39)  ibid  n.°  4. 

(40)  Serm.  III  Adv.  n.°  1.  Non  ergo  venit  qui  aberat  sed  apparuit  qui  la- 
tebat. 

(41)  João  3:16-19. 

(42)  João  3:19,  12:  46,  8:12. 

(43)  João  4:42. 
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Por  isso  diz  S.  Bernardo  somos  nós  que  devemos  nos  julgar  e de- 
cidir de  que  lado  queremos  estar  (44). 

O SINAL  OFERECIDO  À ACAZ 

Num  trecho  extraordinariamente  resumido  e vigoroso  S.  Bernar- 
do discute  e~ta  idéia;  a recusa  de  Acaz  ao  sinal  que  lhe  foi  oferecido 
por  Deus  por  intermédio  de  Isaías  (45).  Acaz  recusa  pedir  a Deus 
sinal  “quer  no  fundo  da  terra,  quer  no  mais  alto  do  céu”.  Comen- 
tando sôbre  o orgulho  do  rei  judeu  e sôbre  o orgulho  de  todos  o que, 
como  êle,  rejeitam  a vinda  do  Salvador,  S.  Bernardo  faz  contrapondo 
com  Isaías,  Jó  e os  Provérbios,  S.  Paulo  e os  Evangelhos.  Aqui  ve- 
mos um  exemplo  notável  da  versatilidade  de  S.  Bernardo  no  uso  da 
Escritura.  Isto  mostra-nos,  um  pouco,  como  S.  Bernardo  sente  o 
Espírito  Santo  cantando  simultâneamente  pelas  bôcas  dos  Sagrados 
Escritores  e dá-nos  a mesma  música  em  tons  diferentes.  A figura  de 
Acaz  liga-se  à figura  de  Herodes.  As  palavras  de  Isaías  tornam-se  as 
palavras  do  próprio  Cristo.  S.  Paulo  dá,  em  perspectivas  bíblicas,  um 
comentário,  em  meio-tom  teológico,  sôbre  o diálogo  destas  figuras. 

“Disse  o Senhor  a Isaías:  Vai,  diz  àquela  raposa  (Acaz)  que 

peça  ao  Senhor  um  sinal  dos  fundos  da  terra.  A raposa  tem  o seu 
covil  (que  é inferno)  mas,  se  ela  fôr  até  o inferno,  encontrará  lá 
Aquêle  que  laça  o homem  astuto  com  seus  próprios  ardis  (46).  E de- 
pois: Vai,  diz  o Senhor,  e diz  àquele  pássaro  que  procura  um  sinal 

no  mais  alto  do  céu;  porém,  se  êle  subir  ao  céu  encontrará  àquêle  que 
se  opõe  ao  orgulhoso  e pisa  o pescoço  dos  orgulhosos  e dos  soberbos 
com  o próprio  poder  dêles”.  As  alusões  de  S.  Paulo  (47),  lembram 
que,  de  qualquer  maneira  é inútil  ao  homem  orgulhoso  subir  ao  céu 
para  procurar  Deus,  porque  Deus  tem  de  descer  até  nós.  Êle  tem  que 
“primeiro  nos  amar”. 

Porque  Acaz  recusou  um  sinal  do  poder  de  Deus  (do  alto  do  céu) 
ou  de  Sua  Sabedoria  (no  abismo)  Deus,  mesmo  assim,  dá  um  sinal 
muito  melhor:  um  sinal  de  sua  misericórdia  para  que  os  que  não  ce- 
dem ao  seu  poder  ou  à sua  sabedoria,  sejam  afinal,  atraídos  pelo  seu 
amor  e submetam-se  amando-O  também. 

Mas  êste  “novo  sinal”  é simplesmente  uma  variante  dos  dois  si- 
nais que  tudo  abrangem,  oferecidos  a Acaz;  pois  a caridade  de  Deus 
em  majestade,  no  mais  alto  do  céu,  O abaixou,  ao  mais  baixo  da  terra, 
na  forma  de  um  Servo  por  nosso  amor;  mas,  somente  para  levar-nos 


(44)  IV  Adv.  n.°  3. 

(45)  Serm.  II  Adv.  n.°  1. 

(46)  Job  5:13. 

(47)  Romanos  10:6-8. 
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a Êle  e “restaurar  tudo  em  Cristo”  e elevar-nos  a Êle  até  ao  mais  alto 
do  céu.  Aqui,  também,  neste  bosque  de  passagens  das  Escrituras  en- 
contramos como  sempre,  oculta,  a pascha  Cristi  que  é o Mistério  do 
Sacramento  do  Advento. 

Portanto,  diz  S.  Bernardo,  patenteando  o mistério  e tornando  evi- 
dente o sentido  do  sinal:  “O  próprio  Deus  dar-vos-á  um  sinal  pelo 

qual  Sua  Majestade  e sua  Caridade  serão  reconhecidas.  Eis  que  uma 
Virgem  conceberá  e dará  a luz  a um  Filho  e seu  nome  será  Emanuel, 
o que  quer  dizer  “Deus  conosco”.  Adão,  não  fujas!  pois  Deus  está 
conosco!  Não  temas,  O’  homem,  nem  tremas  ao  ouvir  o nome  de 
Deus,  pois  Deus  está  conosco.  Êle  está  conosco  na  semelhança  de 
nossa  natureza  carnal.  É um  conosco  Propter  nos  venit,  tamquam 
unus  ex  nobis,  similis  nobis,  passibilis”  (49). 

Para  resumir,  a própria  presença  de  Deus  no  mundo  em  Seu  Fi- 
lho Encarnado  é o penhor  de  salvação  para  os  que  o recebem,  mas  é 
condenação  para  os  que  não  aceitam  suas  mercês.  Esta  aceitação  é 
uma  sensação.  Devemos  reconhecer  a Sua  Majestade  e devemos  me- 
ditar no  seu  amor  (50). 

Tradução  de  Sophia  Costa 


(48)  Serm.  II  Adv.  n.°  1. 

(49)  Serm.  II  Adv.  n.°  1. 

(50)  Serm.  II  Adv.  n.°  1.  Molestus  est  ergo  non  solum  hominibus  sed  etiam 
Deo  quisquis  nec  majestatem  cogitat  in  timore  nec  charitatem  cum 
amore  meditatur. 
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e interpretação 

I 

INTRODUÇÃO 

7.  — Relações  entre  a notação  e a interpretação. 

Em  todos  os  gêneros  de  música  se  levanta  o problema 
das  relações  entre  a notação  e a interpretação. 

A interpretação  consiste  em  fazer  reviver  uma  forma 
musical.  Deve  partir  da  pobre  representação  material  rea- 
lizada por  uma  escrita,  limitada  em  seu  poder  de  expressão. 
E’  preciso,  pois,  saber  ler  exatamente  a notação,  com  tudo 
que  ela  subentende:  esta  é a primeira  condição  para  uma 
interpretação  adeqüada. 

Se  isto  é verdadeiro  para  todo  o gênero  de  música,  du- 
plamente o é para  a notação  gregoriana,  porque  a notação 
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atual,  que  possuímos  nas  edições  práticas  dos  cantos  litúr- 
gicos,  é extremamente  pobre;  muitas  coisas  alí  estão  suben- 
tendidas, foram  deixadas  de  lado  muitas  nuances. 

Felizmente  a edição  vaticana  foi  munida  de  sinais  au- 
xiliares, denominados  sinais  rítmicos  de  Solesmes.  Quem 
quer  que  possua  um  tanto  de  experiência  sabe  como  são  prá- 
ticos-e  quase  indispensáveis-êstes  sinais,  acrescentados  para 
obter-se  uma  compreensão  mais  rápida  e mais  segura  da  for- 
ma musical,  e para  uma  execução  uniforme. 

Portanto,  é necessário  saber  interpretar  também  êstes 
sinais,  que  absolutamente  não  são  sinais  standards  tendo  to- 
dos a mesma  significação.  Nuances  interpretativas  bastante 
diversas  correspondem  a cada  sinal. 

Primeiro  de  tudo,  impõe-se  uma  cultura  geral  musical  e 
gregoriana,  para  realizar  uma  boa  interpretação  da  notação 
gregoriana;  mas  também,  de  modo  muito  especial,  impõe-se 
o conhecimento  dos  princípios  rítmicos.  Acrescenta-se  a is- 
so o conhecimento  e a experiência  do  repertório,  secundados 
por  um  dom  de  musicista,  que  pouco  a pouco  desvenda  o sen- 
tido profundo  da  linha  melódica  e rítmica.  Com  êste  ca- 
bedal póde  se  chegar  a uma  interpretação  satisfatória.  En- 
tretanto, querendo-se  verdadeiramente  chegar  a interpretar 
melhor  ainda  a notação  gregoriana,  existe  outro  meio  qua- 
se insubstituível:  o conhecimento  das  notações  neumáticas 
antigas  da  melhor  época,  e dos  segredes  de  suas  indicações 
preciosas.  Não  se  trata  de  entrar  no  domínio  especializado 
da  paleografia,  mas  de  obter  ao  menos  um  conhecimento  su- 
mário, e ao  mesmo  tempo  bem  preciso,  de  certos  dados  pa- 
leográficos.  O estudo  dos  neumas  antigos  vai  sugerir  indi- 
cações para  interpretação.  Essa  cultura  dará  pouco  a pou- 
co um  sentido  da  interpretação  e uma  compreensão  intuitiva 
cada  vez  mais  afinada  das  melodias  gregorianas. 

No  que  diz  respeito  às  melodias  gregorianas,  está  na  van- 
guarda sempre  o grande  princípio  daquêle  que  foi  um  dos 
primeiros  a descobrir  o seu  imutável  valor:  “Procurar  o pen- 
samento dos  nossos  antepassados,  apagar-nos  diante  de  sua 
interpretação  autêntica,  submeter  humildemente  nosso  julga- 
mento artístico  ao  seu:  eis  o que  pedem  ao  mesmo  tempo  o 
amor  que  devemos  ter  para  com  a tradição  inteira,  melódi- 
ca e rítmica,  e o respeito  para  com  uma  forma  de  arte  per- 
feita em  seu  gênero  (‘Dom  Mocquereau,  Monographie  I, 
Avant-propos  p.  5). 
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2.  — Método 

Exporemos,  portanto,  os  dados  paleográficos  que  nos 
permitirão  deduzir  as  leis  de  interpretação,  mas  tomamos  o 
cuidado  de  avisar  desde  já  que  a arte  não  conhece  leis  abso- 
lutas para  a interpretação:  é preciso  adaptar-se  sempre  à 
complexidade  da  obra  de  arte. 

Preferimos  deixar  falar  os  fatos  paleográficos  em  tôda 
a sua  variedade  e realidade  histórica,  apoiando-nos  na  norma 
suprema  de  não  proceder  no  domínio  da  arte  com  regras  ou 
receitas  fixas  e determinadas  que  impedem  abranger  os 
confins  indeterminados  da  estética.  Nada  melhor  para  fa- 
zer compreender  a arte  gregoriana  e revivê-la  em  tôda  a sua 
verdade  que  as  nuances  inclassificáveis  dos  antigos  sinais 
neumáticos. 


II 

A DESAGREGAÇÃO  DO  NEUMA 


PRIMEIRA  PARTE 
OS  FATOS  PALEOGRÁFICOS. 

I.  — A DESAGREGAÇÃO  EM  GERAL. 

a)  O que  se  entende  por  desagregação  do  neuma. 

O neuma  é sinal  gráfico  que  representa  sons.  Diversos 
sons  podem  ser  escritos  ou  com  traços  reunidos  ou  com 
traços  separados. 

A ciência  da  paleografia  neumática  conhece  famílias 
que  têm  por  hábito  escrever  as  notas  mais  sob  a forma  de 
pontos  separados  e outras  — como  por  exemplo  a de  Saint- 
-Gall  — que  escrevem  os  acentos  representativos  do  som, 
reunindo  sistemàticamente  os  traços.  Neste  último  caso,  o 
agrupamento  não  é feito  por  acaso.  Embora  não  existam 
leis  absolutas,  a maneira  de  escrever  contém  muitas  vêzes 
indicações  preciosas  para  a interpretação. 

Nas  famílias  que  usam  os  traços  ligados,  sabe-se  hoje 
pela  ciência  paleográfica  que,  se  na  época  da  boa  tradição 
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rítmica,  o escriba  notava  em  traços  separados  o que  pode- 
ria escrever  em  traços  ligados,  fazia-o  com  intenção  precisa 
de  indicar  um  modo  especial  de  execução.  E’  isto  que  se 
denomina  desagregação. 

b)  O princípio  da  desagregação. 

A ciência  paleográfica  musical  revelou  também  a exis- 
tência de  famílias  chamadas  “rítmicas”.  Todo  mundo  hoje, 
com  efeito,  conhece  a desagregação  do  neuma  nas  notações 
das  Escolas  de  Metz,  de  Chartres  e de  Nonantola.  E’  per- 
feitamente paralela,  em  sua  significação,  às  indicações  rít- 
micas que  foram  mais  fàcilmente  notadas  primeiro  na  Esco- 
la de  Saint-Gall,  graças  às  letras  e aos  episemas. 

Se  de  um  lado  o processo  é conhecido  e incontestável,  de 
outro  lado  é verdade  também  que  a ciência  paleográfica  está 
ainda  longe  da  exploração  completa  dêste  processo  de  desa- 
gregação baseado  na  pesquisa  segura  dos  documentos  histó- 
ricos. Importa  grandemente,  para  os  progressos  ulteriores, 
fixar  antes  de  tudo  a lei  da  desagregação  do  neuma,  lei  de 
alcance  geral.  Parece  que  o princípio  donde  se  possa  par- 
tir seja  o seguinte:  quando,  para  um  mesmo  elemento  me- 
lódico, o neuma  apresenta  diferentes  grafias  com  traços  li- 
gados ou  separados,  encontramo-nos  em  presença  de  um  fe- 
nômeno particular.  E’  preciso  estudá-lo  de  perto,  pois  pôde 
comportar  diversas  significações  precisas,  que  interessam  à 
execução. 

Neste  prisma,  a notação  de  Saint-Gall  ainda  foi  muito 
pouco  estudada. 

II.  — DOIS  CASOS  PARTICULARES  DE  DESAGREGAÇÃO 

Vejamos  agora  alguns  exemplos  destes  fenômenos  de 
desagregação.  Partindo  de  casos  particulares,  deve-se  po- 
der estabelecer  a lei  que  permite  a aplicação  correta  em 
cada  caso.  Essa  lei  paleográfica  deverá  ser  provada  por  fa- 
tos paleográficos  equivalentes.  Esses  fatos  devem  ser  pro- 
curados tanto  no  interior  de  uma  Escola  particular  de  no- 
tação como  na  comparação  das  diversas  notações  uma  com 
as  outras.  Tomemos  por  base  a notação  de  Saint-Gall,  por- 
que já  se  conhecem  suas  qualidades  de  exatidão  e sua  ri- 
queza nas  inumeráveis  nuances  de  expressão  musical.  Além 
disso,  a desagregação  foi  pouco  estudada  na  notação  sanga- 
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liana,  com  certeza  porque  alí  se  apegavam  quase  unicamen- 
te às  outras  indicações  rítmicas  conhecidas:  episemas,  letras, 
formas  gerais  do  neuma. 

Vamos  estudar  dois  casos  particulares  de  desagregação. 
Têm  valor  de  lei  mais  evidente  na  notação  sangaliana,  em- 
bora sEjam  igualmente  praticados  nas  outras  notações. 

Com  efeito  as  notações  de  Metz  e de  Chartres,  por  exem- 
plo, separam  os  traços  gráficos  dos  seus  neumas,  cada  vez 
que  querem  significar  alguma  particularidade  de  execução 
(um  alargamento,  um  apôio).  Nestas  Escolas,  todo  traço 
separado  não  significa  necessàriamente  e sempre  uma  de- 
sagregação propriamente  dita  no  sentido  que  falamos  nes- 
te artigo. 

Pelo  contrário,  a notação  de  Saint-Gall,  principalmente 
cm  seu  primeiro  período,  separa  muito  mais  raramente  os 
traços  para  indicar  essas  mesmas  nuances  (alargamento, 
apoio),  mas  indica  sempre  pela  desagregação,  como  sendo 
verdadeira  lei,  uma  maneira  especial  de  executar  o neuma. 

Donde  se  segue  que  os  dois  casos  que  estudamos  são  re- 
presentados em  Saint-Gall  por  um  processo  quase  sempre 
unívoco,  porque  a desagregação,  aqui,  tem  quase  unicamen- 
te a significação  que  vamos  ver.  Nas  outras  notações,  a 
grafia  de  Saint-Gall  só  é confirmada  por  um  processo  equí- 
voco, porque  alí  o processo  da  desagregação  exprime  diver- 
sos fenômenos  musicais.  Eis  porque  tomamos  a notação 
sangaliana  como  base  de  nosso  estudo. 

Para  confirmar  a dEmonstração  paleográfica,  aplicare- 
mos às  melodias,  de  modo  concreto,  os  processos  de  interpre- 
tação que  parecem  se  impor. 

Estas  provas  indiretas  não  são  necessárias.  Resultam 
da  estrutura  musical  do  neuma  tomado  em  seu  contexto; 
estas  provas  são  estranhas  à paleografia,  pertencem  a ou- 
tro plano.  Eis  porque  só  as  utilizaremos  na  parte  demons- 
trativa; evitaremos  assim  falsificar  ou  influenciar  no  míni- 
mo que  seja,  os  fatos  paleográficos.  Na  aplicação  prática, 
será  íácil  para  cada  um  ver  a causa — o fato  musical  — que 
levou  o escriba  a tal  ou  tal  grafia  determinada. 

A)  UMA  LEI 

Sem  pretender  esgotar  o assunto  da  desagregação,  da- 
mos uma  lei  que  se  aplica  unicamente  a casos  determinados, 
que  constitui m um  gênero  particular  de  desagregação.  Pa- 
rece-me podEr  doravante  estabelece-la  com  certeza.  Exis- 
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te  um  caso  particular  de  desagregação,  quando  a primeira 
cu  a última  nota  de  um  neuma  aparece  isolada  graficamen- 
te, quando  deveria  normalmente  estar  ligada  ao  traço  grá- 
fico que  segue  ou  precede. 

B)  DUAS  APLICAÇÕES  DA  LEI. 

a)  A desagregação  do  “primeiro”  elemento  gráfico  do 
neuma. 

Neste  caso  de  desagregação,  a primeira  nota  do  neuma 
foi  isolada  das  seguintes  para  ser  posta  em  evidência,  por 
causa  da  sua  importância:  esta  nota  é como  que  a razão  de 
ser  de  tôdas  as  notas  que  seguem,  pois  é dela  que  tôdas  rece- 
bem a vida  rítmica  e melódica. 

b)  A desagregação  do  “último”  elemento  gráfico  do 
neuma. 

Neste  caso  de  desagregação,  a última  nota  foi  separada 
do  corpo  do  neuma  para  mostrar  como  a articulação  meló- 
dico-rítmica se  faz  exatamente  na  penúltima  nota,  e o fim 
do  neuma  é dividido  em  sua  continuidade  para  pôr  êste  fe- 
nômeno em  evidência. 

C)  EXAME  PALEOGRÁFICO 

O exame  de  fatos  paleográficos  concretos  qu?  seguem 
deve,  antes  de  tudo,  fazer  verificar  que  a desagregação  não 
significa  simples  divisão  fortuita,  mas  põe  em  evidência  o 
traço  gráfico,  que  é interrompido  em  sua  continuidade  nor- 
mal. 

Em  segundo  lugar,  desta  demonstração  deduziremos  fà- 
cilmente  o modo  especial  de  interpretação  de  que  faremos 
uso  na  prática. 

Distingamos,  pois,  as  duas  aplicações  da  lei: 

a)  A desagregação  do  “primeiro”  elemento  gráfico  do 
neuma. 

1)  Explicações  preliminares. 

À primeira  vista,  pode  parecer  estranho  que  o fato  de 
isolar  a primeira  nota  do  corpo  do  neuma  ao  qual  ela  per- 
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tence  significa  união  miaor  e dependência  de  todo  o grupo 
para  com  esta  primeira  nota.  Mas  a significação  é clara: 
basta  confrontar  os  quadros  comparativos  entre  as  diversas 
famílias  de  notação. 

No  XI. ° volume  da  Paleografia  Musical  já  foram  feitos 
estudos  comparativos  desse  gênero,  sôbre  certos  neumas . 
3 ( ) . Os  primeiros  casos  tratados  deram  ocasião  para  ver- 
-se,  depois  formular  a lei  precisa  da  desagregação  da  pri- 
meira nota  de  um  neuma,  lei  aplicável  a uma  série  inume- 
rável de  casos. 

Na  notação  neumática,  dois  traços  disjuntos  gràfica- 
mente  não  indicam  absolutamente  separação  dos  sons  re- 
presentados: pode-se  deduzir  fàcilmente  isto  das  diversas 
formas  gráficas  do  podatus  na  notação  sangalense  da  boa 
época.  (2). 

O manuscrito  121  de  Einsiedeln,  p.  ex.,  para  significar 
dois  sons  ascendentes  que  recebem  uma  execução  particular, 
emprega  o pes  quadratus.  O manuscrito  de  B Bamberg 
Lit.  6 parece  ter  preferência  em  traduzir  pela  desagrega- 
ção êste  valor  rítmico:  substitui  por  duas  virgas  disjuntas 
éste  mesmo  pes  quadratus,  cada  vez,  ao  menos,  que  a melo- 
dia exige  uma  virga  como  primeira  nota,  em  vez  de  um 
punctum. 

Assim,  neste  caso  freqüente,  está  claro  que  a divisão 
gráfica  do  neuma  nada  tem  que  ver  com  a independência 
dos  dois  elementos  sonoros:  é certamente  uma  simples  equi- 
valência de  um  grupo  de  duas  notas  ascendentes,  intima- 
mente ligadas,  quando  elas  pedem  uma  execução  rítmica 
especial.  Com  efeito,  êste  pes  dividido  nunca  corresponde 
normalmente  a um  pes  comum  de  forma  redonda,  na  escri- 
ta neumática  dos  manuscritos  sangalenses. 

Todavia  a divisão  de  um  grupo  de  duas  notas,  tal  como 
o pés  ou  a clivis,  não  depende  do  fenômeno  que  estudamos. 
Materialmente,  existe  aí  uma  desagregação  de  um  único 
neuma  em  dois  sinais  separados;  entretanto,  como  vamos 


(1)  Paleografia  Musical,  t.  XI,  pp.  65-125.  Embora  contenha  cases  re- 
ferentes à nossa  lei  de  desagregação,  êste  estudo  não  visa  expor  o 
fenômeno  da  desgregação  da  primeira  nota  do  neuma;  diversos  exem- 
plos citados  nada  têm  com  o que  nos  interessa  aqui:  cf.  p.  89  em 
particuiar,  onde  se  patenteia  a imprecisão  relativamente  à lei  ado- 
tada em  nosen  exposição. 

(2)  N.  do  Trad,  Cf.  Livro  de  Canto  Gregoriano  (l.°)  de  I.M.R.  Porto 
pp.  194  e 195  (2.a  edição,  Histórico  do  Canto  Gregoriano). 
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explicar,  os  casos  são  bem  diferentes.  Limitamo-nos  aqui 
ao  fenômeno  especial  de  um  grupo  mais  importante,  no 
qual  a vida  é comunicada  pela  primeira  nota. 

O grupo  composto  por  duas  notas  apenas  é tão  peque- 
no, que  a qualidade  e o impulso  rítmicos  especiais  da  pri- 
meira nota  refletem  em  “participação”,  na  segunda  nota 
embora  seja  esta  participação  mínima  e secundária.  Em 
outros  termos,  a segunda  nota  de  um  grupo  de  duas  notas 
está  como  que  ligada  intimamente  com  a primeira,  seguin- 
do esta  em  valor  e em  qualidade  rítmica;  na  projeção  do 
primeiro  elemento,  isto  é,  da  primeira  nota,  a segunda  é 
como  uma  simples  continuação  dela. 

Esta  interpretação  pode-se  deduzir  da  análise  seguinte. 
Com  efeito,  acontece  muitas  vêzes  que  êstes  neumas  simples, 
cuja  primeira  nota  está  escrita  de  modo  particular  (pes 
quadratus  ou  quassus,  clivis  episemática) , coincidem  com 
uma  sílaba  final,  correspondente  à pontuação  de  uma  uni- 
dade melódico-rítmico.  A segunda  nota  indica  então  a ce- 
sura. Ora,  um  certo  modo  de  execução  é imposto  pela  pró- 
pria natureza  da  música;  é do  conjunto  de  tôda  a frase  mu- 
sical que  depende  a duração  mais  ou  menos  manifesta  da 
segunda  nota.  Todavia  a qualidade  rítmica  desta  segunda 
nota  segue  exatamente  a qualidade  essencial  da  primeira, 
como  se  dela  fosse  a sombra. 

Ao  pes  e à clivis,  que  têm  valor  rítmico  especial,  con- 
vém a mesma  interpretação,  salvo  se  estiverem  na  última 
sílaba  de  uma  palavra,  ou  como  finais  de  uma  unidade  me- 
lódico-rítmico. As  posições  que  êstes  grupos  ocupam  -então 
no  inciso  podem  dar  lugar  a uma  diferença  de  interpreta- 
ção que  deriva  da  função  musical,  e que  o intérprete  faz 
naturalmente.  Mas  o alongamento,  o crescimento  dinâmi- 
co, a insistência  da  vez  que  podem  sublinhar  a importância 
rítmica  de  um  pes  ou  de  uma  clivis  ,são  qualidades  atribuí- 
das ao  neuma  inteiro;  estas  qualidades  se  distribuem  pelo 
neuma  todo,  embora  exerçam  ação  primordial  sôbre  o pri- 
meiro elemento  neumático. 

Contràriamente,  o grupo  de  três  notas  ascendentes 
apresenta  sempre  um  modo  particular  de  execução;  tal  ve- 
rificação sugeriu  todo  um  estudo  especial  dêstes  grupos. 
Parece  que  o tórculus  e o porrectus  são  quase  sempre  escri- 
tos na  forma  inteiramente  longa,  isto  nos  três  elementos 
que  compõem  êstes  neumas.  O clímacus,  além  destas  duas 
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formas,  conhece  também  o primeiro  elemento  longo.  To- 
dos êstes  grupos  de  três  notas  requerem  estudo  pormenori- 
zado. Tratamos  aqui  apenas  dos  grupos  isolados  e não  das 
três  notas  que  entrariam  na  composição  de  um  neuma  mais 
longo.  Tudo  o que  acabamos  de  escrever  tem  por  único 
fim  mostrar  como  o fenômeno  da  desagregação  da  primeira 
nota  só  recebe  sua  significação  total  e tôda  a sua  importân- 
cia nos  grupos  compostos  de  três  notas  no  mínimo.  (1). 

(Continua) 


(1)  N.  do  Trad.  Cf.  R.G.  n.°s  25,  26,  27,  28  de  1958. 
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( Direitos  reservados ) 


A QUIRONOMIA 


a)  A quironomia  não  se  modifica  com  as  mudanças  de  texto. 
Neste  caso,  só  se  muda  de  lugar  o POLO  INTENSIVO: 

Fig.  91 


Ma-  jó-  rem  ca-  ri-  tá-  tem 


Lá-  pi-  des  pre-  ti-  ó-  si 


Nos  incisos  A e B o traço  cheio  da  arsis  corresponde  às  sílabas 
acentuadas  de  ancílla  e de  Majórem;  e no  inciso  C o traço  cheio  não 
está  na  3.a  sílaba  porque  o acento  recai  na  l.a:  lápides.  — No  gesto 
indica-se  esta  mudança  de  lugar  da  intensidade,  imprimindo-se  fir- 
meza no  movimento  da  mão.  Trata-se  de  habilidade  do  Regente. 

A ondulação  de  dixit  Petro,  caritatem  e pretiosi  conserva-se 
idêntica,  embora  sejam  os  textos  diferentes; 
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b)  deve-se  modificar  a quironomia  de  acordo  com  as  mudanças 
de  acentuação  dos  diferentes  textos  dentro  da  mesma  melodia: 


O Introito  “REQUIEM”  em...  dona  eis  e luceat  (A  mesma  melo- 
dia encima  na  eis  e lúceat) ; enquanto  em  na  (dona)  a clivis  está  em 
thesis  e apenas  o 3.°  tempo  levantado  em  arsis  elementar,  em  lúce 
( lúceat ) os  3 tempos  estão  numa  só  arsis.  E’  que  na  é sílaba  final  da 
palavra  e lú  é sílaba  acentuada:  à primeira  convém  a thesis  e à se- 
gunda a arsis. 

GLORIA  X:  em  Benedícimus  te  — Aãorámus  te  — Glorificámus 
te.  Ondulação  idêntica  nos  dois  primeiros,  que  obedecem  aos  esque- 
ma VI,  1 arsis  e 3 thesis.  Já  em  Glorificámus  vemo-nos  obrigados  a 
levantar  arsis  binária  em  cámus,  por  causa  do  acento  tônico,  obede- 
cendo ao  esquema  VII.  (Não  se  esqueçam  de  passar  o traço  quiro- 
nômico  por  cima  da  nota  das  sílabas  tônicas  de  Benedícimus  e de 
Adorámus,  indicando  assim  a arsis  elementar  do  2.°  tempo  que  cai 
no  acento  tônico  da  palavra  — cf.  Fig.  91,  nas  sílabas  di  — Pé  — ca 
— tá  — pré  — ó) . 

Tracem  a quironomia  dêstes  mesmos  incisos,  respectivamente  nos 
GLORIA  III,  GLORIA  VII  e GLORIA  XIV. 

c)  a mudança  de  quironomia  na  mesma  melodia  se  impõe  ou  é 
facultativa  — depende  do  Regente  que  é um  artista  e não  um  ma- 
temático: 
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Eis  os  exemplos  dados  também  por  D.  Mocquereau: 


Fig.  93 

12  3 4 5 6 7 


A-  it  lá-  tro  ad  la-  tró-  nem 
Cia-  rí-  fi-  ca  me  Pá-  ter 


He-  ró-  des  i-  rá-  tus 


Admó-  ni-  ti  Má-  gi 


O motivo  desta  flexiblidade  da  linha  melódica  provém  sempre 
da  mobilidade  da  acentuação  da  palavra.  E notem  que,  por  isso, 
há  mudança  de  forma  do  R.C.,  isto  é,  as  palavras  melódicas  obede- 
cem a diferentes  esquemas,  sem  que,  todavia,  o ritmo  seja  mudado: 

Nos  Exs.  A e B = 2 palavras  melódicas  ou  2 ritmos  individuais, 
obedecendo  aos  esquemas  IV  e V;  a única  di- 
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ferença  entre  elas  é que  a primeira  tem  sua 
arsis  mais  intensa  no  2.°  tempo  do  grupo  bi- 
nário, e a segunda  a tem  no  l.°  tempo.  Logo, 
a quironomia  não  se  modifica,  mas  apenas 
a intensidade  musical  por  causa  da  acentua- 
ção da  palavra; 

no  Ex.  C — 2 palavras  melódicas,  obedecendo  aos  esque- 

mas VI  e V ou  VI  e IV  (são  possíveis  êstes 
dois  traçados) : a sílaba  AD  pode  ser  trata- 
da como  tética  ou  como  ársica. 
Expliquemo-nos: 

Nos  dois  primeiros  incisos  A e B,  há  união  perfeita  entre  as  pa- 
lavras e a melodia;  esta  sobe  de  acento  em  acento,  a intensidade  vai 
em  crescendo  de  ÉU  para  SÉR  e para  Bó,  indo  no  mesmo  movimen- 
to pela  Antífona  tôda.  Ora,  C,  o monossílabo  AD,  isolado,  átono, 
sem  vida  rítmica,  e indiferente  em  si  a tôda  intensidade  está  pronto  a 
sofrer  tôda  e qualquer  influência  e impressão  da  melodia  nela  se 
modelando.  Êste  fato  não  nos  é desconhecido  na  Salmódia,  pois  mui- 
tas vêzes  sílabas  assim  como  esta  são  transformadas  em  acento  tônico 
nas  cadências  (cf.  Livro  de  Canto  Gregoriano  de  I.M.-R.,  em  ca- 
dências de  1 acento,  ex.  b).  D.  Mocquereau  parece  dar  preferência 
à colocação  de  AD  em  arsis,  achando  que  estamos  aqui  em  presença 
de  uma  corrente  melódica  poderosa  que  não  oferece  possibilidade  de 
resistência;  mas  previne  que  não  se  abuse  dêste  élan  melódico  :ias 
sílabas  não  acentuadas. 

No  Ex.  D =2  palavras  melódicas  obedecendo  aos  esque- 
mas VI  e IV  ou  VI  e V,  plena  liberdade  de 
escolha:  nestes  casos  delicados,  duvidosos, 

façamos  escolha  rápida  — nada  de  discussões 
fúteis.  É em  casos  como  êste  que  a ondula- 
ção rítmica  presta  serviços,  nestes  casos  de 
imprecisão;  trata-se  de  uma  sílaba  final  de 
palavra  seguida  de  um  monossílabo:  Clarífi 

— ca  me. 

nos  Exs.  E e F = A clivis  (3)  sempre  se  encontra,  nos  exs. 

aqui,  em  sílabas  átonas  de  qualidades  diver- 
sas: 

sílaba  final  de  palavra  : Eu  — ge 
sílaba  antetônica  : e — lécta 

penúltima  sílaba  fraca  : Clari  — fi  — carne 
agora  se  apoia  em  sílaba 
acentuada  : He  — ró — des. 
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D.  Mocquereau  acha  melhor  não  tratar  êste  acento  tônico  cia  pa- 
lavra Heródes  em  arsis,  mas  sim  em  thesis  para  que  sirva  de  tram- 
polim, permitindo  à frase  tornar  a tomar  novo  impulso.  Todo  acento 
tônico  não  é necessariamente  ársico.  O mesmo  se  diz  para  o Ex.  F, 
e com  maior  razão  ainda  a thesis  se  impõe,  porque  a sílaba  ni  de  ad- 
móniti  ainda  é mais  fraca  que  des  de  Heródes. 

d)  a mudança  de  quironomia  se  impõe  de  acordo  com  os  textos 
e com  a disposição  da  melodia: 

l.°  Se  a melodia  vem  de  baixo  até  em  direção  do  grupo  1-2, 
cantado  num  acento  tônico  ou  mesmo  secundário,  êste  grupo  recebe- 
rá certamente  uma  arsis  recurvada,  (1)  sinal  natural  de  sua  elevação  e 
de  sua  intensidade 

Fig.  94 


+ 


prae-cé-  ptor  mi-  se-  ré-  re  nó-stri. 


2.°  Se,  nas  mesmas  circunstâncias  melódicas,  o grupo  1-2  re- 
pousa numa  final  de  palavra  basta  uma  arsis  ondulante;  o gesto  in- 
dica, então,  a doçura  desta  final. 

Fig.  95 


Ant.  Ave  Maria. 


a) 


con-  fi-  té-  bi-  : tur  ómnis  língua 


Arsis  recurvada  é aquela  que  se  traça  formando  um  biquinho,  e só 
só  se  usa  com  T.C. 
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3.°  Se,  pelo  contrário,  a cadência  se  une  a uma  melodia  que 
vem  do  alto,  o grupo  1-2  deve  ser  tético,  mesmo  que  êste  grupo  re- 
caia numa  sílaba  acentuada. 

Fig.  96 


A nt.  Allelúia. 


i>  lncHnávit. 


» Joànnes  autem. 


» Laudáte. 


4 


Terminando,  sem  ter  pretensão  de  haver  esgotado  o assunto,  per- 
mitam-nos algumas  reflexões  que  lhes  poderão  ser  úteis. 

1.  Quando  falamos  em  liberdade,  queremos  dizer  que  as  diver- 
sas quironomias  propostas  à escolha  devem  ser  baseadas  sempre  na 
melodia  ou  no  texto.  Não  há  lugar  para  o arbitrário  nem  o capricho; 

2.  compete  ao  Regente  sustentar,  excitar,  acalmar  o côro,  se 
for  necessário,  donde  se  infere  a necessidade  de  uma  quironomia 
inteligente,  variada,  para  obter  êstes  diferentes  resultados; 

3.  si  a linha  melódica  é bastante  acusada,  possuindo  um  dese- 
senho  muito  nítido,  é ela  que  supera  as  palavras,  e pede  u’a  mesma 
quironomia  para  todo  um  mesmo  tipo.  Se,  pelo  contrário,  a linha 
melódica  nada  tem  de  muito  caracterizado,  a linha  quironômica  va- 
ria de  acordo  com  os  acentos  de  texto;  mesmo  nos  casos  de  melodias- 
-tipos  adaptadas  a textos  diferentes  é a forma  da  linha  melódica  que 
resolve  a dificuldade; 
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4.  a quironomia  é uma  ciência,  fruto  de  laborioso  estudo,  nin- 
guém se  póde  arvorar  em  regente  sem  conhecimentos  de  base  das 
leis  rítmicas,  dos  ictus,  da  natureza  de  cada  ictus  ársico  ou  tético,  en- 
fim de  tudo  o que  temos  estudado  no  l.°  e no  2.°  Livro  de  Canto  Gre- 
goriano; 

5.  a quironomia  não  é só  ciência,  é também  arte;  logo  serão 
necessários  “dotes  artísticos”,  uma  verdadeira  aprendizagem  manual, 
a educação  do  gesto; 

6.  logo,  para  se  chegar  ao  estudo  da  quironomia,  requer-se  an- 
tes de  tudo,  um  estudo  intelectual  do  ritmo  (entretanto,  não  raro 
aparecem  alunos  pedindo  que  se  lhes  ensine  a quironomia,  sem  que 
tenham  estudos  básicos  completos,  bem  orientados) ; a falta  de  pre- 
paração rítmica  sobretudo  é que  pode  justificar  tantas  “quironomias” 
incoerentes,  agitadas,  pesadas,  angulosos,  que  são  absolutamente  fa- 
tais ao  próprio  canto; 

7.  é verdade  que  existem  temperamentos  ársicos  e tempera- 
mentos téticos.  E’  coisa  normal;  mas  passando  de  certo  limite,  po- 
dem trazer  conseqüências  desastrosas  ao  canto.  (1) 


<1)  a)  Fim  do  2.°  Livro  — Na  R.G.  31  começaremos  o 3.°  Livro  com  a 
Modalidade  Gregoriana,  se  Deus  quiser. . . 
b)  vamos  rever  o 2.°  Livro,  para  imprimí-lo  em  princípio  de  1959,  se 
Deus  o quiser.  Peço  aos  leitores  que  nos  enviem  sua  opinião  so- 
bre o que  ja  foi  publicado  com  o título  2.°  LIVRO'  DE  CANTO 
GREGORIANO,  desde  a R.G.  7 (1955)  até  a R.G.  28  (1958).  Êste 
livro  é para  servir.  . . gostaríamos  que  realmente  servisse;  logo 
sua  colaboração,  caro  leitor,  será  bem  recebida. 


Ir.  M.  R. 
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Prossegue  a Instituto  suas  aulas,  freqüentadas  por  alunas  assíduas 
e fervorosas.  Muitos  pedidos  nos  chegam  incessantemente  para  que 
cantemos  Missas  nesta  ou  naquela  Matriz  ou  Capela.  Eis  os  motivos 
eme  nos  tolhem  a liberdade  de  aceitação: 

1 . todos  sabem  que  o Instituto  parou  pràticamente,  melhor,  Deus 
o fêz  parar  suas  atividades  durante  dois  anos;  recomeçou  êste  ano  seu 
trabalho.  Logo,  não  tem  alunas  em  número  suficiente  e tècnicamen- 
te  capazes  de  improvisar  o canto  de  u’a  Missa,  precisam  ensaiar.  Tem 
tôdas,  outras  ocupações  que  as  absorvem,  o que  dificulta  a reunião  pa- 
ra ensaios; 

2.  as  alunas  vêm  ao  Instituto  para  estudar  também  teoricamen- 
te a Música  gregoriana,  logo  não  podem  passar  o tempo  de  aulas  em 
ensaios  e sair  para  cantar  daqui  dali,  fora  das  Missas  já  programadas 
no  princípio  de  cada  ano; 

3.  a finalidade  do  Instituto  é formar  cantores  para  as  diferentes 
Paróquias  e para  isto  seria  necessário  que  os  Revmos.  Srs.  Vigários 
mandassem  pessoas  aptas  a assimilarem  o estudo  do  Canto  Gregoriano 
que  depois  se  encarregariam  de  formar  os  córos  das  Paróquias. 

Com  prazer  e fervor  imensos  formaria  o Instituto  êstes  can- 
tores, pois  nisto  é que  consiste  sua  obrigação  essencial. 
Atividades  dêstes  dois  últimos  meses: 

3 de  setembro  — Festa  de  São  Pio  X.  Celebramo-la  na  Capela 
do  Colégio  Santa  Úrsula,  em  Missa  Cantada  vespertina.  Foi  Cele- 
brante o nosso  Diretor  D.  João  Evangelista  Enout  O.S.B.  As  alu- 
nas do  I.P.X.  alternaram  com  as  alunas  do  Ginásio  Sta.  Úrsula  a 
Missa  IV  e encarregaram-se  do  Próprio  “Extuli”.  Regeu  esta  Missa 
a Srta.  Laula  Meirelles,  formada  pelo  mesmo  Instituto  Pio  X.  O re- 
sultado foi  muito  satisfatório,  São  Pio  X foi  honrado  do  melhor  modo 
que  nos  foi  possível. 

12  de  outubro  — Festa  de  N.  Sra.  Aparecida.  O Instituto  Pio  X 
e 90  alunas  dos  Colégios  que  cultivam  o Canto  Gregoriano  aqui  no 
Rio  foram  cantar  na  nave  do  Mosteiro  São  Bento  a Missa  IX,  Credo 
III  e algumas  partes  móveis.  Transmitindo  opinião  de  pessoas  aten- 
tas que  ouviram  pelo  Rádio,  estava  muito  bem  mesmo:  união  das  vo- 

zes, muita  expressão,  piedade,  são  qualidades  essenciais  que  foram 


(1)  Satisfizemos  o desejo  dos  leitores,  pois  não  existe  mais  o BOLETIM 
que  trouxe  estai  Crônica.  De  1954  em  diante,  encontram  tudo  na  RE- 
VISTA GREGORIANA  que  substituiu  o Boletim  do  I.P.X. 
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obtidas.  E como  não  se  teria  alegria  profunda  em  ouvindo  o LO- 
CUTOR, um  dos  Monges,  dizer:  “Os  Monges  alternam  com  as  fiéis 
tal  ou  tal  parte  da  Missa.  . . ” não  é um  resultado  completo  em  si?  Na 
Abadia  os  fiéis  tomavam  parte,  não  eram  meros  ouvintes,  espectado- 
res. Penso  que  basta  esta  notícia  para  fazer  vibrar  quantos  nos  lerão! 

24  de  outubro  — Cantaremos,  a convite  da  A.E.C.  a Missa  de 
“REQUIEM”  por  SS.,  o PAPA  PIO  XII.  Será  na  Candelária,  às  9,30, 
e a A.E.C.  passou  aos  Colégios  Católicos  a seguinte  Circular.  Na 
próxima  R.G.  daremos  notícias. 

A.E.C.  DO  BRASIL  CIRCULAR  N.°  27/58 

RUA  MARTINS  FERREIRA,  23 
Tel.:  46-5407  — RIO 

Rio  de  Janeiro,  11  de  Outubro  de  1958. 

Prezados  Diretores 

A A.E.C.  não  pode  estar  ausente,  nas  manifestações  do  luto  que 
aflige  a Santa  Igreja,  com  o falecimento  de  seu  pai  e pastor,  o Santo 
Padre  Pio  XII. 

No  próximo  dia  24  às  9,30  hs.  será  cantada  na  Candelária,  missa 
de  Requiem  e esperamos  que  todos  os  colégios  do  Distrito  Federal, 
enviem  uma  representação  de  religiosos  e uns  20  alunos  escolhidos  de 
preferência,  entre  os  que  possam  cantar  o Kyrie,  Santus,  Agnus  Dei  e 
a 2.a  parte  do  Communio. 

Para  os  ensaios,  está  à disposição  dos  Colégios  que  o desejarem, 
a Diretoria  do  Instituto  Pio  X — Rua  Real  Grandeza,  108  — Telefo- 
ne: 26-1822. 

As  Religiosas  e Professoras  cantarão  o Próprio  da  missa  e alter- 
narão com  os  alunos  nos  demais  cantos. 

O ensaio  para  as  Religiosas  será  no  dia  18,  das  14  às  15,30  hs.  na 
Confederação  Católica  (Rua  S.  José,  90  — 21.°  andar),  com  D.  João 
Evangelista  Enout  O.S.B.  Diretor  do  Instituto  Pio  X. 

AMOR  A JESUS,  MESTRE  DO  AMOR  E DA  VERDADE 

P . A . Alonso  S . J . 

Presidente  da  A.E.C. 

INFORMAÇÕES  ÚTEIS 

A PRÓXIMA  SEMANA  DE  ESTUDOS  DE  CANTO  GREGORIANO  (13.a) 

Será  em  São  Paulo,  no  Colégio  das  Cônegas  de  Santo  Agostinho, 
Rua  Caio  Prado,  232  — Caixa  Postal  2848  — Recebem-se  adesões  até 
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o dia  25  de  dezembro  de  1958.  — Datas:  de  11  de  janeiro  (às  15  hs.) 
até  21  de  janeiro,  às  10  hs. 

Para  inscrições:  no  endereço  acima  e no  Instituto  Pio  X do  Rio 
de  Janeiro  — Rua  Real  Grandeza,  108  — Botafogo  — E’  favor  não 
deixarem  as  inscrições  para  a última  hora,  pois  a Diretoria  precisa 
organizar  os  Cursos  com  antecedência.  Haverá  aulas  de  l.°  2.°  3.° 
Anos  e Curso  de  Regência  do  Canto  Gregoriano  — Curso  de  Interpre- 
tação paleográjica  e Ensaios. 

Livros  necessários:  “Liber  Usualis”  — l.°  Livro  de  Canto  Grego- 
riano de  Ir.  M.-Rose  O.P.  (Agir)  — “Revista  Gregoriana”  (de  n.°  7 
a 11  para  o 2.°  Ano  e de  12  e 28  para  o 3.  e 4.°). 

Inscrição  para  os  Cursos:  Cr$  500,00. 

O Colégio  das  Cônegas  de  Sto.  Agostinho  não  pode  dar  hospeda- 
gem aos  Semanistas. 


( Continuação  da  CRÔNICA ) 
Mas.  ..  e o nosso  Livro?  ainda  não  saiu? 

Vejamos  sempre  o lado  bom,  mesmo  nos  contratempos.  Disse- 
-lhes  que  mais  tarde  saberíamos,  talvez,  porque  Deus  permitia  tanta 
demora.  Tomei-a  agora  neste  sentido.  Antes  de  o livro  entrar  de- 
finitivamente para  a prelo,  Mr.  Le  Guennant  poude  passar  uma  visita 
nas  últimas  provas.  Compreendem  o apôio  e a tranqüilidade  que  tal 
revisão  trouxe  à autora.  Se  o Livro  já  estivesse  impresso  e se  Mr. 
Le  Guennant  fizesse  algum  reparo,  seria  mais  difícil  a correção.  “Tu- 
do que  Deus  faz  é bom”. 

3 de  Novembro.  — Chegou  o Livro.  Começou-se  logo  a satisfazer 
aos  pedidos. 

Abaixo,  entrego-lhes  as  apreciações  sôbre  êle.  Tudo  deve  ser 
devolvido  ao  “Método  de  Solesmes”.  A autora?  — E’  o “burrinho 
carregado  de  relíquias”,  mas  que  sinceramente  já  aprendeu  de  seu 
“irmão”  as  lições  da  fábula. 

Sôbre  o nosso  l.°  LIVRO  de  Canto  Gregoriano 

Rio  de  Janeiro,  19  de  Dezembro  de  1952. 

Revda.  Irmã  Marie-Rose,  O.P. 

Comecei  a ler,  com  o maior  interesse  e grande  proveito,  seu  ma- 
ravilhoso livro  “Canto  Gregoriano,  Método  de  Solesmes”. 
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Felicito  V.S.,  porém,  muito  mais  ainda  a literatura  religiosa  bra- 
sileira que  se  enriqueceu  com  mais  êsse  volume.  Isto  me  alegra  mui- 
to, porque,  além  do  valor  intrínseco  da  própria  obra,  será  ela  uma 
valiosa  contribuição  para  a exposição  do  livro  religioso  que  preten- 
demos realizar  em  1955,  por  ocasião  do  XXXVI  Congresso  Eucarístico 
Internacional. 

Praza  a Deus  que  o livro  que  V.S ■ acaba  de  publicar  faça  real- 
mente o bem  a que  está  fadado. 

Deus  a abençoe. 
t Jaime  card.  Câmara 
Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Rio,  19  de  Dezembro  de  1952. 

MOSTEIRO  DE  SÃO  BENTO. 

Reverenda  Marie-Rose, 

Fico-lhe  muito  grato  pelo  exemplar  de  “CANTO  GREGORIANO 
— MÉTODO  DE  SOLESMES”  que  a Snra.  gentilmente  me  quis  ofer- 
tar. Muito  apreciei  a orientação  e o sentido  que  a Snra.  atribui  à sua 
obra:  renovar  o genuíno  espírito  cristão  nos  nossos  fiéis,  fazendo-os 
compreender  a grande  voz  da  Santa  Madre  Igreja  e despertando  neles 
o salutar  “sentire  cum  Ecclesia”.  Parabéns,  pois,  por  tudo  quanto  a 
Snra.  já  realizou  nesta  linha!  Faço  votos  ardentes  para  que  o Senhor 
continui  a abençoar  tão  benemérita  tarefa.  O novo  livro  será  mais 
um  passo  notável  para  o almejado  fim. 

Abençoa  a tôãa  a Comunidade 


in  caritate  Christi 
f Martinho  Michler,  O.  S.  B. 

Fala  o Crítico  de  Arte  do  “CORREIO  DA  MANHÃ” 

Aos  estudos  de  canto  gregoriano  que  há  poucos  meses  se  processa- 
ram intensivamente  no  Rio,  sob  forma  de  cursos  públicos,  conferên- 
cias e irradiações,  promovidos  pela  “Escola  Pio  X”,  se  sucede  agora 
uma  verdaiera  cristalização  dos  conhecimentos  relativos  ao  assunto, 
com  a vinda  a lume  do  excelente  livro  da  Irmã  Marie-Rose  O.P.  — 
Canto  Gregoriano,  Método  de  Solesmes  (“Emprêsa  Editora  Carioca”, 
Ltda.”).  O sr.  Le  Guennant,  diretor  do  “Institut  Grégorien  de  Paris”, 
que  então  nos  visitou,  para  centralizar  aquêle  movimento  de  cultura 
da  música  sacra,  enviara,  anteriormente,  expressiva  mensagem  aos 
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professores  e alunos  da  “Escola  Pio  X”,  transcrita  no  volume  ora  apa- 
recido, e mque  louva  a fundação  do  estabelecimento.  Nutrido  do 
mesmo  espírito  da  tradição  firmada  pela  Abadia  de  Solesmes,  e se- 
guida pelo  Instituto  de  Paris,  essa  Escola  se  tornou,  de  fato,  no  Bra- 
sil, o centro  irradiador  da  teoria  e da  prática  da  monodia  medieval, 
cultivada  segundo  seus  princípios  autênticos.  A prova  de  que  perfilha 
uma  doutrina  esclarecida  e sã,  que  é a um  tempo  a mais  avançada  e 
a mais  fiel  às  fontes,  se  encontra  no  livro  da  Irmã  Marie-Rose,  que 
reflete  ensinamentos  bebidos  pela  autora  em  Solesmes,  e se  destina 
espcialmnte  aos  alunos  da  Escola  carioca. 

Mal  recebo  o volume  e me  disponho  a saudá-lo,  após,  apenas,  a 
leitura  de  poucos  capítulos,  e o exame  rápido  de  tôda  a sua  matéria, 
porque  ressalta  logo  a importância  da  contribuição  que  representa. 
Deseja,  antes,  assim  contribuir  para  que  a atenção  se  desperte  em 
tôrno  do  livro,  remetendo  sua  análise  a oportunidade  futura.  Basta, 
na  realidade,  verificar  a clareza  e o equilíbrio  do  seu  plano  pedagógi- 
co, a probidade  dos  dados  que  reune,  a amplitude  com  que  abraça  o 
tema,  para  concluirmos  que  a nossa  ainda  pobre  literatura  musicoló- 
gica  se  enriqueceu  consideràvelmente.  Desde  a apresentação  gráfica, 
à ordenação  dos  capítulos,  à autoridade  elegante  da  exposição,  êsse 
manual  de  gregoriano  se  destina  a honroso  destaque,  na  bibliografia 
musical  brasileira. 

Digo-o,  portanto,  sem  o limitar  ao  âmbito  específico  da  arte  sa- 
cra. Historicamente,  de  fato,  o que  denominamos  de  nossa  música  é 
que  consistiu,  sob  certo  ângulo,  uma  espécie  de  limitação,  se  a compa- 
rarmos a “oração  cantada  da  Igreja”.  Substituímos  aos  modos  medie- 
vais, conofrme  lembrei  há  dias,  o “reino  de  dó  maior”,  e a fluência  dos 
movimentos  rítmicos  a simetria  isócrona  das  barras  de  compasso. 
Por  isso,  se  partirmos  da  nossa  música  para  compreender  o gregoria- 
no, caminhamos,  na  realidade,  do  particular  para  o geral,  e caimos 
em  êrro.  Temos  que  vir  do  geral,  ou  seja,  de  leis  essenciais  da  mú- 
sica que  o gregoriano  consubstancia,  para  o caso  particular  da  música 
que  se  fêz  intérprete  eminentemente  sensível  dos  sentimentos  huma- 
nos. Basta  essa  noção  para  mostrar  que  o gregoriano  não  interessa 
apenas  aos  especialistas,  aos  praticantes  da  arte  sacra,  mas  se  reveste 
da  fôrça  fecunda  de  um  instrumento  para  nos  levar  a uma  compreen- 
são mais  intimamente  musical  das  obras  de  tôda  a música. 

Os  que  praticaram  movimento  inverso,  pretendendo  penetrar  os 
segrêdos  do  gregoriano  armado  dos  preconceitos  da  educação  musical 
leiga,  foram  conduzidos  a concepções  errôneas.  Como  sucedeu  a ou- 
tras artes  medievais,  a tradição  verdadeira  do  gregoriano  se  perdera. 
Antes  do  maravilhoso  labor  dos  monges  de  Solesmes  — labor,  ao  pé 
da  letra,  beneditino  — houve  tentativas  de  restaurá-lo  dentro  do 
“mensuralismo”,  em  concepções  rítmicas  idênticas  ou  próprias  à nossa. 
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Êsses  princípios  falsos  conduziram,  naturalmente,  a resultados 
insustentáveis.  A doutrina  de  Solesmes,  ao  contrário,  que  vem  estu- 
dada no  livro  da  Irmã  Marie-Rose,  faz  o gregoriano  se  basear  no  ritmo 
livre.  Aí  também  há  duas  formas,  ambas  oriundas  de  Solesmes,  afi- 
gurando-se a última  de  maior  interêsse:  “ritmo  livre  oratório”,  de  D . 
Pothier,  e “ritmo  livre  musical”,  de  D.  Mocquerau. 

A prevalência  da  última  forma  faz  corrigir  a noção  errônea  de 
que  o gregoriano  adota  o ritmo  da  palavra  do  texto  latino.  D . Moc- 
quereau  estabelec,  de  fato,  o que  constitui  um  dos  princípios  funda- 
mentais do  Método  de  Solesmes:  “natureza  propriamente  musical  e 
não  oratória,  do  ritmo  gregoriano”. 

Seria  entretanto  difícil  admitir  que  o gregoriano  tivesse  leis  de 
ritmo  essencialmente  diversas  das  que  regem  a música  profana.  Uma 
concepção  fundamentalmente  válida  do  ritmo  deve  ser  bastante  ampla 
para  abranger  tôda  a música.  Verifica-se  assim  que  a nossa  música  é 
na  aparência  impotente  para  explicar  a rítmica  da  salmódia,  mas  esta 
enriquece,  genèricamente,  a nossa  concepção  de  ritmo.  Vale,  por  isso, 
transcrever  a definição  de  ritmo  de  D.  Gajard  que  se  encontra  no  belo 
volume  da  Irmã  Marie-Rose: 

“O  ritmo  não  é,  como  se  contentam  muitos  em  aventar,  uma 
questão  de  intensidade,  isto  é,  de  alternância  de  tempos  fortes  e de 
sons  fracos,  e produzido  pela  reiteração  regular  e freqüente  de  tem- 
pos fortes  denominados  acentos.  Seria  concepção  por  demais  sim- 
plista. O ritmo  não  é uma  questão  de  intensidade. 

E’  uma  questão  de  movimento.  E de  movimento  ordenado.  E’ 
um  agrupamento,  uma  síntese.  Seu  papel  consiste,  essencialmente, 
em  subtrair  cada  um  dos  sons  a sua  individualidade  própria,  para 
integrá-los,  fundi-los,  num  movimento  único,  resulta  do  encadeia- 
mento  de  uma  série  de  unidades  cada  vez  maiores  e compreensivas 
(que  abrangem  as  precedentes).  Isto  é,  predendo-se  umas  às  outras 
e completando-se  mutuamente,  estas  unidades  chegam  à unidade  total, 
à síntese”. 

Não  obteríamos,  para  aplicá-la  à música  fora  da  Igreja,  percep- 
ção mais  ampla,  útil  e inteligente  do  que  o ritmo  musical.  E uma 
das  maiores  grandezas  universais  do  gregoriano  reside  nas  lições  que 
encerra  para  todos  os  músicos. 

Eurico  Nogueira  França 


PELO  MUNDO  DA  MÚSICA 

“Jornal  do  Comércio”  de  11-2-1953 

O l.°  Livro  de  Canto  Gregoriano:  “Método  de  Solesmes”,  pela 

Irmã  Marie-Rose  O.P.,  aluna  do  “Instituto  Gregoriano  de  Paris”,  apa- 
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recido  em  fins  de  1952  (e  não,  como  consta  do  frontespício  do  volu- 
me, em  1951),  já  me  parece  ter  ficado  implicitamente  julgado  pela 
minha  insistência  em  alinhar  considerações  preliminares  a êle  relativas 
(14  de  Janeiro  e 4 de  Fevereiro). 

A sua  importância,  entretanto,  não  resulta  somente  do  teôr  da 
obra  em  si  mesma,  porém,  sim,  do  conjunto  de  circunstâncias  que  a 
rodeiam.  Outros  tratados  têm  sido  publicados  no  Brasil,  acêrca  da- 
quela disciplina,  dignos  de  nota:  o da  monja  beneditina  D.  Paula 
Loebenstein,  “Canto  Sacro”  1951);  o do  barnabita  Padre  Paulino 
Bréssan,  “Manual  de  Cantos  Gregoriano”  (1950);  em  2.a  edição,  au- 
mentada, “A  Jóia  do  Canto  Gregoriano”,  de  Frei  Pedro  Sinzig,  fran- 
ciscano;  o “Compêndio  de  Canto  Gregoriano”,  de  Furio  Franceschini; 
existindo  ainda,  de  autor  português,  e relativamente  recente  (1946), 
o “Tratado  de  Canto  Gregoriano  e Polifonia  Sagrada”,  do  Padre  Luís 
de  Souza  Rodrigues  (Pôrto). 

A obra  da  Irmã  Marie-Rose  vem  acompanhada  de  fatos  expressi- 
vos e fecundos.  Além  do  merecimento  intrínseco  do  livro  acresce  re- 
presentar um  sintoma:  exprime  a realidade  dum  movimento,  exprime 
um  ato  de  vida. 

De  autoria  duma  dominicana,  aluna  durante  4 anos  do  Instituto 
Gregoriano  de  Paris,  apresenta-se  desde  logo  como  um  instrumento  de 
trabalho  integrando  e possibilitando  uma  verdadeira  atividade  mis- 
sionária. 

Não  se  trata  dum  simples  livro,  mas  do  élo  duma  cadeia.  Vem 
como  um  primeiro  fruto  opimo  duma  instituição  especializada,  a Es- 
cola Pio  X do  Rio  de  Janeiro,  fundada  pela  referida  Irmã  Marie-Rose, 
com  o apoio  da  Comissão  Arquidiocesana  de  Música  Sacra  e da  Vi- 
gária  Geral  das  Dominicanas,  Madre  Maria  Geraldo,  sob  o patrocínio 
do  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  Cardeal  Câmara.  Essa  obra  surgiu, 
por  outro  lado,  quando  acabava  de  passar  pelo  Rio  de  Janeiro  o Sr. 
Le  Guennant,  Diretor  do  Instituto  Gregoriano  de  Paris,  acompanha- 
do pelo  Padre  Bihan,  Vice-Diretor.  A realização  das  “Semanas  Gre- 
gorians”,  e a preparação  e execução  da  missa  da  Assunção  de  Nossa 
Senhora,  em  15  de  Agosto,  na  Candelária,  valeram  por  um  estímulo 
de  raro  preço  para  a direção  da  Escola  Pio  X,  e,  sem  dúvida,  pelo 
maior  esforço  empregado  até  êste  momento  para  atender  aos  ditames 
da  Quarta  Pastoral  de  S.  Eminência  o Cardeal  Câmara.  Em  meio  da 
incompreensão  de  uns;  da  incapacidade  de  outros;  da  deficiência  geral 
de  recursos;  mas  sobretudo  da  indiferença  e desidia,  aquela  carta  pas- 
toral, cuja  importância  histórica  e litúrgica  acentuei  em  tempo,  ainda 
não  produziu  todos  os  seus  frutos.  Um  dos  mais  ponderáveis,  é ine- 
gável, é êsse  empreendimento  das  Irmãs  dominicanas. 
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O livro  da  Irmã  Marie-Rose,  primeiro  da  obra  de  sua  vulgariza- 
ção, tem,  entretanto,  títulos  de  validade  próprios.  Além  da  parte  que 
possui  em  comum  com  os  demais  tratados,  os  de  instrução  técnica 
progressivos,  outros  apresenta. 

Primeiro,  a variedade  de  noções  referentes  ao  canto  gregoriano. 
Êste  é encarado  sob  múltiplos  aspectos. 

Inicialmente,  cita  a autora  alguns  tópicos  de  uma  conferência  de 
D.  Gajard,  referente  a generalidades  históricas  do  movimento  de  res- 
tauração gregoriana  de  que  foi  centro  principal  a Abadia  de  Solesmes. 
A questão  capital  do  mensuralismo  e da  ritmica  no  Gregoriano.  En- 
tre os  “mensuralistas  puros”  que  quiserem  imoprta  medida  dos  com- 
passos modernos  e a teoria  do  “ritmo  livre”,  hoje  triunfante,  preconi- 
zada por  Solesmes,  situaram-se  numerosas  correntes  derivadas  do 
mensuralismo  puro,  tôdas  divergentes  do  método  de  Solesmes.  A opo- 
sição a Solesmes  era  estimulada  pelo  editor  Pustt,  de  Ratisbona,  Ale- 
manha. Inicialmente  êsse  editor  prestou  serviços  relevantes,  aten- 
dendo, só  êle,  ao  apêlo  da  Santa  Sé  para  a publicação  dos  textos  ofi- 
ciais gregorianos.  Baseados  os  de  que  lançou  mão  de  manuscrito 
posteriormente  reconhecido  defectivo,  insistiu  em  defendê-la,  e encon- 
trou partidários  decididos,  tendo  a seu  favor  a fôrça,  não  digo  da  tra- 
dição, porém,  de  hábito  bastante  radicada  já.  Entretanto,  a Santa  Sé 
oficializou  as  conclusões  de  Solesmes,  sem  lhes  dar  caráter  de  exclu- 
sividade. Presentemente  é mundial  a aceitação  crescente  da  corrente 
solesmesiana,  sobretudo  no  que  concerne  à subcorrnte  derivada  dos 
trabalhos  urgentes  de  D.  Mocquereau,  discípulo  de  D.  Pothier,  o pa- 
triarca D.  Mocquereau  preconiza  o “ritmo  livre  oratório”,  estatuído 
por  D.  Pothier.  Ambas  essas  diretrizes  são  consideradas  ortodoxas, 
ambas  são  “sustentadas  por  Beneditinos”. 

Essa  Introdução,  de  certa  cor  e movimento  polêmicos,  desde  logo 
estabeleceu  um  clima  de  vivacidade  e dinamismo  à obra. 

Iniciada  a exposição  da  técnica,  já  se  vai  sentindo  que,  na  sua 
objetividade,  o ensino  não  se  torna  estático  nem  sêco.  Uma  nota  li- 
geira aqui  e ali,  evidencia  a presença  dum  espírito  de  vigilância,  um 
auxilio  e um  estímulo. 

Já  na  pág.  50  encontramos  notas  sôbre  “O  Canto  Gregoriano  na 
Liturgia”.  Define,  então,  o que  seja  o Canto  Gregoriano  (oração  can- 
tada; “voz  da  Igreja”,  segundo  Pio  XI;  “lígua  da  liturgia,  língua  da 
Igreja”)  . Faz  o elogio  do  Gregoriano  como  expressão  coletiva  da 
Igreja,  não  simples  produto  individual  da  inspiração  divina,  porém 
nascida  duma  coletividade  suigeneris,  porque  tem  alma.  Cita  o Memo- 
rial “Motu  Proprio”  de  Pio  X (22  de  Novembro  de  1903),  no  qual  está 
escrito  que  o Gregoriano:  “E’  o canto  próprio  da  Igreja  Romana,  úni- 
co que  ela  herdou  dos  Santos  Padres,  que  conservou  zelosamente  no 
correr  dos  séculos  em  seus  manuscritos  litúrgicos”,  que  é “o  modêlo 
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supremo  da  Música  Sacra”.  Observa  a Irmã,  Marie-Rose:  ‘‘Fora  da 

fé,  de  uma  fé  viva,  não,  se  pode  conceber  o Canto  Gregoriano”.  E 
adiante:  ‘‘O  Canto  Gregoriaqp-.não  é.  apenas  música:  é espiritualidade, 
pois  é inteirinho  oração  — é a oração  da  Igreja  — é “o  canto  próprio 
da  Igreja  em  oração”. 

Cita  D.  Gajard:  ‘‘E’  necessário  repetir  sem  tréguas  — pois  é 

muitas  vêzes  mal  compreendido  ou  bem  pouco  compreendido  pelas 
pessoas  mesmo  muito  intencionadas  — que  o Canto  Gregoriana  só  pode 
ser  a oração  da  Igreja  na  medida  da  suu  beleza”.  Cita  Sto.  Agosti- 
nho: “Éste  canto  é a linguagem  do  amor”.'  Canto  eminentemente  co- 

letivo, eclesial,  deve  ser,  entretànto,  observa  a autora,  a “expressão 
viva  e atual  de  cada  alma”.  ’ 

Da  pág.  57  em  diante  eeontramos  um  bem  lançado  “Histórico  do 
Canto  Gregoriano”,  abrangendo  4 períodos  principais:  l.°,  do  começo 
da  Igreja  até  o Papa  Gl-egório,  o Grande;  2.°,  “apogeu  e difusão”,  a 
“idade  de  ouro”,  desde' S.  Gfegórió  até  o Século  XIII;  ‘3.°,  a decadên- 
cia, do  Século  XII  até  rheados  do  XIX;  4.°,  a restauração.  O esforço 
é sólido  e animado,  longè  de  todo  diadatismo  rígido. 

Trantandô  do  2.°  período,  èstudo  mais  detidámente  a história  da 
notação  da  melodia  e do  ritmo.  Explica  a décadência  para  um  mar- 
telamento”  lento  e de  igual  dúração  das  notas,  o que  é bem  expresso 
pelo  outro  nome  do  Gregoriano:  “cantochão”,  de  cantus  plãnus,  canto 
raso,  liso,  igual. 

O estudo  do  período  da  restauração  é feito  sobriamente,  e vem 
enriquecido  pela  citação  de  textos  de  Pio  XI;  do  Cardeal  Câmara;  da 
Encíclica  “Mediatof  Dei”,  de  Pio  XII;  dè  disposições  estatuídas  pelo  I 
Sinodo  da  Arquidiocese  do  Rio  de  Janeiro  (1949) ; bêm  como  está  ali 
inserido  um  fragmento  do  “mistério”,  escrito  por  D.  Marcos  Barbosa. 
O.S.B.,  sôbre  S.  Gregório.  ‘ * 1 

Precedendo  c estudo  dos  Elementos  Rítmicos,  a autora  nos  dá 
uma  classificação  das  artes  (artes  de  repouso  ou  espaciais;  e artes  de 
movimento,  espaçais  e temporais).  Trata  de  delimitar  as  funções  da 
matéria  e da  forma,  aplicando  imediatamente  a discriminação  à aná- 
lise do  Gregoriano.  Seguem-se  estudos  sôbre  “Movimento  Musical” 
e “Ritmo  Musical”,  para  culminar  no  do  “Ritmo  Gregoriano”,  tratado 
com  a amplitude  necessárià. 

Excelente  nota  focaliza  “A  Arte  ao  serviço  da  oração  no  Canto 
Gregoriano”,  citando  o Padre  Sertillanges,  o grande  sábio  há  pouco 
falecido;  o Sr.  Le  Guennant,  Camille  Bellagne,  e por  fim  menciona  o 
desejo  veemente  do  Beato  Papa  Pio  X de  que  se  deveria  sempre  “re- 
zar com  beleza”. 

A págs.  101-103  encontramos  saborosa  e não  despicienda  nota  sô- 
bre “Frutos  do  Estudo  do  Canto  Gregoriano”.  E’  talvez  das  páginas 
mais  significativas  da  obra.  Aí,  vai  ao  amago  do  problema,  estético  re- 
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ferente  ao  canto  tradicional  da  Igreja.  A sua  densidade  encontra 
apoio  em  Maritain,  em  D.  Gajard  e em  Kreps,  ali  citados. 

Identicamente  importantes,  mais  ainda  talvez,  são  as  excelentes 
páginas  apologéticas,  resumo  de  conferência  do  Cônego  Beliard,  sob 
o título:  “O  sentido  de  Deus,  de  Jesus  Christo,  da  Igreja  e o Canto 
Gregoriano”.  Depois  de  citar  Baron,  no  seu  livro  “Expression  du 
Chant  Grégorien”:  “Porque  a alma  da  Igreja  passa  através  das  fór- 
mulas cantadas  da  Liturgia  e esta  alma  d Igreja  é o Espírito-Santo. 
Sem  dizer  que  o Espírito-Santo  inspirou  o Canto  Gregoriano,  assim 
como  inspirou  as  SagradaS  Escrituras,  pode-se  afirmar  que  Êle  deu 
particular  assistência  aos  que  o compuseram”,  conclui  o autor:  “Apre- 
sentando-nos a oração  cantada,  a Igreja  não  nos  oferece  uma  lista 
rígida  de  verdades  a crer;  diz-nos  o que  ela  crê,  como  espera  e como 
ama,  e faz-nos  penetrar  em  sua  fé  em  sua  esperança  e em  sua  cari- 
dade. Ensina-nos  em  que  espírito  e atitude  interior  devemos  olhar, 
escutar  e amar  a Deus”.  Citação  digna  de  ser  transcrita  é êste  tre- 
cho de  Dom  Gajard:  “O  Canto  Gregoriano  interioriza.  Sua  virtude 

própria  consiste  em  nos  fazer  penetrar  em  nós  mesmos,  não  com  o fim 
de  nos  analisarmos,  mas  para  achar  Aquêle  que  aí  fêz  a sua  morada, 
para  conversar  com  Êle,  viver  com  Êle,  numa  grande  intimidade”. 
Endereça-se  a Deus  só  e não  aos  fiéis;  e,  se  o faz,  é em  segundo  lugar 
e como  por  acréscimo”. 

Importante  é o conjunto  que  trata  os  “Elementos  Fonéticos”.  Es- 
tuda o latim  antigo;  o latim  eclesiástico;  a “Arte  oratória”  e a “Arte 
musical  gergoriana”.  Trata  da  respiração,  da  emissão,  da  articulação. 
Muito  interessantes  e xerdadeiramente  originais  suas  observações  acêr- 
ca  dos  “Defeitos  brasileiros  na  pronúncia  do  latim  romano”,  a que  se 
seguem  precisos  “Exercícios  para  corrigir  êstes  defeitos”.  Encerra  o 
capítulo  emocinante  página  “A  espiritualidade  do  Canto  Gregoriano”. 

Como  cúpula,  e por  assim  dizer,  do  livro,  encontramos  às  págs. 
206-209,  trechos  dum  magnífico  ensaio  “Salmódio  e Contemplação”,  do 
eminente  teólogo  tomista  Garrigou-Lagrange,  duma  largueza  e eleva- 
ção empolgantes. 

Encerram  o volume,  além  dalgumas  opiniões  de  Padres  da  Igreja, 
os  célebres  Exercícios  de  Dom  Mocquereau,  em  número  de  42. 

A clicherie  musical  é abundante.  Foi  colaboradora,  nessa  parte 
a Sra.  Heloísa  Fortes  de  Oliveira,  aluna  da  Escola  Pio  X. 

Também  a editora  Descleé  & Co.,  de  Tournal,  Bélgica,  permitiu  o 
uso  dos  sinais  ditmicos  e também  a transcrição  de  algumas  melodias 
dos  livros  de  suas  edições. 


* * * 
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E’  um  livro,  não  apenas  um  compêndio.  Livro  vivido,  de  entusias- 
mo e de  amor  comunicativo.  Um  ato  de  amor  em  meio  da  angústia, 
contemporânea  e da  sua  crescente  esterilidade  espiritual. 

ANDRADE  MURICY 
E quando  sairá  o 2.°  Livro? 

Não  depende  do  “burrinho  carregado  de  relíquias”,  porque  o seu 
trabalho  já  está  quase  pronto.  Depende  agora  do  escoamento  da  pri- 
meira edição  do  l.°  Livro;  depois,  da  publicação  da  2.a  edição  do  mes- 
mo (desta  é que  se  tirará  os  “moneys”  para  enfrentar  a edição  do  2.° 
Livro).  Depende  da  aceitação  que  tiver  o l.°  Livro  — Logo,  da  pro- 
paganda que  fizer  quem  com  êle  ficar  satisfeito,  aconselhando-o.  E 
assim  o Gregoriano  se  vai  difundindo.  O Canto  em  nossas  igrejas 
melhorando.  E Nosso  Deus  sendo  melhor  louvado  e glorificado  cá 
na  terra. 


18  de  Dezembro.  — Encerramento  das  Aulas  da  Escola  Pio  X,  com 
a Missa  celebrada  pelo  Exmo.  Snr.  Cardeal  Câmara,  no  Asilo  Isabel, 
como  foi  noticiado  no  último  Boletim. 

Embora  as  “meninas”  da  Escola  tenham  achado  que  o canto  não 
foi  “tão  bom”  (sinal  de  que  já  estão  sabendo  apreciar  melhor  e têm 
desejo  de  progredir) : saiu  bem  no  conjunto.  E com  prazer  regis- 
tramos  as  palavras  do  nosso  Pastor:  “Gostei  muito  da  interpretação”. 

Sua  Eminência,  fino  e exigente  apreciador  da  verdadeira  música,  e 
música  sacra,  trouxe-nos,  bênção  com  estas  palavras.  Dizer  “boa  in- 
terpretação” da  música  na  igreja,  é dizer  que  concorreu  para  a oração. 
Rezar  e fazer  rezar,  que  mais  pode  desejar  um  cantor  sacro? 

Silêncio  das  jérias...  e rumo  para  Teresópolis. 

De  19  de  Janeiro  a 10  de  Fevereiro  de  1953.  — As  Religiosas ' dcf 
Colégio  Assunção,  do  Rio,  desejavam  ardentemente  conhecer  a téc- 
nica do  Canto  Gregoriano,  para  adquirirem  a necessária  libertação 
que  as  conduzira,  cada  vez  mais  e melhor,  à descoberta  das  belezas 
e do  bem  interiorizante  escondidos  em  suas  melodias.  Recorreram 
então  à sua  Irmã  Dominicana,  convidando-a  para  um  veraneio  “can- 
tante” em  Teresópolis,  no  Sítio  Assunção”. 

Veraneio  na  frescura  dos  1.000  ms.  de  altitude. 

Veraneio  no  ardor  comunicativo  do  estudo  da  oração  cantada. 
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Estudamos  juntas,  corrigimos  juntas  os  defeitos.  Temporada  mag- 
nífica. Resultado  muito  promissor.  Continuaremos  a trabalhar  du- 
rante o ano. 

No  entretanto,  um  telefonema  do  Mosteiro  de  S.  Bento  do  Rio, 
para  as  Carmelitas  de  Teresópolis,  desejosas  há  muito  de  aperfeiçoa- 
rem a Salmódia,  lhes  oferece  a idéia  de  possível  recurso  à mesma  pe- 
quena ofnte  de  fraternal  informação. 

E assim  se  fez  Trabalhamos  com  resultado  a Oração  canonical 
“recto  tono”. 

Nestes  dois  santos  centros  de  estudo,  viveu-se  “a  luz,  a paz,  a ale- 
gria da  verdade  saboreada  e amada  na  oração  litúrgica  cantada”. 

16  de  Março.  — Abertura  das  aulas  da  Escola  Pio  X. 

( Daqui  por  diante  êste  artigo  assumirá  a forma  de  simples  crô- 
nica. Pois  agora  já  sabem  donde  veiu  a Escola  Pio  X,  como  mostra- 
ram desejo). 

16  de  Março.  — Reabertura  das  aulas  de  1953:  21  Religiosas  e 120 
leigos . 

O Curso  gratuito  para  as  Jocistas  só  se  reabrirá  em  Junho,  por- 
que a professora,  Melle.  Coutela,  ainda  está  na  França,  a passeio. 

8de  Maio.  — Missa  da  A.E.C.  cantada  pela  Escola  Pio  X e alunas 
de  Colégios,  num  total  de  350  vozes. 

Correu  tudo  bem.  O Revmo.  Pe.  Alonso,  S.  J.  que  cantou  a Missa 
deu  sua  valiosa  opinião:  “Muito  bem.  Foi  obtido  o ambiente  de  Missa 
Cantada”. 

Esperamos,  entretanto,  que  todos  os  outros  Colégios  que  lá  esta- 
vam, se  preparem  para  cantar  a Missa  da  Assunção,  15  de  Agosto,  às 
10  horas  na  Matriz  de  Sta.  Terzeinha  do  Tunel  Novo. 

Cantar-se-á:  Kyrie  X — Gloria  IX  — Credo  III  (com  o ritmo 
corrigido)  — Sanctus  IX,  Agnus  X.  Alleluia  (só  esta  palavra,  com 
o jubilus ) . 

14  de  Maio.  — Ascenção  do  Senhor  — Festa  do  Centenário  da 
Congregação  de  N.  Snra.  do  Rosário  — Dominicanas  do  Centro  So- 
cial Feminino.  As  6 cantoras,  permícias  da  Escola  Pio  X,  executaram 
o canto  durante  a Missa  celebrada  por  S.  Emcia.  D.  Jaime  de  Barros 
Câmara.  Cantaram:  o Intróito  da  Festa  do  dia,  o Kyrie  X,  o l.°  Alle- 
luia, Salmodiaram  e Ofertório  no  l.°  tom  a o Sanctus  X,  o Agnus  X, 
o communio  alternado  com  o Salmo  67  — Regina  Caeli  após  a Missa. 

A‘s  16  horas:  Benção  do  SSmo.  Sacramento  dada  pelo  DD.  Padre 
Provincial  dos  Dominicanos,  Revmo.  Pe.  Sebastião  Tauzin. 

“O  Saltuaris”  (na  melodia  do  hino  “Te  lucis”  dos  Domingos  co- 
muns) — “Ave  Maria”,  Ofertório  de  IV  Dom.  do  Advento,  com  o 
Sancta  Maria”  em  rectotono  — “Tu  es  Petrus”,  antífona  da  Festa  de 
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S.  Pedro  Ap.  — “Tantum  ergo”  (moderno)  — Responso  breve  “As- 
cendit  Deus”  — Salve  Regina  (5.°  Modo)  . 

Saiu  tudo  bem,  embora  estivesse  “magrinho”  o Côro. 

O “Te  Deum”  foi  cantado  alternadamente  por  quatro  Padres  Do- 
minicanos e as  Dominicanas  do  Curso  Sta.  Rosa  e as  do  C.S.F. 

Anteriormente,  foi  a Escola  Pio  X convidada  para  cantar  duran- 
te a Missa,  de  8 hs.,  no  Santuário  de  N.  Snra.  de  Fátima,  dia  13  de 
Maio.  A Carta-Convite  datada  de  30  de  Março,  só  foi  carimbada  no 
Correio  no  dia  28  de  Abril  e chegou  à Escola  aos  29.  Não  foi  possí- 
vel reunir  as  Religiosas,  alunas  da  Escola  Pio  X para  alguns  ensaios; 
tivemos  que  renunciar... 

Insistem  que  o façamos  a 14  de  Junho,  dia  da  partida  da  imagem 
de  N.  Snra.  de  Fátima.  Esperamos  o resultado  da  Circular  expedida 
às  Revmas.  Madres  Superiores,  para  saber  com  quantas  Religiosas  e 
quantas  alunas  podemos  contar.  Para  cantar-se  ao  ar  livre  é preciso 
número  grande  de  vozes. 


H*  sf: 

Permitam-nos  alguns  reparos  sóbre  a Missa  do  dia  8 de  Maio  : 
Para  as  alunas  dos  Colégios  : 

1 . A “corridinha”  no  4.°  e no  5.°  grupos  neumáticos  da  l.a  e da 
3.a  invocação  do  Kyrie,  ainda  se  produziu;  deve  ser  bem  igual:  fa  ré 
do  ré  do  ré,  no  mesmo  andamento:  1 2 12  12  (e  não  como  semicol- 
cheias quase) ; 

2 . as  meninas  não  estavam  bem  atentas  à regência.  Devem 
clhar  sempre  para  os  gestos  da  pessoa  que  rege  o Côro.  Do  contrário, 
há  desencontros; 

3 . o Credo  IV  ainda  não  está  bem  sabido  por  alguns  grupos; 

4.  as  cadências  devem  ser  mais  suaves; 

5.  a entrada  de  cada  parte,  mais  frime,  decidida,  precisa. 

Para  a Schola  Cantorum  : 

1 . Mais  confiança  na  memória,  para  poderem  seguir  os  gestos 
da  regência  que  exprimem  a linha  melódica,  os  neumas,  com  seu 
ritmo; 

2.  cada  cantora  é responsável  pelo  côro  todo.  Daí:  entradas 
firmes,  unidas,  conhecimento  do  que  deve  fazer  de  sua  voz,  sem  se 
apoiar  nas  outras,  embora  conserve  união  perfeita  com  elas; 

3.  Colocar-se  bem  no  lugar  marcado  pela  pessoa  que  rege; 

4.  estar  de  prontidão  ao  menor  sinal  da  regência; 
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5.  organizar  as  páginaas  do  seu  livro,  para  tem  bem  à mão  o 
que  vai  cantar.  O ritmo  não  perde  tempo,  faz  a melodia  andar  sem- 
pre; até  ós  silêncios  são- sensivelrhe'ntô'icontados;  e no  virar  a página, 
as  vêzes,  perdè-se  o minuto  H da  entrada  com  precisão.  A arte  su- 
põe Uma  técnica  e' esta 'é  bâstanté''severa . 

6.  pronuncia 'clara,  correta,  articulada  e muito  ligada; 

7.  'os  acentos  tônicos  devem  ser  como  que  arrebatados,  porém, 
leves,  breves,  arredondados.  t.  ' 

O Canto  Gregoriano  deve  interiorizar  e alegrar  a alma.  Nunca 
deprimi-la. 


Estes  repafoâ  não'  são  atestados  dé  “má’  conduta”  das  vozes  no  dia 
3 de  ínaio.  Nadá1  disto  ! - 1 '■ 

São  incentivos  para  que  se  possa  tênder  rhais  a maior  perfeição. 
Para'  Deus  : sempre  mais  e melhor  ! 


PRETENDEMOS 

■ • ii  !**•••  • 

' Cantar  a MiSsa  de  4 de ‘ Agosto  (São  Domingos) , a Missa  do  dia 
15  de  Agosto  (Assunção  de  N.  Senhora);' 
a Missa  de  24  dè  Setembro  1 (N . Snra.  das  Mercês); 
a Missa  de  lo.  Domingo 'de  Outubro  (N.  Senhora  do  Rosário);  a 
a Missa  de  lo.  de  Novembro  (Todos  os  -Santos) ; 
a Missa  de  2 de‘ Novembro  (MortoS); 

a MisSa  de  22  dé  Novembro  (Ultimo  Domingo  ap.  Pent.) ; 
a 3a.  Missa  de  25  de  Dezembro’  (Natal) ; 
a Missa  de  31  de  Dezembro  (São  Silvestre); 
a Bênção  e o “Te  Deum”. 

Mas  pedimos  o compareciménto  dos  Colégios  só  a 15  de  Agosto 
e 22  de  Novembro:  Dia  da  Assunção,  como  dito  atrás;  dia  22  de  No- 
vembro — Missa  X e Credo  I . 

Consultem  a Escola  Pio  X para  que  o ritmo  se  unifique.  Deus 
lhes  pague.  , t 

Maio  e Junho  — Prosseguimos  nosso  estudo  com  ardor.  Tudo 
vai  bem.  Ótimos  alunos.  Verdadeiro  espírito  de  família  reina  na 
Escola.  . 

Nossa  preocupáçãos  a vida  do  Boletim..  .Tem  só  60  assinantes... 
Te  mvivido  até  aqui  à custa  de  alguns  donativos.  Temos  no  Banco 
a “enorme”  qüantia1  dé  Cr$3 .000,00,  para  êsté  número  e o próximo. 
E...  acabou!  Parece  que  o Boletim  tem  agrado.  Logo  deve  viver. 
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Quem  sabe,  algum  dos  nossos  Amigos  conseguiria  que  Firmas 
Comerciais  patrocinassem,  cada  uma,  a tiragem  de  um  número  de 
nossa  futura  REVISTA  GREGORIANA  que  desejamos  começar  o ano 
práximo,  substituindo  o Boletim  ? 6 números  por  ano.  6 patrocínios. 
Tiragem  de  1.000  exemplares  para  começar.  Os  dois  primeiros  anos 
de  publicação  ficariam  garantidos,  enquanto  se  vai  arranjando,  no 
mínimo,  1.000  assinantes.  CrS  10.000,00  para  cada  Firma,  seria  pedir 

demais?  — A assinatura  da  REVISTA  GREGORIAN A será  de  

CrS60,00.  Haverá  clichés,  exemplos  musicais,  etc.  Está  caro  ? 
Queiram  manifestar  sua  opinião.  A REVISTA  GREGORIANA  é dos 
assinantes  e dos  “Amigos  da  Escola  Pio  X”.  Eles  a mantêm  com 
suas  ofertas  generosas.  Os  redatores,  os  tradutores,  os  distribuidores 
trabalham  em  retribuição  terrestre.  Deus  só,  ser-lhe-á  recompensa. 

De  novo  repito:  por  amor  do  Canto  Sacro  de  nossa  Igreja,  ma- 
nifestem seu  modo  de  pensar  sôbre  a futura  “Revista  Gregoriana”. 

15  de  Julho  — Férias  por  15  dias.  A Diretora  da  Escola  Pio  X 
foi  requisitada  por  D.  Antônio  dos  Santos  Cabral,  D.D.  Arcebispo  de 
B.  Horizonte,  para  lá  ir  dirigir  uma  “Semana  Gregoriana”  de  10  dias. 

De  17  a 27  de  Julho  em  Belo  Horizonte  — Aulas  teóricas  e prá- 
ticas de  C . Gregoriano  para  um  auditório  interessantíssimo  de  50 
Seminaristas  e 35  leigos.  Interessantíssimo,  sim  ! a reação  pronta,  in- 
teligente, confiante  e. . . artista  foi  notável.  Trabalhámos  muito  e 
bem.  A prova  foi  o resultado  da  Missa  cantada  no  dia  28,  verdadeira 
revelação  das  grandes  possibilidades  do  grupo.  D.  Cabral  ficou  en- 
cantado e disse  ter  sido  a mais  bela  Missa  Gregoriana  que  ouvira  em 
tôda  sua  vida. 

1 de  agosto  — Reabertura  do  novo  semestre  de  estudos,  com 
dinâmico  ensaio  da  Missa  para  o dia  15  de  agosto  e a excelente  aula 
de  D.  Estevão  sôbre  o Salmo  “Dixit  Dominus”.  Quem  não  vem  a 
esta  aula  não  sabe  o que  está  perdendo  ! . . . Não  faltam  convites  e 
anúncios.  Não  falta  o convite  da  graça  de  Deus.  Mas  quem  sabe 
falta  a coragem  de  fazer  um  sacrifício  de  tempo,  etc.  para  correspon- 
der ao  chamado  da  graça:  “Não  percam  a aula  de  Escritura  Sagrada 

e Liturgia”. 

Não  pode  ser  mais  construtiva,  enfervorante,  vivificante  e prática! 

3 de  agosto.  — Telefonema  do  Palácio  São  Joaquim:  “D.  Helder 
Câmara  convoca  a Diretora  da  Escola  Pio  X para  a primeira  reunião 
de  organização  do  Congresso  Eucarístico  Internacional  de  1955,  aqui 
no  Rio  — do  dia  17  a 24  de  Julho”. 

Nesta  reunião  foram  determinadas  as  Comissões.  Grandes  cou- 
Missa  IX.  Se  o conseguirmos  e se  ficar  bom,  avisaremos  a todos  para 
sas  se  realizarão!  Para  começar,  Pretendemos  gravar  um  disco  da 
Missa  IX.  Se  o conseguirmos  e se  ficar  bom,  avisaremos  a todos 
para  que  o adquiram.  E’  dificil  e laborioso,  mas  vamos  tentar  fazê- 
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V 

-lo;  depende  do  número  e da  qualidade  das  vozes.  Sobretudo,  do 
sacrifício  e da  decição  das  cantoras  a esta  causa  comum.  Se  ficar 
bom,  a Casa  J.  IRNARD  & COMP.  LTD.,  Rua  Buenos  Aires,  113  — 
Rio  de  Janeiro  — Tel.:  22-7318  — se  encarregará  da  distribuição  dos 
discos.  A partir  do  fim  de  Setembro  queiram  informar-se  ou  na  Casa 
ISNARD  ou  na  Escola  Pio  X.  O preço  previsto  seria  de  Cr$  30,00, 
incluindo  o porte  e a folha  explicativa  das  peças  do  disco. 

15  de  agosto.  — Missa  cantada  na  Matriz  de  Sta.  Terezinha  (do 
Túnel  Novo),  às  li  hs.  Acompanhou  no  órgão  as  partes  fixas,  o Maes- 
tro Pe.  René  Brighenti,  Mestre-Capela  do  “Seminário  S.  José’  da 
Arquidiocese  do  Rio.  Sôbre  o canto  da  Missa  deu-nos  êle  sua  muito 
boa  impressão.  Ficámos  tranquilas,  pois  o Pe.  René  tem  as  antenas 
severas  e justas  do  verdadeiro  musicista  de  valor  que  é. 

Do  lado  das  meninas  há  muito  progresso.  Muita  docilidade  e 
flexibilidade  ao  gesto  do  regente.  A perfeição  expressiva  também 
vai  ganhando.  A Schola  foi  muito  bem. 

Eijam  muito:  a precisão  dos  compassos  binários  e ternários,  mas 
sem  dar  forte  o lo.  tempo;  a pronúncia  do  latim;  as  sílabas  finais  e 
as  cadências  bem  leves;  nada  de  quiálteras,  mas  as  notas  bem  iguais, 
principalmente  nas  descidas  em  “punetums  losangos”;  muita  união  das 
vozes  — uma  só  voz  — ninguém  domine  ou  arraste  ou  precipite. 

Conselho  às  professoras  dos  Coros  que  têm  cantado  conosco  : 

Cuidado  na  pronúncia  das  palavras  Kyrie  eleison.  No  canto  fica 
mais  agradável  o ê fechado:  Ky-ri-é  ê-lé  (aberto  êste,  mas  não  de- 
mais) — i — sson  (como  se  houvesse  2 ss).  Não  digam  on  nasal,  isto 
é,  o n nasalando  a vogal  o,  mas  pronunciem  o,  separado,  depois 

Também  velem  por  que  o r do  Kyrié  sôe  bem,  mas  rolado  (o 
r do  canto.)  . 

Laudá-mus  tê  e não  laudãmus  té,  etc. 

Tibi:  o ti  dental  e não  molhado. 

Magnam  = manha  — — tu-a  .etc. 

Jesu  Christe  = Jessu  — Spiritu  e não  espiritu. 

Hosanna  = Hô  (e  não  Hó)  ssa-nna  — e não  Hózãna. 

Sanctus  = Sá  - -ctus  (rápido)  O an  não  é ã,  é á- 

A'men  = A’  — mén  e não  ãmen. 

E’  o mais  urgente.  Vejam  o resto,  sôbre  nossos  defeitos  brasi- 
leiros de  pronúncia,  no  livro  “Canto  Gregoriano”  pg.  172. 

Ao  pronunciarem  cada  vez  o nome  de  Jesus-Cristo  devem  inclinar 
a cabeça. 

Tenham  também  sempre  as  jovens  cantoras  a preocupação  de 
cantar  muito  juntinhas.  No  dia  15  de  Agosto  houve  uma  falha  nêste 
ponto. 
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E assim  cada  vez  que  nos  reunimos,  cantaremos  melhor  ao  Senhor. 

Dia  24  de  Setembro.  — Cantaremos  a Missa  no  Colégio  N.  Snra. 
de  Sion,  com  as  Madres  e as  alunas.  Assim  vão  solenizar  a passa- 
gem do  onomástico  da  Revma.  Madre  Superiora  do  nosso  “Sion”  do 
Rio. 


Honra  merecida 


Transcrevemos,  sem  traduzir,  para  não  perder  o sabor,  estas  pa- 
lavras do  Diretor  do  Instituto  Gregoriano  de  Paris: 


REMERCIEMENTS 

A la  suite  de  Vannonce  par  la  Revue  Grégorienne  de  ma  nomi- 
nation  dans  VOrdre  de  la  Légion  d’honneur,  j’ai  reçu  un  grand 
nombre  de  lettres  de  félicitations  ou  je  nai  pas  seulement  senti  que 
chacun  de  nos  amis,  proches  ou  lointains,  laissait  simplement  parler 
son  coeur;  ce  qui  m'a  dit  le  jut  avec  tant  de  délicatesse  que  j’en 
demeure  propondément  touché 

Oui,  il  s’agit  véritablement  d'une  grande  “famille”,  maintenant 
Internationale,  et  qui  s'adjoint  chaque  année  de  nouveaux  membres. 
Qui  pourrait  dénombrer  tous  ceux  qui,  dociles  à la  voix  de  VÉglise, 
sont  devenus  de  par  le  monde  les  apôtres  du  chant  grégorien  ? Ar- 
mée  pacifique,  mais  conquérante,  fraternelle  et  joyeuse.  a cceptant 
Vépreuve  avec  courage  et  le  succès  sans  orgueil.  armée  dont  Vâme  — 
car  elle  en  a une  — se  manifeste  spontanément,  et  de  quelle  manière 
émouvante,  dans  les  joies  comme  dans  les  deuils... 

Une  fois  de  plus  je  prends  contact  avec  cette  âme  que  je  connais 
bien,  à Voccasion  des  témoignages  de  sympathie  qui  me  sont  prodi- 
gués.  J’aurais  voulu  répondre  par  une  lettre  personnelle  n tous  mes 
aimables  correspondants.  Mais  comment  faire,  en  une  période  si 
chargée  qu’l  nous  est  impossible  de  faire  face  à tout,  même  sur  le 
plan  scolaire?  J'ai  donc  du  me  borner  à Venvoi  d’une  carte  et  de  quel- 
ques  mots  dont  je  voudrais  que  Von  sente  bien  quil  ne  s’agit  pas  là 
d’une  simple  formule,  mais  de  Vexpression  très  sincère  de  ma  grati- 
tude  vis-àvis  de  tous...  à commencer  par  la  Revue  Grégorienne. 

Je  souhaite  que  la  distinction  qui  m’a  été  conférée  contribue  au 
développement  du  mouvement  grégorien:  c’est  de  ce  point  de  vue, 
surtout,  qu’il  convenient  de  se  réjouir  de  Vévèment. 

A.  LE  GUENNANT. 
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Paris,  1 Juillet  1953. 

Curtas  autógrafas  que  nos  honraram,  mas  sobretudo  no.s  deram 
coragem  e confiança  na  labuta. 

Niterói,  14  de  Julho  de  1953. 

Irmã  M . Rosa  Porto, 

Uma  bênção. 

Estou  de  pleno  acordo.  As  portas  da  Diocese  estão  largamente 
abertas  para  iniciativas  desta  ordem.  A Semana  será  uma  bênção 
para  a Diocese  de  Niterói.  Nela  procurarei  interessar  o meu  clero  e 
os  fiéis  Deixo  — ao  critério  da  Irmão  M.  Rosa  — a escolha  da 
equipe  que  vai  atuar  em  Friburgo.  Estou  certo  de  que  os  Padres 
Jesuítas  e as  Irmãs  Dorotéias  muito  auxiliarão  os  Semanistas. 

Dom  João  da  Matta  Amaral 
Bispo  de  Niterói. 


* * * 

Santa  Maria,  10  de  Agosto  de  1953 

Exma.  Direção  da  Escola  Pio  X.  — Rio 
Pax  Christi. 

Tendo  recebido  o Boletim  publicado  por  essa  Escola,  a mim  tão 
atenciosamente  remetido,  venho  apresentar  meus  melhores  agrade- 
cimentos . 

Aproveito  o ensejo  para  felicitar  mui  sinceramente  a todos,  Diri- 
gentes e alunos,  pelo  ensino  e pelo  estudo  do  canto  e da  música  sacra, 
procuram  entram  em  contáto  mais  vivo  com  as  verdadeiras  belezas 
do  Cristianismo. 

Fazendo  os  mais  sinceros  votos  de  rpogresso  em  tão  nobres  ati- 
vidades, envio,  de  coração,  a minha  bênção. 

Muito  atenciosamente. 

Assinado  : Antonio,  Bispo  de  Santa  Maria. 

* * * 

Datado  de  28  de  Julho,  havíamos  recebido  de  S.  Excia.  Revma. 
Dom  Antônio  Reis,  Bispo  de  Santa  Maria,  Rio  Grande  do  Sul,  um 
cartão  com  suas  mais  escolhidas  bênçãos  e sua  inscrição  como  MEM- 
BRO PROTETOR  do  Boletim  da  Escola  PIO  X. 
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Mandámos,  logo  que  chegamos  de  Belo-Horizonte,  o nosso  agra- 
decimento aos  dois  grandes  luminares  da  nossa  Igreja  que  assim  nos 
vêm  ajudar  com  o apôio  e a palavra  do  CorpoDocente  desta  mesma 
Igreja  a quem  hipotecamos  nossa  incondicional  submissão,  cheia  de 
amor  sincero. 


Outra  Semana  de  estudos. 

De  19  a 25  de  Outubro,  fomos  convidadas  a dirigir  a parte  do 
estudo  de  Canto  Gregoriano  em  Oliveira,  Minas.  O pedido  foi  feito 
diretamente  por  S.  Excia.  D.  José  de  Medeiros  Leite,  D. D.  Bispo 
daquela  Diocese.  Sabemos,  por  S.  Excia.,  que  vamos  encontrar  um 
terreno  propício,  desejosos  todos  de  cantar  melhor  o Gregoriano.  Nos- 
sos leitores  terão  ntícias  desta  “Semana  Gregoriana”  no  próximo 
Boletim. 


Curso  de  Férias  em  Nova  Friburgo. 

Como  leram  na  carta  de  S.  Excia.  D.  João  da  Matta  Amaral,  DD. 
Bispo  de  Niterói,  faremos  um  Curso  de  Canto  Gregoriano,  (do  tipo 
do  que  fez  Mr.  Le  Guennant  aqui  no  Rio,  há  um  ano  atrás),  em  Nova 
Friburgo.  O calor  da  Capital  não  permite  trabalho  sem  cansaço  de- 
masiado. Recorremos  então  a S.  Excia.,  que  nos  recebe  paternal- 
mente. 

O Curso  irá  de  9 a 20  de  janeiro  de  1954.  A Revma.  Madre 
Provincial  das  Irmãs  Dorotéias  nos  abre  as  portas  do  seu  Colégio 
para  a hospedagem  das  semanistas  e as  sessões  de  estudo.  Pensa- 
mos que  os  Revmos.  P.  P.  Jesuítas  acolherão  os  Semanistas.  Vamos 
pedi-lo  ao  Revmo.  Pe.  Provincial. 

O programa  ainda  não  foi  elaborado.  Precisamos  estar  antes  com 
o Snr.  Bispo  de  Niterói.  Mas  pretendemos  obter  2 aulas  diárias  de 
Canto  Gregoriano,  dois  ensaios,  uma  aula  de  Liturgia  ou  Escritura 
Sagrada.  Começaremos  o dia  pela  Missa  com  algumas  partes  canta- 
das e o terminaremos  pelas  Vésperas  ou  Completas  cantadas  e Bên- 
ção do  SSmo.  Sacramento.  No  encerramento,  Missa  solene.  Como  a 
Diocese  tem  N.  Snra.  Auxiliadora  por  Padroeira,  quem  sabe  termina- 
ríamos pela  bela  Missa  “Salve  Sancta  Parens”?  O Snr.  Bispo  deter- 
minará. E lhes  comunicaremos  no  próximo  Boletim. 

Eis  um  esboço  normativo,  sem  caráter  oficial  ainda.  Até  15  de 
Novembro  queiram  mandar  suas  adesões,  de  tôda  parte  do  Brasil. 
Mandar-lhe-emos,  então,  programa  e condições  de  ingresso.  Natu- 
ralmente, teremos  uma  continha  a saldar  com  as  Casas  que  nos  abri- 
garão. Convidem  muita  gente.  Venham  todos  que  já  cursaram  em 
Julho  1952,  para  continuarmos  o estudo  já  encetado.  Precisamos  pen- 
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sar  no  nosso  XXXVI  Congresso  Eucarístico  Internacional!  Cf.  atrás, 
pag.  7. 


Cincoentenário  do  “Motu  - Próprio”  de  Pio  X 
( Domingo , 22  de  novembro  de  1953) 

Precisamos  já  tomar  nossas  providências  para  celebrar  esta  gran- 
de data.  “Cai  num  Domingo:  último  Domingo  depois  de  Pentecostes. 
Feliz  Coincidência!  o próprio  dia  aniversário  cai  em  dia  de  ofício  li- 
túrgico  dominical.  Um  belo  domingo,  cercado  do  maor  esplendor 
possível,  mpregnado  da  oração  litúrgica,  será  a maneira  mais  signifi- 
cativa e mais  eficaz  de  provarmos  que,  compreendemos  o pensamento 
do  Bemaventurado  Pio  X. 

Eis  o que  se  projeta  em  Paris  : 

<fl.°  reunião  de  tôdas  as  “scholae”  de  crianças  e jovens  de  “Paris 
e dos  subúrbios,  para  cantar  a Missa  irradiada  (Missa  IX  e Credo 
III).” 

O que  é projetado  no  Rio  : 

1. °  reunião  de  tôdas  as  “scholae”  dos  Colégios,  masculinos  e fe- 
mininos, para  o canto  da  Missa  irradiada  e gravado  em  disco  (Missa 
X e Credo  III  com  o ritmo  corrigido!). 

Pedimos  à direção  dos  Colégios  que  tomem  a peito  o ensaio  desta 
Missa  e nos  mandem  o maior  número  possível  de  alunos. 

Em  Paris  certamente  reunirão  4.000  alunos. 

E no  Rio  ? se  os  Colégios  quiserem  podemos  reunir  ao  menos 

1 . 000 . . . Por  que  não? 

Conta-se  com  a presença  de  todos  os  alunos  nesse  dia.  E não, 
como  tem  acontecido:  no  ensaio,  belo  número  cm  resultado  esplêndido! 
no  dia,  a metade  das  alunas  se  apresenta... 

2. °  Fora  de  Paris  : . .“Cada  responsável,  de  acordo  com  o Snr. 
“Bispo  e a autoridade  local,  fica  livre  de  organizar  o que  quizer. 
Mas  o I.  G.  propõe  que  se  reunam  os  colégios,  os  córos  das  igrejas, 
o povo  para  uma  homenagem  unânime,  para  que  todos  tomem  co- 
nhecimento da  missão  de  louvor  inerente  a tôda  pessoa  batizada  e 
que  se  oriente  a celebração  litúrgica  para  uma  participação  pelo  canto 
á ação  litúrgica.  De  tôda  a assembléia,  se  for  possível:  schola  e fieis, 
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uns  e outros  em  seu  lugar  respectivo,  sem  exclusão,  de  acordo  com 
o pensamento  de  Pio  X.  A polifonia  terá  normalmente  seu  lugar, 
conforme  às  possibilidades  locais.  Os  grupos  qeu  cantarão  o Ofício 
só  em  Canto  Gregoriano,  por  não  terem  meios  de  incluir  a música 
polifônica  na  solenidade,  lembrar-se-ão  dos  próprios  termos  de  Pio 
X relativos  ao  Canto  Gregoriano  tradicional:  todo  o mundo  deve  ter 
por  certo  que  uma  função  eclesiástica  não  perde  sua  solenidade  quan- 
do for  acompanhada  só  por  esta  música”. 

“E’  desejo  que  sejam  cantadas  as  Vésperas  nesse  dia,  que  fazem 
parte  da  oração  oficial  litúrgica  dominical.” 

“Também  concertos  espirituais  devem  ser  organizados,  que  porão 
cm  realce  os  tesouros  da  música  sacra  no  domínio  polifônico  (mú- 
sica antiga  e moderna)  e no  domínio  do  órgão”. 

2.°  Fora  do  Rio  : Convidamos  as  “ scholae ” que  se  acham  em 

relação  com  a Escola  Pio  X,  no  Norte,  Sul  e Centro  do  País  que  en- 
sinem também  às  crianças  e aos  jovens  dos  Colégios  a mesma  Missa 
X e Credo  III  e a IX  e Credo  I.  Esta  focalização  para  um  trabalho 
comum  tem  grande  alcance.  Mas  tudo  de  acordo  com  a Autoridade 
eclesiástica  ! 

Para  que  os  alunos  dos  Colégios  se  interessem  pelo  canto  sacro 
e pela  solenidade  do  dia  22  de  novembro,  permitam-nos  pedir  aos 
diretores  dos  Colégios  : que  façam  programas  de  estudo  em  tôrno  do 
aspecto  pastoral  da  música  sacra  — conferência  reiteradas  por  sacer- 
dotes — verdadeira  formação,  enfim,  sôbre  a pedagogia  cristã  pelo 
canto  sacro. 

“Não  devemos  fazer  estetismo  para  estetismo.  O trabalho  de 
um  grupo  ou  Colégio  ou  Escola  não  deve  ter  por  fim  a elevação  do 
nome  duma  instituição  ou  côro  e nem  mesmo  conseguir  que  um  ofício 
seja  simplesmente  mais  belo  ! Trata-se  de  desenvolver,  através  da 
oração  cantada  — e perfeitamente  cantada  — o espírito  de  louvor  nos 
adolescentes,  no  interior  de  nossas  igrejas,  de  nossas  Comunidades 
religiosas.  Mons.  Montini  insistiu  muito  no  Congresso  Internacional 
de  música  sacra  em  Roma  (30  de  março  a l.°  de  Abril  de  1953)  sôbre 
o caráter  pastoral  do  Motu  Proprio. 


“Eis  o leit-motiv  de  tôda  a nossa  preparação  conscienciosa  da 
solenidade  do  Motu  Proprio:  passemos  além  do  plano  estético:  a per- 
feição técnica  para  a qual  encaminhamos  nossos  grupos  no  domínio 
polifônico  e gregoriano,  prepara  uma  homenagem  de  adoração”. 
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(Tôdas  as  citações  são  de  Mr.  L’abbé  Bihan,  Vice-Diretor  do 
Instituto  Gregoriano  de  Paris,)  tiradas  do  Boletim  do  mesmo 
Instituto)  . 

Resoluções  práticas  para  nós  : 

a)  Preparar  nossos  córos  para  a compreensão  do  espírito  eclesial 
c a sua  prática  eficiente,  por  aulas  e conferências  atraentes,  vivas, 
práticas; 

b)  ensinar-lhes,  no  que  toca  ao  Gregoriano,  a Missa  X e 
o Credo  III; 

c)  comunicar  à Escola  Pio  X,  e serão  bem  acolhidos  e muito 
agradecidos,  o que  pretendem  fazer  para  esta  festa; 

d)  chamar  a Escola  Pio  X para  controlar  o resultado  técnico 
obtido  no  Canto  Gregoriano,  entre  as  datas  de  4 a 20  de  novembro. 

Tôda  a relação  das  homenagens  dêste  dia,  serão  enviadas  como 
homenagem  ao  Santo  Padre,  como  testemunho  filial  de  nossa  obe- 
diência às  diretivas  pontificais. 

O que  diz  respeito  à polifonia  sacra  não  compete  a nós  combinar 
cousa  alguma.  Devem  dirigir-se  aqui  no  Rio  ao  Snr.  Presidente  da 
Comissão  de  Música  Sacra,  Mons.  João  Batista  da  Mota  e Albuquer- 
que, que  também  aprovou  nosso  programa  e vai  integrá-lo  no  pro- 
grama geral  da  Arquidiocese. 

24  de  setembro.  — Celebradno  o onomástico  da  sua  Revma.  o 
querida  Madre  Superiora,  o Colégio  de  Sion  do  Rio  se  movimentou 
para  cantar  a Missa  neste  dia.  Um  grupo  de  20  alunas  prepararam 
a Missa  IX,  com  a sua  Mestra-Capela.  20  voluntárias  cantoras  do 
Senhor  ! Verdadeiro  gozo  espiritual  e artístico  é trabalhar  com  gru- 
pos que  compreendem  a beleza  e a finalidade  do  Canto  Gregoriano. 
Algumas  alunas  da  Escola  Pio  X foram  auxiliar  9 Religiosas  de  Sion 
no  canto  do  Próprio  da  Missa  do  dia.  E saibam  que  foi  muito  belo 
c canto.  Muito  mesmo.  O Colégio  quase  todo  — a nave  estava  re- 
pleta — cantou  o Credo  III,  em  perfeito  uníssono,  em  bom  ritmo.  A 
obediência  das  alunas  — do  4."  Primário  ao  Colegial  — foi  típica  e 
digna  de  muito  louvor.  Reagiram  com  prontdão  ao  gest  da  regente. 
O ambiente  de  Missa  cantada  se  fez  perfeito  : 

Esperamos  que  êste  primeiro  êxito  seja  seguido  de  outros,  cada 
vez  mais  fervorosos.  No  dia  22  de  Novembro  desejamos  ver  muitas 
Sionistas  entusiastas  no  canto  da  Missa  X e Credo  III.  Combinem 
com  sua  excelente  Mestre-Capela  ensaios,  para  poderem  tomar  parte 
em  nossa  Homenagem  a Pio  X,  sim  ? 
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Outubro.  — Eis  a Circular  enviada  pelo  Presidente  de  Música 
Sacra  do  Rio  de  Janeiro  : 

XXXVI  Congresso  Eucarístico  Internacional 

Palácio  São  Joaquim  — Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro,  1 de  outubro  de  1953. 

Revda.  Madre  Superiora 

Aproxima-se  a passos  largos  o XXXVI  Congresso  Eucarístico 
Internacional . 

Entre  os  numerosos  e importantes  beneficies  que  esperamos  do 
Congresso  está  certamente  o de  levar  o povo  a rezar  e cantar  como 
quer  a Santa  Igreja. 

A Comissão  de  Música  Sacra,  de  acordo  com  Sua  Eminência,  quer 
conseguir  que  a Missa  de  abertura  e a de  encerramento  sejam  can- 
tadas em  gregoriano  por  100  mil  vozes.  Para  isso  precisamos  formar, 
quanto  antes,  Maestrinas  que  preparem  alunas  de  nossos  Colégios,  que, 
por  sua  vez,  preparem  as  Paróquias,  em  movimento  capaz  de  servir  de 
exemplo  e de  estímulo  a todo  o Brasil. 

Sempre  em  nome  de  Sua  Eminência,  pergunto  à Revda.  Madre  se 
seria  possível  destacar  uma  ou  mais  Irmãs  que  tenham  voz  e capaci- 
dade musical  para  seguirem  o Curso  de  Maestrinas  especialmente  des- 
tinado ao  XXXVI  C.  E.  I.  e que  funcionará  nas  seguintes  bases: 

Local  : Centro  Social  Feminino  — Rua  Real  Grandeza  108. 

Direção  : Irmã  Maria  Rosa  Porto  O.  P. 

Duração  : 2 meses. 

Horário  : aos  sábados,  das  14  às  <15,30  horas. 

Início  : 7 de  novembro  1953. 

Quanto  ao  aproveitamento  futuro  das  Maestrinas  seria,  antes  de 
tudo,  no  preparo  das  alunas  dos  Colégios  da  própria  Congregação 
e,  só  na  hipótese  de  ser  pssível  e fácil,  na  ajuda  em  Cursos  intensivos 
de  escolas  particulares,  de  escolas  públicas  e de  grupos  paroquiais. 

Aguardando  resposta  com  a maior  urgência  para  o Palácio  S. 
Joaquim,  recomenda  os  trabalhos  da  Comissão  de  Música  Sacra  às 
orações  de  sua  Comunidade. 

o servo  em  J.  C. 

Assinada  : 

Presidente  da  Comissão  Nacional  de  Música  Sacra 
Mons.  João  Batista  da  Mota  e Albuquerque 
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AVISO 


Dia  21  de  Novembro  próximo,  antes  do  Curso  das  Maestrinas.  às  14 
horas,  haverá  Conferência  sòbre  o “Motu  Proprio”  de  Pio  X. 

Conferencista  : Mons.  J.  B.  da  Mota  e Albuquerque. 

Dia  15  de  outubro.  — A Diretora  da  Escola  Pio  X parte  para  Oli- 
veira, onde  fará  um  “Semana  de  Estudos  Gregorianos”  de  19  a 25  — 
Depois  vai  a S.  João  dei  Rei  para  outra  Semana  do  Colégio  São  João. 


SEMANA  DE  ESTUDOS  GREGORIANOS  EM 
NOVA  - FRIBURGO  — ESTADO  DO  RIO 


Do  Dia  9 a 20  de  Janeiro  de  1954 

Mandem  suas  adesões  o mais  depressa  possível  para  — 

— Revma.  Madre  Provincial  — Colégio  Sta.  Dorotéia  — Nova-Friburgo 
— Estado  do  Rio  — ou 

— Diretora  da  Escola  Pio  X — Rua  Real  Grandeza,  108  — Botafogo 
— Rio  de  Janeiro. 

Diária  no  Colégio  Sta.  Dorotéia:  CrS  80,00. 

Participação  ás  despesao  do  Curso:  CrS  100,00  pelos  10  dias. 

(Mas  ninguém'  falhe  a ocasião  por  motivo  financeiro. . . entender- 
-nos-emos  sempre,  na  grande  medida  do  possível). 

Pela  manhã:  Missa  cantada  — Aula  teórica  e prática  de  Gregoriano. 

Pela  tarde:  Conferência  por  um  sacerdote.  — Aula  prátira  de  Gregoriano 
— Vésperas  ou  Completas  cantadas. 

Peço  encarecidamente  às  Mestras-Capelas  dos  Colégios  que  se  empe- 
nhem em  mandar  muitas  alunas  para  a Missa  do  dia  22  de  novembro  : 
Próprio  do  Ultimo  Domingo  após  Pentecoste  Comum  — Missa  X e 
Credo  III  — salvo  se  quiserem  ainda  a Missa  IX.  . . Manifestem-se,  por' 
favor. 

A Missa  será  cantada  na  Matriz  de  SanCAna  ás  11  horas. 

Obtivemos  dois  auxílios  para  a futura  Revista  de  Canto  Gregoriano. 
Se  conseguirmos  que  os  nossos  leitores  queiram  nos  responder  a respeito 
desta  Reviata  em  breve  será  uma  realização. 
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UM  BOM  PRESENTE  PARA  SACERDOTES,  RELIGIOSAS, 
SEMINARISTAS  E LEIGOS 

APROVEITE  ESTA  OFERTA 

SEMANA  SANTA  EM  DISCO 

côro  do  “INSTITUTO  PIO'  X DO 
RIO  DE  JANEIRO-’ 

"LONG-PLAY”  com  22  peças 

Gravação  RCA  Victor 

Canto  Gregoriano  regido  por  D.  João  Evangelista  Enout,  O.S.B. 
Preço  — CrS  300,00  — mais  o porte. 

À venda:  No  Rio  de  Janeiro: 

“Confederação  Católica  Arquidiocesana-’  — R.  S.  José,  90  — Sala 
2108  — 21. a Andar. 

Livraria  -Lumen  Christi"  — Mosteiro  de  São  Benot  — Caixa  Postal 
2 66. 

Livraria  “Agir  Editora"  — R.  México,  98  -B  — Caixa  Postal  3291. 

Em  São  Paulo  (Capital) : 

Livraria  "Sal"  — Av.  Ipiranga,  586  — 9.a  andar. 

Livraria  “Agir  Editora"  — Rua  Bráulio  Gomes,  125  - loja,  2 — 
Caixa  Postal  6040. 

Em  Belo  Horizonte  (Minas)  : 

Livraria  “Agir"  — Av.  Afonso  Pena,  919  — Caixa  Postal  733. 
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J.M.  Perrin,  o.p.,  “A  HORA  DOS  LEIGOS”,  trad . de  Regina  Maria 
Nara,  Rio  de  Janeiro,  AGIR,  1958. 


Nossa  época  presencia  um  fato  altamente  significativo  na  história 
da  Igreja:  a tomada  de  consciência  dos  leigos  da  missão  ativa  que 
ihes  compete  no  Corpo  Místico. 

Sempre  se  soube  que  no  organismo  social  que  é a Igreja,  tanto 
os  clérigos  como  os  leigos  são  chamados  a colaborar  como  ‘‘pedras 
vivas”  (1  Ped  2,5)  na  edificação  do  tôdo  e que  os  clérigos  não  são 
exclusivamente  o elemento  ativo.  Sempre  houve  um  apostolado  “de 
leigos”,  como  recentemente  lembrava  o Santo  Padre  (1). 

Não  se  pode  negar,  porém,  que  em  nossos  tempos  se  iluminou  de 
muito  no  laicato  a consciência  de  sua  vocação  missionária.  Não  so- 
mente muitos  fiéis  se  sentiram  subjetivamente  chamados  a militar  no 
apostolado,  mas  em  tôda  a Igreja  passou-se  a vêr  com  maior  clareza 
o papel  objetivamente  precioso  que  lhes  cabe  na  evangelização  do 
mundo.  Como  grandes  expressões  dêsse  fato  temos  a Ação  Cató- 
lica e os  Institutos  seculares,  oficializações  do  apostolado  e da  santi- 
dade tipicamente  leigos,  que  por  sua  vez  inspiraram  o desenvolvimento 
de  uma  pujante  teologia  do  laicato  (2). 

Com  muita  razão,  pois,  o Pe.  Perrin  nos  vem  falar  de  uma  “hora 
dos  leigos”  na  Igreja.  Não  para  significar  uma  “emancipação”  da  hie- 
rarquia ou  uma  substituição  a ela,  o que  seria  um  absurdo,  mas  por- 
que mais  do  que  nunca  está  madura  a vocação  missionária  do  laicato 
e porque  mais  do  que  nunca  o clero,  numèricamente  insuficiente,  pre- 
cisa da  colaboração  dos  fieis. 

Em  319  páginas  densas  e vigorosas,  o Pe.  Perrin  mostra  a urgência 
da  responsabilidade  dos  leigos  e o valor  de  seu  apostolado,  no  mundo 
do  progresso  e da  técnica,  ao  qual  estão  incorporados  mais  intimamen- 
te do  que  os  clérigos  e que  assim  mais  de  perto  podem  fermentar. 

Trata-se,  a nosso  vêr,  de  um  grande  livro,  bem  fundamentado 
dogmàticamente,  e um  livro  que  nos  fala  a linguagem  viva,  existen- 
cial, de  uma  mensagem.  Um  excelente  texto  de  meditação,  diríamos, 
e não  apenas  para  leigos,  mas  para  tôdos  que  labutam  no  apostolado 
e necessitam  de  revigorar  cada  dia  a visão  clara  de  seu  difícil  ideal. 

O Pe.  Perrin  tem  o dom  de  revestir  com  novas  imagens  velhos 
temas  (vejam-se,  por  ex.,  as  paráfrases  que  faz  em  linguagem  moder- 
na ao  tema  paulino  da  caridade  que  tudo  suporta,  tudo  crê,  tudo  es- 
pera . . . ) dando  ao  leitor  o prazer  de  redescobrí-los  em  sua  palpitante 
atualidade.  Sua  fôrça  de  comunicação  atinge,  às  vêzes,  momentos  al- 


(1)  S.S.  Pio  XII,  no  Discurso  aos  participantes  do  2.°  Congresso  mun- 
dial do  Apostolado  leigo,  realizado  em  Roma  em  Outubro  de  1957. 

(2)  Vejam-se,  por  exemplos,  os  importantes  trabalhos  de  Congar  (“Jalons 
pour  une  théologie  du  laicat”,  Unam  Sanctam,  23,  Paris,  1953),  de  G. 

Philips  ("Le  rôle  du  laicat  dans  1'Eglise",  Tournai,  1954)  e sobretudo 
de  R.  Spiazzi,  o.p.  ("La  missione  dei  Laici”,  Roma  1951,  e “II  lai- 
cato nella  Chiesa”,  em  “Problemi  e Orientamenti  di  Teologia  dom- 
matica",  Milão,  1957,  pp.  303-358). 
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tos,  como  aquêle  em  que  explica  o que  seja  um  apóstolo  aproximando- 
-se de  um  irmão  para  anunciar-lhe  0 Evangelho: 

“ . . . seu  sorriso  dirá  em  substância  isto  : 

“Há  muito  tempo  tenho  uma  carta  para  entregar-vos.  E’  um 
testamento  que  vos  concerne  e vos  faz,  se  o aceitardes,  herdeiro 
de  Deus,  co-herdeiro  de  Cristo.  Nada  recebi  — daquilo  que  já 
toquei  — que  não  tenha  sido  com  a condição  de  dividir  convosco; 
é uma  missão  pela  qual  paguei  tão  caro  e um  negócio  tão  impor- 
tante que  vos  devo  todo  o meu  ser;  um  dia  descobrireis  que  so- 
mos irmãos...”  (pp.  119-120). 

Por  causa  de  muitos  trechos  como  êste,  descritivos  e calorosos,  o 
livro  nos  convida,  a cada  passo,  a meditações  bastante  práticas. 

Vem  dividido  em  quatro  partes.  Na  l.a,  que  se  intitula  “Operá- 
rios com  Deus”,  apresenta-se  uma  breve  síntese  dos  fundamentos  teo- 
lógicos do  apostolado  em  geral,  como  cooperação  humana  à obra  de 
Cristo,  e do  apostolado  dos  leigos  em  especial.  A palavra  que  explica 
o apostolado  é a da  Ultima  Cêia  (Jo  17,  18):  “Assim  como  Tu  me 

enviaste  ao  mundo,  também  Eu  os  enviei  ao  mundo”. 

Todos  os  leigos,  por  fôrça  do  batismo,  são  essencialmente  destina- 
dos ao  apostolado,  que  lhes  é viável  em  três  setores: 

1)  no  seio  da  comunidade  cristã  (catequese,  obras  de  caridade, 
participação  ativa  nos  ritos  liturgicos); 

2)  na  organização  do  “temporal”,  isto  é,  na  grande  obra  da  “con- 
sagração do  profano”; 

3)  nos  postos  de  frente  da  Igreja,  onde  os  leigos  prolongam  o 
clero,  indo  onde  êste  não  pode  ir. 

A nosso  juizo,  faz  falta  aqui  uma  exposição,  ainda  que  sucinta, 
da  teologia  da  Ação  Católica,  com  uma  referência  à distinção  entre 
o apostolado  leigo  oficial  e o não  oficial.  O Santo  Padre  frisou-a  re- 
centemente (3),  mostrando  que  só  o primeiro  é pi’òpriamente  um 
“apostolado”,  uma  missão,  nem  a êle  são  chamados  todos  os  cristãos, 
mas  apenas  uma  elite.  Os  demais  cristãos  são  chamados,  sim,  a tes- 
temunhar em  sua  vida  a religião  e a agir,  mas  como  não  são  enviados 
pela  Igreja  para  uma  determinada  incumbência  missionária,  não  se 
deveria  dizer  que  realizem  um  “apostolado”  (legação)  em  sentido 
próprio. 

Na  2.a  parte,  faz-se  uma  límpida  exposição  do  que  deva  ser  a 
“espiritualidade”  de  um  apóstolo. 

A vida  apostólica,  como  prolongamento  da  Encarnação  redentora, 
só  é genuina  se  animada  pela  caridade.  E’  então  a maior  expressão 
da  caridade,  sua  mais  perfeita  prova,  principalmente  se  realizada  nas 
missões  a povos  longínquos. 

Cristo  escolheu  os  Doze  “para  tê-los  consigo  e enviá-los  a pregar” 
(Mc  3,  14).  A espiritualidade  apostólica  diz,  pois,  essencialmente, 
um  estreitamento  da  intimidade  com  Cristo  e ao  mesmo  tempo  uma 
legação,  um  envio,  que  não  afasta  de  Cristo  pois  é expressão  mesma 


(3)  S.S.  Pio  XII,  no  Discurso  referido. 
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da  amizade  divina,  prova  de  confiança.  Conseqüentemente  o apóstolo 
é testemunha  de  Cristo  e operário  que  constrói  o Corpo  Místico. 

Essas  várias  características  vêm  consideradas  em  capítulos  espe- 
ciais que  por  sua  vivacidade  constituem  a parte  mais  interessante, 
talvez,  do  livro.  Pena  é que  a tradução  tenha  deixado  escapar  muitos 
galicismos  (veja-se,  por  ex.,  à página  105,  a frase:  “Tudo  é graça 

para  quem  a vida  está  ao  nível  da  graça”.  Já  à página  44  lêramos 
surprêsos  um  “é  entrado”  em  lugar  de  “entrou”!). 

Na  3.n  parte  (“Atitudes  apostólicas”)  são  focalizadas,  um  tanto 
brevemente,  várias  formas  concretas  da  vida  apostólica:  a ação  do 
cristão  no  bairro,  na  profissão,  no  mundo  proletário,  no  serviço  dos 
que  sofrem,  nas  missões  longínquas,  etc. 

A 4.a  parte,  finalmeate,  mostra  como  nos  “Institutos  seculares” 
temos  a consagração  máxima  de  uma  espiritualidade  leiga.  Neles, 
os  cristãos  buscam  os  conselhos  evangélicos  da  pobreza,  castidade  e 
obediência,  numa  vida  plenamente  inserida  no  mundo.  Não  se  põem 
à parte  dos  homens  por  seu  gênero  de  vida  e suas  atividades,  mas  por 
uma  consagração  no  plano  da  consciência. 

A santidade  em  pleno  mundo  não  é qualquer  coisa  de  novo  na 
história  da  Igreja,  é claro.  Ela  foi  a dos  primeiros  cristãos,  floresceu 
de  modo  particular  nas  Ordens  Terceiras  da  Idade  Média  e deu-nos 
figuras  como  as  de  uma  Joana  d’Are,  uma  Catarina  de  Sena,  uma 
Francisca  Romana,  etc. 

A novidade  dos  Institutos  seculares,  criados  pelo  Santo  Padre 
Pio  XII  (Constituição  “Provida  Mater”)  é a de  uma  instituição  des- 
tinada a servir  a essa  vocação,  oficializando-a  como  um  caminho  se- 
guro para  a perfeição. 

Muito  justamente  observa  o Autor  que  não  são  as  condições  his- 
tóricas do  mundo  moderno  que  dão  a razão  de  ser  dessa  instituição, 
mas  algo  de  mais  profundo,  uma  necessidade  interna  do  Corpo  Mís- 
tico que  acaba  de  concretizar  em  nossos  tempos  mais  uma  conseqüên- 
cia  do  Mistério  da  Encarnação  nesse  estilo  novo  de  santidade  que  é a 
“santificação  do  prof.ano”  (cf.  pg.  308). 

Os  Institutos  Seculares  mostram  entre  os  fieis  o ideal  último  a 
que  pode  tender  uma  espiritualidade  ao  mesmo  tempo  perfeita  e leiga, 
nas  profundezas  de  Deus  e na  presença  ao  mundo.  Entende-se,  pois, 
que  um  livro  que  tem  por  título  “A  Hora  dos  Leigos”  lhes  dedique  seu 
capítulo  final. 

E’  aliás  mais  uma  razão  para  recomendarmos  vivamente  a obra 
do  Pe.  Perrin  aos  nossos  leitores,  na  esperança  de  que  revele  a muitas 
vocações'  “à  espera”  uma  forma  de  perfeição  tão  apta  para  intensi- 
ficar a evangelização  de  nossa  Pátria. 

D.C.G. 

Thomas  Merton : “Ascensão  para  a Verdade”  trad.  de  D.  Timóteo 

Amoroso  Anastácio  O.S.B.  Ed.  Itatiaia,  Belo  Horizonte  1958. 

Mais  um  livro  de  Merton.  . . e mais  um  livro  de  Merton  traduzido 
para  o português.  E’  incontestàvelmente  grande  a aceitação  que  o 
escritor,  monge  trapista,  tem  entre  nós,  como  aliás,  em  geral,  por 
tôda  a parte.  Justifica-se  assim  a tradução  de  seus  livros  logo  que 
aparecem  no  original  inglês.  Que  novos  livros  do  autor  estejam  sem- 
pre a aparecer  se  explicará,  antes  de  tudo,  pela  marcada  vocação  de 
escritor  que  tem  Merton,  de  forma  que,  tudo  que  serve  de  assunto  para 
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suas  leituras,  para  seus  estudos-o  monge  tem  pela  Regra  de  S.  Bento, 
seguida  pelos  trapistas,  algumas  horas  de  leitura  por  dia  — passa,  com 
tôda  a naturalidade,  a ser  tratado  por  Merton  como  obra  literária 
sua,  com  os  recursos  de  sua  arte,  com  a atração  de  seu  estilo,  de  sua 
maneira  própria  e agradável  de  dizer  as  coisas. 

“Ascensão  para  a verdade”  terá  sido  uma  espécie  de  curso  de  teo- 
logia mística,  segundo  S.  João  da  Cruz,  que  o monge  terá  precisado 
estudar  ou  ensinar  e que  se  transformou  em  um  belo  livro  que  o 
autor,  uma  ou  outra  vez,  chama  de  introdução  à teologia  mística.  Uma 
das  qualidades  de  Merton  é a de  saber  pôr  ao  alcance  de  todos, 
também  os  leigos,  de  despertar-lhes  o interesse  para  assuntos  que 
realmente  lhes  pertence,  mas  que  passam  por  ser  coisas  muito  espe- 
ciais e a que  pouquíssimos  se  dedicam.  Assim  a mística.  No  entanto, 
é inegável  que  qualquer  cristão  que  procura  viver  sua  fé,  que  parti- 
cipa da  vida  sacramental,  está  se  aproximando  de  Deus,  está  vivendo 
em  Deus  e com  Deus,  está  vivendo  vida  mística,  vida  no  mistério  da 
união  divino-humano,  no  mistério  da  graça  de  Cristo,  no  mistério  da 
formação  de  Cristo  na  alma  cristã. 

“Ascensão  para  a Verdade”  se  ocupa  dêste  longo  itinerário  que  é 
o aspirado  por  qualquer  cristão:  partindo  das  verdades  misteriosas  e 
obscuras  da  fé  que  encaminha  nossa  inteligência  para  o conhecimento 
de  Deus,  até  chegar  à plena  posse  de  Deus,  como  verdade  subsistente, 
na  luz  da  glória,  na  visão  face  a face  da  bemaventurança.  Haverá 
outro  destino  para  o cristão,  para  aquêle  que  renasce  do  Cristo,  para 
ser  Santo,  para  ser  “outro  Cristo”  ? 

As  duas  respostas,  no  diálogo  inicial  do  rito  do  Batismo  nos  dão 
os  dois  limites:  o inicial  e o terminal  da  vida  mística  do  cristão; 
“Que  pedes  à Igreja  ?”  pergunta  o celebrante.  — “A  fé”  responde  o 
batisando.  Aí  está  o ponto  inicial  do  conhecimento  sobrenatural  de 
Deus.  “Que  te  pode  obter  a Fé  ?”  pergunta  ainda  o celebrante.  — 
“A  vida  eterna”  responde  o batizando.  Eis  aí  o cume  do  conhecimen- 
to de  Deus  que  corresponderá  ao  sumo  amor  da  bemaventurança  eter- 
na. E’  o trajeto  que  se  encontra  entre  êsses  dois  limites  que  pode 
ser  chamado:  “Ascensão  para  a Verdade”,  e é estudado  no  livro  de 

Merton. 

O autor  segue  em  sua  obra  as  pegadas  do  grande  doutor  da  mís- 
tica, S.  João  da  Cruz,  e nos  oferece,  não  raro,  uma  valiosa  exgese  e 
explicação  do  Santo  Doutor.  Torna-se,  com  isso,  o livro  menos  pessoal. 
E’  Merton  sim,  mas  submetido  a uma  disciplina  a um  andamento  que 
lhe  vem  de  fóra,  do  próprio  método  escolhido  para  tratar  a questão. 
Com  isso,  o livro  perderá  em  movimento,  mas  ganhará  em  sistema. 
Certos  assuntos  tratados  em  “Ascensão  para  a Verdade”  merecem  ser 
destacados.  Assim  os  diversos  tipos  que  “não  têm  fé”  (pg.  36ss)  . 
Examina-se  aí  a natureza  da  fé,  que  não  é uma  “emoção”  ou  um  “afe- 
to” mas  algo  que  reside  na  inteligência,  mas  não  é também  um  simples 
conhecimento  sobrenatural,  uma  informação  que  nos  é dada  por  um 
professor.  Inclui  também  um  movimento  da  vontade,  um  ímpeto  de 
aderir  àquela  verdade  obscura.  Quem  serve  de  instrumento  à difusão 
da  fé  não  é o professor  ou  o divulgador  mas  o apóstolo,  não  os  mil 
pedagogos  mas  o Pai,  conforme  a imagem  de  S.  Paulo.  A Fé  e as  vir- 
tudes teologais  empenham  o cristão  em  uma  revolução,  em  uma  outra 
forma  de  martírio,  a negação  de  si  mesmo.  A ascese  do  “Tudo  e na- 
da” de  S.  João  da  Cruz  é bem  estudada  pelo  autor,  como  algo  que  ca- 


rr  1 1 

/ O 


LIVROS 


E M 


REVISTA 


minha  simultâneamente  com  a vida  mística,  com  a vida  de  união  com 
Deus,  através  da  negação  de  si  mesmo. 

O autor  insiste  freqüentemente  na  função  de  base  que  desempe- 
nha a Fé,  no  crescimento  da  vida  mística.  Sem  êsse  fundamento  obs- 
curo da  fé,  que  póde  parecer  desprezível  diante  de  maiores  ascensões, 
a mística  perde  a segurança  de  sua  rota  e está  aberta  a tôdas  as  con- 
trafacções  das  falsas  místicas  que  pululam  e que  sempre  timbraram 
em  desprezar  a inteligência  iluminada  pela  fé:  abandonam  as  verdades 
dogmáticas  e a obediência  à Igreja.  Êsse  papel  da  razão  e da  fé  é in- 
culcado em  quase  todo  o livro,  e não  sem  razão.  E'  símbolo  dessa  con- 
cordância entre  fé  e conhecimento  místico,  entre  teologia  especulativa 
e experiência  mística  o fato  de  ser  a doutrina  de  S.  João  da  Cruz  in- 
timamente ligada  à de  São  Tomás  de  Aquino  e ao  conhecimento  que 
Deus  nos  dá  de  si  mesmo  através  das  Escrituras. 

“Ascensão  para  a Verdade”  de  Tomas  Merton  introduz  o leitor  de 
maneira  agradável  e atraente,  como  sabe  fazer  o autor,  em  proble- 
mas que  em  si  mesmos  não  são  fàcilmente  abordáveis,  mas  que  têm 
importância  primordial  no  desenvolvimento  daquilo  que  é simples- 
mente, sem  mais  nem  menos,  o destino  do  cristão  em  sua  caminhada 
inexorável  para  a Eternidade.  O autor  procura  despertar  no  leitor  — e 
isso  é algo  de  extremamente  importante  — a consciência  e a convicção 
de  que  sua  condição  de  cristão,  de  batizado  não  é uma  vicissitude  que 
o enquadra  numa  situação  estática,  que  adere  exteriormente  a êle,  co- 
mo o de  ser  brasileiro  ou  ter  nascido  na  África,  o ter  cabelos  ruivos  ou 
côr  prêta  ou  amarela.  Mas  trata-se  realmente  de  uma  nova  vida,  de 
uma  nova  criatura  que  está  dentro  dêle,  que  é êle,  num  plano  supe- 
rior de  existência,  e que  precisa  ter  seu  crescimento,  seu  desenvolvi- 
mento; deve  ter  sua  vitalidade  própria,  que  é uma  Ascensão  para  a 
posse  do  Sumo  Ser,  que  consiste  em  ser  possuída  por  Êle.  E’  preciso 
que,  no  dia  do  Senhor,  essa  nova  criatura  esteja  apta  a refletir  a face 
do  Cristo,  é preciso  que  ela  tenha  percorrido,  na  vida  cristã,  na  fé,  na 
esperança  e na  caridade  a sua  trajetória  de  Ascensão  para  a Verdade. 

D.  J.E. 

Thomas  Merton : “Thoughts  in  solitude”  Farrar,  Straus.  New  York  1958. 

Trata-se  de  um  pequeno  livro  de  reflexões,  de  idéias  que  o autor 
gostaria  de  dizer  para  si  mesmo  ou  para  aquêles  que  com  êle  têm 
mais  afinidades  espirituais.  Por  isso,  é o livro  em  discreta  e bela 
apresentação,  dedicado  aos  que  foram  bastante  indulgentes  para  en- 
contrar algo  de  interessante  em  “Sementes  de  Contemplação”"  e em 
“Homem  algum  é uma  ilha”.  Êsses  “indulgentes”  porém  são  legião, 
de  modo  que  o livro  não  ficará  sem  sucesso  e certamente  não  se 
fará  muito  esperar  sua  tradução.  O sucesso  seria  justo,  o livro  inte- 
ressa, mais  que  isso,  atrai,  prende  e eleva.  Divide-se  em  duas  par- 
tes; “Aspects  of  the  Spiritual  Life”  e “The  love  of  Solitude”,  respec- 
tivamente 19  e 18  breves  reflexões  sôbre  os  mais  diversos  assuntos  de 
vida  espiritual.  E’  um  livro  que  medita  sôbre  as  realidades  mais  fun- 
damentais da  vida  da  alma  em  face  de  Deus  e,  com  isso,  faz  meditar; 
sempre  na  base  de  uma  boa  doutrina  com  freqüentes  intuições  pessoais, 
que  são  0 forte  do  autor,  muitas  vêzes  notáveis,  revelando  uma  pro- 
funda visão  das  coisas  de  Deus.  Os  leigos,  também  êles,  são  perfeita- 
mente atingidos  por  essa  maneira  muito  peculiar  de  Merton  ao  tratar 
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de  assuntos  da  vida  espiritual.  Valores  como  a própria  solidão  não  são 
para  se  excluir  da  vida  do  cristão  no  mundo,  mas,  ao  contrário,  quan- 
to mais  vive  êle  dentro  do  mundo,  tanto  mais  precisará  saber  encon- 
trar aquêles  momentos  de  solidão  em  que  o homem  se  vê  frente  a 
frente  com  Deus. 

O nosso  mundo  transformou  tudo  em  um  “problema”.  “Enquan- 
to a solidão  fôr  para  mim  um  problema,  eu  não  terei  solidão”.  Ela 
será  sempre  um  problema  enquanto  eu  a considerar  como  algo  mera- 
mente subjetivo  e introspectivo,  como  fruto  de  um  esforço  de  inte- 
riorização,  e nunca  será  plenamente  atingida.  Ela  tem  que  ser  uma 
comunhão,  uma  comunicação  portanto,  em  um  mundo  maior  que  o pró- 
prio mundo,  em  um  ambiente  concreto  e objetivo  tão  grande  quanto 
o próprio  Ser,  a fim  de  que  nas  profundezas  de  sua  paz,  Deus  possa 
ser  encontrado  (cf.  pg  84s).  Como  se  vê,  a solidão,  para  Merton,  não 
está  ligada  a uma  vida  no  deserto,  mas  a uma  procura  de  Deus,  num 
plano  de  vida  espiritual  mais  rarefeito  e mais  puro,  para  o qual  deve 
tender  a alma  crsitã  que  cresce  para  Deus,  na  vida  da  graça. 

Êste  movimento  de  crescimento  para  Deus,  para  o Ser,  para  a Ver- 
dade é estudado  pelo  autor  no  seu  livro  “Ascensão  para  a Verdade” 
sôbre  o qual  já  falamos. 

Muitos  outros  conceitos  e assuntos  são  abordados  com  muita  fir- 
meza por  Merton  nêste  “Thoughts  in  Solitude”  fazendo  com  que  o 
mesmo  seja  lido  com  prazer  e proveito. 


D J E ■ 


Correspondência: 

Revista  Gregoriana  (Livros  em  Revista) 
C.P.  2666 
Rio  de  Janeiro 
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